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_ CONGRESSO NACIONAL
(*) Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos termos do art. 44, inciso I, da Constituição, e eu, Petrônio Fortelle, Presidente do

Senado Federal, promulgo d seguinte
DECRETO LEGISLATIVO N° 71, DE 1972 	 MO.	 •

•

Aprova o texto da Convenção sobre as Medidas a serem. Adotadas para Proibir e Impedir a Importa (49, NXIXorta140 e Tra4S-
feréncia de Propriedade Ilícitas dos Bens Culturais, aprovada pela XVI Sessão da Conferência Geral da Organizaç4o das Nações
tinidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), realizada em Paris, de 12 de outubro a 14 de novembro de 1970;

Art. I° E' aprovadOZO" texto da Convenção sobre as medidas a serem
ebootadas\para Proibir e Impedir a Importação, Exportação e Transferen-
101e. de Propriedade Ilícitas dos Bens Culturais, aprovada pela XVI 4assão
da Conferência, Geral da Organização das Nações Unidas para a Educação,

(*) O texto da Convenção acompanha a publicação deste. Decreto
Legislativo no Didrto do Congresso Nacional (Seção II), de 29-11-72.

Ciência e Cultura (UNESCO), realizada em Paris, de 12 de outubro a 14
de novembro de 1970.

Art. 29 Este Decreto Legislativa entra em vigor na data de sua publl,
cação, revogadas as disposições em contrário.

Senado Federal, em 28 de novembro de 1972
PETRISNIO PORTELLA

Presidente do Senado Federal

(*) Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos termos do art. 44, Inciso I, da Constituição, e eu, Petrônio Fortelle,
Senado Federal, promulgo o seguinte

DECRETO LEGISLATIVO N° 72, DE 1972

Presidente do

em Portos Brasilei-
em Brasília, a 7 de

Aprova o texto do Convênio sobre • a Entrada de Navios Nucleares em Aguas Brasileiras e sua Permanência
ror, celebrado, entre os Governos da República Federativa do Brasil e da República Federal da Alemanha,
lunho de 1972.

Art. 1° E' aprovado o texto do Convênio sobre a .Entrada de Navios
Nucleares, em Aguas Brasileiras e sua Permanência em Portos Brasileiros,
1ielebrado, entre os Governos de Repúbl ica Federativa do Brasil e da Re-
eblica Federal da Alemanha, em Bratilia, a 7 de junho de 1972.

(*) O texto do Convento accm panha a publicação déste Decreto
Legislativo no Diário do Congresso Nacional (Seção II), de 29-11-72.

Art. 2° Este peerete Legisiatjve entra em viger na deta ' de Sua pv)211-
cação, revogadas as disposições em contrário.

Semeie Federal, em 28 de novembro de 14172
PETROPTIO PPRTELLA

Presidente do Senado Federal

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos termos do art. 72, 1 7°, da Constituição, e eu, Petrónio Fortelle, Presidente dg el)a.-(19 Fe*
demi, promulgo o seguinte	 .

DECRETO LEGISLATIVO N° 73, DE 1972 -
Art. 29 Este Decrete Legislativa entra em vigor na data de sua publi-

cação, revogadas as disposições em ,contrário.
Senado Federal, ena 213 de Agveniinc:i da 1972

PETRÔNIO PORTELLA

Preddente do Senado Federal

SENADO FEDERAL

Referenda o ato dá Presidente •da República que concedeu
aposentadoria a Heriberto da Silva Barbosa, Tesoureiro-Auxiliar do
ifinistério das Comunicações.

Art. 1° E' referendado o ato do Presidente da República que concedeu
aposentadoria a Heriberto da silva Barbosa, Tesoureiro-Auxiliar do Minis-
tério das Comunicações.

Faço saber que o Senado Federai apreveu, nos termos da .art. 42. in-
tim yyj, da. ecgia.Utuiçgui, py, Peteónio Fertelle, pr,esielente, promulgo a
!seguinte.	 .

IWAPPIn49 n • DE IS72	 •
PUSITI48, per 27 ae1iaprione4ided3, a ~0,09 ge alf. 197, da

Consiittiwão -da Estado de Mat9 Grosso.
Artigo único. E' ELLIZGOTA4, pçr ineenstituclonalidade, nos termos da

decisão definitive, preferida pelo Supreme Tribunal - 'Federal,. em 2b de
veinbr.9 de 107i, nas akii.08 ria gegreser.daçU	S5I, do Esta.d.o 4.e 194*9
Grosa g, egeemegei.f„le g,4. 1.97, .da peutitakieko ,daquele gstad.e.

• • senado Federal , eir? 28 ie ia.9572Pg?r9	 07.?
perapro poernere

Presidente do 'Senado Federal

Rgs594UÇ4P	 Pf, 1:?.P 1979

Altera o artigo 12 da Resoluçêo n° 1, j1 195§.

	

Artigo único. O artige 1° da Resolução nh 1,de	 pa,ssa a vigorar
com a ceguinte redação:

• !'Art. 19 E' suspensa, por ineonstituelonalidade,.nos termos da
.decisão definitiva pioferida pelo Supremo TribVaal Federal, era 9

de agosto de t'.96i, no Mandado de Segurança n o 43.698, do Estado do
Paraná, a execução dos arfe. 5°, 6 0, 70, e $9 e a do ,a9 P, 4e, Tabela
A, do Decreto-lei no 643, de 19 de junho de 1947, com a redação
rime lhes "leram o& arte. 4 p 50 xia 4 n° 441,3, de 31 de agosto
de 1959, daquele Estadov.

@nato Fed,eral, gER ale innyembro de 1972
NntôNIO pORTELLA

presidente do Senado Federal

-	 Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos teraTIPS /39	 . 4, in-
ciso IV, da 1i4g,.x...ição, e er a, Fetrônis portella, Presidente, promulgo a
seguinte:	 ,

RESOLUÇA0 No 65, DE 1972	 .
Autoriza 9 Governei do Esta4o de Sergipe g realigr, qtravês

do Peparfament:O" 4p Estradas de_ flodagenl — ,OER-SE r - . ?mia
operação dg finarggqmitnIp externo para g go	 dggisiçá g; lijángi
nacionais fabhcadas pela Caterpilipir do firgsp §. A.

• Art. 1° E' o G, everno	 gste.d6 de Sergipe aUtoCaario a Manear, atra,
v4g, do Departamento de Estradas de Rodagem DER.-SE r..- uma :meação
de financiamento externo, rio valor -de até USS sidomo.od (auatroe,enips
dólares porte-americano), concedida pela. uitatsrplilar Americas Co.,

-Estados Unidos da América, para a aquisição de máquinas rodo.%

Faço saber raio o Ar-PP49 FPderal,aPT-9lis?1 , nes te 95 d9 art• I.?
.

Ciso 'VII, da Çonstituiçae, e ea, petropig Fortelle, Presidente, promulgo a
Iseguinte



FUNCIONÁRIOS

	  Cr$ 37,50
Cr$ '75,00

	  Cr$ ' 95,00

Anual 	  Cr$ 204,00

Exterior

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 — Parte I)

•EXPED•IENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIRETOR-GERAL

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

CHEFE 'DO SERVIÇO SE PLISLIGAÇa ES	 emitem ow 9E0.6 RE REDAÇÃO

J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO 	 FLORIANO GUIMARÃES

DIÁRIO OFICIAL
SEÇÃO 1 — PARTE 1

Órgão destinado a publicação doe atos . cla administração centralizada

oficinas do Departamento d e Imprensa Nacional

BRASÍLIA

REPARTIÇÕES

Semestre 	
Ano 	

ASS)N ATURAS
• PARTICULARES

Cr$ 50,00 Semestre
Cr$ 100,00 Ano 	

	  Cr$ 120,00 Ano
PORTE AÉREO

Cr$ 17,00 I Semestral Cr$ 102,00
NÚMERO AVULSO

-- O preço do número avulso figura na ,última página de cada
exemplar,

— O preço do exemplar atrasado será acrescido de Cr$ 0,01, se do
mesmo ano, e de Cr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

.10634 Quarta-feira 29 .

1) o expediente das repartições
públicas, destinada a publicação_
será recebido na Seção de Comuni-
cações até as 17 horas. O atendi-
mento do público pela Seção de Re-
dação será de 12 às 18 horas.

2) Os originais para • publiectçdo,
devidamente autenticados, deverão
Ser datilografados • eliretairiente, em
espaço dois, em papel acetinado ou
apergantinhaelo, medindo 2-2x32 cen-
tímetros, sem emendas ou rasuras
que dificultem a sua Compreensão,
em especial quando contiverem ta-
belas.

Serão admitalas cópias em tinta
preta e indeltvel, a critério do
D.I.N.

3) Os originais encaminhados à
publicação não serão restituídos às
partes.	 Impresso nas

fir 4) As reclamações pertinentes 4
matéria retribuída, nos casos dei
erro ou omissão, serão encaminhadas,,
por escrito, à Seção de Redução, até
o quinto dia útil subseqüente à
publicaçelo.

5) As assinaturas serão tomadas
no D.1.N. O irá:aporte por via
aérea será contratado separadamente
com a Delegacia da Empresa Bra-
sileira de Correios e Telégrafos en-
Brasília. . Esta poderá se encarrege
também de encaminhar o pedido de
assinatura ao D.I,N. Neste caso o
assinante dirigirá ao D.I.N. o pe-
dido de assinatura è o pagamento do
valor correspondente, na /erma do
item seguinte:

6) A remessa de valõres para
assinatura, que será acompanhada
de esclarecimentos quanto à sua
aplicação, será feita somente por

Novembro de 1972

cheque ou vale Postal, em favor do
Tesoureiro do Departamento de Im-
prensa Nacional. Quanto ao contra-
to de porte aéreo, em favor da De-
legacia Regional da Empresa Brasi-
leira de Correios e Telégra fos em
Brasília.

7) No caso de porte aéreo para
localidade não servida por &se meio
de transporte, a Delegada. Regional •
da Emprêsa Brasileira de Correios e
Telégrafos em Brasília se obriga a
completar o encaminhamento ao des-
tinatário por outras vias, independen-
temente de acréscimo no preço.

8) A Delegacia Regional da , Em-
presa Brasileira de Correias e Telé-
grafos em Brasília reserva-se o di-
reito de reajustar os seus preços, no
caso de elevação de . tarifas - comer-
ciais aéreas, mediante avisg -previo
aos assinantes.

9) Os prazos da assinatura po-
derão ser semestral ou anual e se
iniciarei° sempre no primeiro dia (dl
do mês subseqüente. O pedido de
porte aéreo poderá ser mensal, se-
mestral ou anual.. O prazo deo assie
naturas para o Exterior é somente
anual e não haverá -transporte por
via-aérea.

10) A renovaçáo devera ser solici-
tada com antecedência de 30 dias do
vencimento da assinatura e da porte
aereo. Vencidos, serão suspensos in-
dependentemente de avtro-prévio.

11) Para receberem os suplemen-
tos às edições dos órgãos ofic ;.ais, os
assinantes deverão - solicitá-los no ato
da, assinatura.

12) Os pedidos de assinaturas de
servidores devem ser encaminhados
com comprovante de sua situação
funcional.

Ano

Mensal

Exterior

viárias, fabricadas pela Caterpillar do Brasil S.A., subsidiária do firan-
ciader e fornecedor estrangeiro, que serão utilizadas na construção de ro-
dovias importantes para os programas rodoviários nacional e estadua:.

Art. r A operação realizar-se-á nos moldes e termos aprovados pelo•
Poder Executivo Federal, desde que atendidas todas as condições e exi-
gências do Banco Central do Brasil para registro de financiamentos da
espécie obtidos no exterior, a ainda, as disposições da Lei n° 1.697, de 29

de outubro de 1971, do Estado de Sergipe, publicada no dia 10 de novem-
bro de 1971, no "Diário Oficial' daquele Estado.

Art. 3* Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação.
Senado Federal, em 28 de novembro de 1972

-
PETRÔNIO PORTELLA

Presidente do Senado Federal

DECRETOS DE 28 DE NOVEMBRO
DE 1972

O Presidente da República resolve
DISPENSAR:

De acordo com o Decreto n.° 64.034,
de 28 de janeiro de 1969
O Conselheiro Marcelo Raffaelli das

funções de Representante do Ministé-
rio das Relações Exteriores no Con-
selho Deliberativo do Instituto do
Açúcar e do Álcool, bem como seu Si:-

plente, Secretário Alberto Ferreira de
Carvalho.

Brasília; 28 de novembro de 1972;
151.° da Independência e 84.° da
República.

EmiEro G. MÉDICI

Marcus Vinicius Pra tini de Moraes

O Presidente da República resolve
DESIGNAR:

De acordo com o Decreto n.° 64.034,
de 28 de janeiro de 1969
O Secretário Ernesto Alberto Fer-

reira de Carvalho Representante do

'Ministério das Relações Exteriores no
Cdritelho Deliberativo d '  do
Açúcar e do Álcool, e para Suplente o
Secretário Adhemar Gabriel Baha-
dian.

Brasília, 28 de novembro de 1972:
151.° da. Independência e 84.° da
República.

Emita° G. MÉDICI .

MarCus Vinicius Pratini de Moraes

ATOS DO PODER EXECUTIVO
MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO

PRESIDÊNCIA • DA REPÚBLICA
DESPACHOS CO PRESIDENTE DA REPÚBLICA

• AFASTAMENTO DO PAÍS

CONSULTORIA GERAL -
DA REPÚBLICA

DESPACHO DO CONSULTOR-
GERAL

Em 20 de novembro de 1972
No requerimento em que Raimundo.

Fernandes da Silveira, Oficial de Ad-
ministração, nivel 12, do Quadro de
Pessoal deste órgão, requerlicença es-
pecial, a ser gozada num período úni-
co, a partir de 1 de novembro de 1972,
Com término em 30 de abril de 1973, o

Consultor-Geral da República exarou
o seguinte despacho: ."Defiro o pedido
tendo em vista a informação da Se-
cretaria Administrativa. Publique-se.

DEPARTAMENTO
ADMINISTRATIVO

DO PESSOAL CIVIL
PORTARIA N° 230, DE 21 DE•

NOVEMBRO DE 1972
O Diretor-Geral do Departamento

Administrativo do Pessoal Civil 	

(DASP), usando da atribuiçãO citle
lhe confere o artigo 27, item XV, do
Regimento aprovado pela Portaria E°

131, de 2 de junho de 1970, e atenden-
do à proposta cio Coordenador de Re-
crutamento e Seleção, resolve:

Revalidar, pelo prazo de seis meses.
a contar da data em que perdeu a va-
lidade, o concurso C-721, Motorista
do Serviço Público Federal, realizado
por este Departamento. — Glauco
Lessa de Abreu e Silva. 	 '

PORTARIAS DE 22 DE NOVEMBRO
DE 1972

O Diretor-Geral do Departamento
Administrativo clO Pessoal Civil 	
(DASP), nos termos do artigo 27, item
XV, do Regimadato aprovado pela Por-

taria n° 131, de 2 de junho de 1970,
resolve:

231 — Designar Cleuzilmar Cezar
Fechine, Diretor do Serviço de Admi-
nistração do DASP, seu representante
junto ao Grupo Executivo da Comple-
mentação da Mudança de Jrgãos
Administração Federal para Brasília-
GEMUD, ficando o mesmo funcioná-
rio credenciado para a prática de to-
dos os atos referentes à seleção e re-
moção do pessoal, distribuição das re-
sidências funcionais e demais provi-
dências pertinentes à execução cia
mudança.	 •

N° 232 — Conceder dispensa ao Dr.
Lucilio Briggs Brito, Assessor do Di-
retor-Geral, dos encargos de repre-
sentante do DASP junto ao Grupe
Executivo da Complementaçao da
Mudança de órgãos da Administração'
Federal para Brasilia-GEN1 r. D. —
Glauco Lessa de Abreu e Silva.,

O Senhor Presidente da República 'autorizou o afas-
tamento do Pais do seguinte servidor:

Luiz Henrique Aguiar Azevedo, por, aproximada-
mente, 6 dias, a contar de 3.12.72, nas condições men-
cionadas (PR 9.600-72 — EM 573-72, do MME).



SECRETARIAS DE ESTADO
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

filha de Willy Tse Chong Zee e de
Wong Kay Fong, residente no Estado
do Parará, a fim de que possa gozar
dos direitos outorgados pela Consti-
tuição e Leis do Brasil. - Validade
até 27 de dezembro de 1981. - Pro-
cesso n9 27.004-72.

N9 453-GB - Conceder naturaliza-
ção, na conformidade do art. 145, II,
b, 1, da Constituição Federal e • de
acordo com o art. 128 do referido
Deccreto-lei n° 941, solicitada em fa-
vor de:

David Man Wai Zea, natuiai da
China, nascido a 24 de abril de 1956
filho de Willy Tse Chong Zee e de
Wong Kay Fong, a fim de que possa
gozar dos direitos outorgados pela
Constituição e Leis do Brasil. - Vali-
dade até 24 de abril de 1979. - Pro-
cesso ne 27.004-72.

PORTARIA N 9 454-GB, DE 23 DE
NOVEMBRO DE 1972

O Ministro de Estado da Justiça, no
uso da competência delegada pelo
Decreto n9 60.740, de 23 de ma ta de
1967, e tendo em vista o que censta
do Processo MJ-30.820, de 1972,
resolve:

Conceder aposentadoria nos termos
do artigo 197 alínea c, da Constitui-
ção, a Hervalino Antônio José, matri-
cula n9 1.265 741, no cargo da classe
A, rável 8, da Série de Classes de Pe-
dreiro, do Grupo Ocupacional A-101 -
Alvenaria, Cantaria e Pintura, do
Quadro de Pessoal - Parte Perma-
nente do Departamento de•Imprensa
Nacional do Ministério da Justiça.

PORTARIA N 9 455-GB, DE 23 DE
NOVEMBRO DE 1972

O Ministro de Estado da Justiça, no
uso da competência delegada pelo
Decreto ta9 60.740, de 23 de maio de
1967, e tendo em vista o que consta
do Processo MJ-28.505, de 1968,
resolve:

Retificar a Portaria n9 393-GB, de
24 de setembro de 1968, publicada no
Diário Oficial de 27 dos mesmos mês
e ano, que concedeu aposentadoria, de
acordo com os artigos 177, § 1 9, e 178,
alínea c, da Constituição, de 24 de
janeiro de 1967, a Manoel Luiz Vieira,
matricula n9 1.265,761, no cargo da
classe B, nível 9, da Série de Classes
de Impressor, do Grupo Ocupacional
A-404-Artes Gráficas, Papelaria e Ti-
pografia, do Quadro de Pessoal -
Parte Permanente do Departamento
de Imprensa Nacional do Ministério
da Justiça e considerou esse servidor
promovido à classe •C, nível 10, da
mesma Série de Classes, na forma dto
artigo 1° da Lei n° 3.906, de 19 de ju-
nho de 1961, para declarar que a re-
ferida aposentadoria deve ser consi-
derada efetivada na classe C, nível 10,
da Série de Classes de Impressor, com
promoção à classe D, nível 1L da mes-
ma Série de alasses, e não como cons-
tou daquele ato.
PORTARIA IV 456-GB DE 23 DE

NOVES', FIRO DE 1972
O Ministro da Justiça, usando da

atribuição que lhe confere o art. 123
do Decreto-lei n 9 941, de 13 de outu-
bro de 1919, tesolve:	 1

Conceder naturalização, na confor-
midade do art. 145, II b, 3, da Cons-
tituição Federal, a rim de 'me possam
gozar dos direitos outorgados pela
Constituição e Leis do Brasil a:

Antonio Marengont, natural da Itá-
lia, nascido a 18 de nato de 1912, fi-
lhode João Marengora e de Joaefina 11
Caliani, res d aria nc E,stad de Sãoi
Paulo - ProLesso n9 27.485-72.
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• GABINETE DO MINISTRO

PORTARIA N° 451-GB, DE 23 DE
NOVEMBRO DE 1972

•
O Ministro de Estado da Justiça, no

l asa de suas atribuições legais,
Considerando que a decisão do Egré-

gio Tribunal Superior Militar, cons-
tante na Ata de 22 de março do ano
em curso, estabelece o período de 20
de dezembro de 1972 a 5 de fevereiro
de 1973, para a transferência daquele
Co/endo Tribunal para a Capital Fe-
deral;

Considerando que a Procuradoria-
Geral da Justiça Militar funciona
junto ao Superior Tribunal Militar,
nos termos do artigo 12, da Lei nú-
mero 1.003, de 21 de outubro de 1969,
devendo assim transferir-se em idên-
tico período, resolve:

Art. 1° Fixar o periodo de 20 de de-.
xembro de 1972 a 5 de fevereira de 1913
para os trabalhos de transferenzia da
Procuradoria-Geral da Justiça Militar
do Estado da Guanabara para Brasí-
lia;

§ 1" Para os efeitos deste artigo são
integrantes do referido Orgare o Pro-
curador-Geral, o Subprocuralor-Ge-
sal, os Procuradores de 1° Categoria e
a Secretaria e os seus servidares.

§ 2 0 A transferência ou a sua comple-
mentação fica na dependência da dis-
tribuiçao de unidades residenciais pe-
Jo GEMUD, além das recebidas do Su-
perior Tribunal Militar.

Art. 2° Deverão servir em Brasilia, a
partir da data fixada para a conclu-
são do processo de transferência:

I - Os membros do Ministério Pu-
0:i1ico junto à Justiça Militar citados
rio § 1° do artigo anterior;

II - O Cheia da Secretaria;
III - Os Chefes de Seções e
IV - Os servidores efetivos e con-

tratados.
§ 1° O Chefe da Secretaria relacio-

nará, para fins de transferencia,
servidores contratados necessários ao
funcionamento inicial do carga° na Ca-
pital Federal, submetendo ao Procura-
dor-Geral para aprovação.

§ 2" A relação de que trata o pará-
grafo anterior deverá atender a.s es-
tritas disponibilidades de m•radias.

§ 3' Terão prioridade para a trans-
ferência nesta ordem: os mernoros do
Ministério Público Militar, os Chefes
de Seções, os servidores efetivos e os
servidores contratados.

Art. 3" O Procurador-Geral da Jus-
tiça Militar, em cumprimento aos ar-
tigos 1° e 2 0 e seus parágrafos, baixara
portaria transferindo os servidores que
deverão ter exercício na Cadital Fe-
deral, com a indicação das respectivas
unidades residenciais.

Art. 4° Fica criada uma Represen-
tação da Procuradoria-Geral da Jus-
tiça Militar no Estado da G ianabara.

§ 1° A representação de que trata
este artigo s2ra chefiada par ani Pro-
curador de 1° Categoria e funcionará
com o número de servidores essencial
à execução dos serviços.

§ 2° O Procurador-Geral da Justiça
Militar designará, mediante portaria,
o pessoal dessa Representação e as
suas respectivas atribuições.

Art. 50 O Procurador-Geral da Jus-
tiça Militar expedirá instruções Com-
plementares necessárias à transferan-
cia do Orgão, dentro do prazo citado
nesta Portaria. - Alfredo Buza,t.

PORTARIAS DE 23 DE NOVEMBRO
DE 1972

O Ministro da Justiça, usando da
atribuição que lhe confere o art. 123
do Dccreto-lei 1-,,Y 941, de 13 de outubro
de Ma, resolve:

N 9 452-GB - Conceder naturaliza-
ção, na conformidade do art. 145, II,
b, 1, da Constituição Federal e de
acordo com o art. 128 do referido
Decreto-lei n9 941, solicitada em favor
de:

Helan Ven Nee Zee, natural da Chi-
na, nascida a 27 de dezembro de 1958,

Carlos Alberto Costa da Rocha, na-
tural de Portugal, nascido a 16 de no-
vembro de 1949, filho de Alfredo Coe-
lho da Rocha e de Herminia do Car-
mo Costa, residente no' 8istado da
Guanabara - Processo 24.826-72.

Chiro Nakasora. natural (1-: Japão,
nascido a 2 de setembro ele 1925, fi-
lho de Sadaichi Nakasora e ae Ha-
ruyo Nakasora, residente no Estado
do Paraná - Processo 27.572-72.

Daad Saade Said, natural do Líba-
no, nascido a 11 de julho ce 1953,
filho de Saade Said e de alind Saad
Said, residente no Estado do Paraná.
- Processo 20 706-'2

David Ma'arasço, natural da Gré-
cia, nascido a 25 de março de 1895,
filho de Alain IVIatarasso e de Tamar
Matarasso, residente no Estado de
São Paulo - 'arocesso 19.92i-71.

David Tata!, natural da Síria, nas-
cido a 16 de setembro de 1914, filho
de Bichara Tauil e de Helena Tauil,
residente no Estado do Paraná -
Processo 27.573-72.

Eduardo Julio Nowina Szczerbinski,
natural da Argentina, nascido a 1 de
janeiro de 1951, filho de Carlos No-
wina Szczerbinski e de Julia Maria
Lasserre de Nowina Szczerbinski, resi-
dente no Estado da Guanabara -
Processo 23.023-72.

Eliseo Ortuad Camargo, /latiam' da
Bolívia, nascido a 14 de junho de
1937, filho de Romualdo ortufio Pa-
dilla e de Angélica de Ortuão Ca-
margo, residente no Estado do Pao de
Janeiro - Processo o3.99072.

Ementa Rivera Salgado nat ural da
Es panha, nascida a 20 de abril de
1952. filha de José Rivera Peaguda e
de Juanita Salgado Gomes le Rivera,
residente no Estado de São Paulo -
Processo 1.506-72.

Feriai Lazki Hamdar, natural do
Líbano, nascida a 22 de novembro de
945, filha de Mohamad Lazki e de

Nr a ,g ra T7b1-n ih. rr~‘te no Estado do
Paraná - Processo 27.574-72.

Fortuna Barbara Beyda, natural da
Itália, nascida a 15 de julhu de 1951
filha de David Beyda, e de Odette
Beyda, residente no Estada da Gua-
nabara - Proceaso 36.168-70.

Fortunato Miguel, natural da Ar-
gentina, nascido a 4 de janeiro cie
1924, filho de Juan Miguel e de Es-

• trella Garcia, residente no Estado do
Rio Grande do Sul - Processo na-

, mero 61.083-72.
German Efromovich, natural da

Bolívia, nascido a 28 de março de
- 1950, filho de Perca Efromovich e de

Clara Altar, residente no Estado de
, São Paulo - Processo 28.326-72.

Giuseppe Trobia, natural da Itália,
nascido a 3 de setembro de 1934, fi-
lho de Gesualdo Trobia e de Lucia
Mineo, residente no Estado do Para-
ná - Processo 27.575-72.

Hajime Koto, natural do Japão,
nascido a 31 de agosto de 1915, filho
de Heikichi Koto e de Toku Koto,
residente no Estado do Paraní -
Processo 27.576-72.

Heiichi Waki, natural do Japão,
nascido a 21 de janeiro de 1930, filho
de Heijiro Waki e de Yasu Waki re-
sidente no Estado de São Paulo. -
Processo 24.017-72.

Jaime Walter Torrico Villarreal,
natural da Bolívia, nascido a 8 de
junho de 1935, filho de Walter Tor-
rico e de Zoraida Villarreal, residen-
te no Estado da Guanabara - Pro-
cesso 4.296-72.

..3wn ,c1rian Lowinsohn, natural
da Romênia, nascido a 16 de setem-
bro de 1946, filho de Saul Lowinsohn

as e:a	 1 aeiraaaa '	residente. no
Estado de São Paulo - Processo
6.364-72.

Abrão. natural do Líbano.
nascido a 18 de maio de 1901, filho
de Abrão Faiad e de Maria Salomão,
residente no Estado do Paraná -
Processo 24.446-72.

José Ramon Perez Lopez, natural
da Espanha, nascido a 20 de julho
de 1927, filho de Ramon 'erez e de
Remedios Lopez, residente no Estado
de São Paulo - Processo 35.096-71.

Koya Tahara, natural do Japão,
naseiuo a la ue novembro de lu4a,
filho de Yoshiro Tahara e de Clnyo
Tahara, reaidente no Estado de São
Paulo - Processo 24.922-71.

Laszio Dul ,.a natural da Hungria,
nascido a 5 de junho de 1934, filho
de Estevão Dulka e de Julia Dulka,
residente ao Ettado da Guanabara -
Processo 7.439-72.

Leonor Tenet.he Zayat, natural da
Síria, nasciaa o 22 de julhe (.13 1925,
filha de Usa Tebeche e de Alzira Te-
beche, residente no Estado de São
Paulo - Processo 27.476-72.

Leya Eskenazi, natural da Turquia,
nascida a 8 de julho de ,920, f i ha
de Avram Tovi e de Bohora Tovi re-
sidente no Edado do Rio Grande do
Sul - Processo 56.855-72.

Luis Boce j a, natural da Itália, nas-
cido a 28 de março de 1927 filho de
Vincenzo Soada e de Luisa flanco
Boccia, residente no Estado de Sáo
Paulo - Processo 1.807-72.

Marcella Vodopivee, natural do
Egito, nascida a 8 de novembro de
1911, filha de Pavio Liautaiid e de
Moschel Liautaud, residen te no Esta-
do da Guanabara - 23.376-72.

Michela Vodopivec, natural do Egi
-to, nascido a 10 de fevereiro de 1917,

filho de Maria Vodopivec, residente
no Estado da Guanabara - Proces-
so 23.376-72.

Maria de Los Dolores Cabreiro Tro-
che, natural da Espanha, nascida a
17 de novembro de 1947, filha de Ma-
nuel Cabreiro Martinez e (IE. Dobi
Troche Conchado, residente no Es ta-
do da Guanabara - Processo 16 394
de 1972.

Maria Feliciana Moreira da Rocha,
natural de Portugal, nascida a 27 da
novembro de 1949, filha da Antonio
Ribeiro da Rocha e de Mar:a Alice
da Silva Moreira, residente na Estado
da Guanabara - 21.929-72.

- .a ra! da Sí-
ria, nascida a 1. de novembro de 19!•91
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Alberto Erraim, natural do Líbano
nascido a 7 de abril de 1438, fi l ho Ce
Moussa Ephram e de Karli Chaaban
residente no Estado de. São Paula -
Processo na 25 -149-.72.

Akira Kato, natural do Japão, nas
c'do a 15 de agosto de 1924 filho de
Shinkichi Kato e de Kiyoshi Kato
residente no Estado do Paraná - Pro
cesso n9 27.583-72.

Ahmad Abdul Rahman Saleh, na-
tural do Líbano, nascido a 15 de ou-
tubro de 1922, filho de Abdul Rahman
Saleh e de Mahasen Saleh, residente
no Estado do Paraná - Processo nú-
mero 24.329-72.

Anastasios Bulgaris, natural da
Grécia, nascido a 10 de dezembro de
1920, filho de Dimitrios Bulgaris e de
Katherine Blessa, residente no Estado
da Guanabara, - Processo 9.497-72.

Angelo Pedro Rigo, natilial da Itá-
lia, nascido a 19 de dezembro de 1903,
filho de João Maria Rigo e de Mar-
garida Maria Caprioli Rigo residente
no Estada do Paraná - Processo nú-
mero 10.405-70.

Aurelio Antonio Lopez Sam, natu-
ral do Panamá, iiascid) de setem-
bro de 1937, f lho de Aurelio Antante
Lopez e de Cr'stina Sam da Lopez,
residenteddeo Estado se Minas Gerais
- Processo 26 ON5-72.

Antonio Nataiantonio, na tura l da
Itália, nascido a 18 de janein de 1933,
filho de Ferdinando Notarantanio e
de Caldarel l i xiaria Liberada residen-
te no Estado do Paraná, - Processo
27.569-72.

Bartholomeu Napoli Junior. natu-
r d de Gibraltar, nascido a 11 de de-
zembro de 1900, filho de Bartholomeu
Napoli e de Maria Napoli. residente
no Estado de São Paulo - Processo
24.192-72.
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VOLUME V

ATOS DO PODER LEGISLATIVO -

ATOS LEGISLATIVOS -DO PODER EXECUTIVO

Leis de telho a setembro

Divulgação n9 1.207

PREÇO: • Cr$ 3,00

VOLUME VI

ATOS DO PODER EXECUTIVO,
Decretos de jullio a aetembro

• Divulgação n9 1.206
PREÇO: Cr$ 30,00

A VENDA

. Na Guanabara

Seção de Vendas: • Av. Rodrigues Alves, r
Agência 1: Ministério da Fàzenda

Agência II: Palácio da Justiça, 3 9 pavimento
Covredor D	 Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Braellia

Na sede do D. I . N.
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1- filha de Hagop Tersian e de Gulerda
Tersian, residente no Estado de São
Paulo - Processo 27.451-72.

Massimo Sperandeo, natural da lia-
lia, nascido a 14 de janeiro de 192,
filho de Giuseppe Sperandeo e de Itá-
lia Carmina, residente no Estado de
São Paulo - Processo 27.44-72.

Mrguerditch Onnig Mekbalian, na-
tural do Egito, nascido a 3 de outu-
bro de 1921, filho de Onnig Meguer-
(inch Mekhallati e de Archalouice
Krikor -Mekhalian, residente no Be-
tado de São Paulo - Processo 26.881,
de 1972.

Nabih Mitrl Nestas, natural da Sí-
ria, nascido a 15 de janeiro de 1919,
filho de Mitri Nestas e de Chuerl Sa-
bag, residente no Estado do Paraná
- Processo 25.764-72.

Nahid Chalhoub, ?latiria] do Líba-
no, nascido a 23 de Março de 1923,
filho de Badaoui Chalhoub e de Na-
gibi Chalhoub, residente no Estado
de Minas Gerais - Processo 24.033,
de 1972.

Noernie Nelly Steln, natural do Egi-
to, nascida a 16 de fevereiro de 1950,
filha de IVItryer Nahum e de Esterea
Nahum, residente no Estado do Rio
Grande do Sul - Processo 51.094-72.

Pedro Ralph Pomeroy Ferrer, na-
tural do Uruguai, nascido a 23 de
agosto de 1918, filho de Geoffrey
Ferrer e de Cele:lorde Ferrer, residen-
te no Estado de São Paulo - Pro-
cesso 2.006-71.

Satoru Kunieda, natural do Japão,
nascido a 21 -de maio de 1927, filho
de Toehiji Kunieda e de Mitsue
Kurdeda, residente no Estado de São
Paulo - Processo 27.486-72.

Simão Zayat, natural da Síria,
pascido a 3 de fevereiro de 1921, fi-
lho de Ellen Zayat e de Chafica Se-
lim Zayat, residente no Estado de São
Paulo - Processo 27.476-12.

Stanislava Meich Paravich, natural
da Itália, nascida a 13 de outubro de
1919, filha- de Marco Meich e de
Francisca Tornac, residente no Esta-
do de São Paulo - Processo 27.483,
de 1972.

SECRETARIA GERAL

PORTARIA N.° 32-A, DE 5 DE
JULHO DE 1972

O Secretário Geral ddMinistaio da
Justiça, no uso de suas atribuições le-
gais; resolve:

Autorizar o Doutor Paulo Salvador
Frontini, Assessor de seu Gabinete. a
viajar para o Rio de Janeiro, a fim
de tratar de assuntos pertinentes à
Secretaria-Geral. -- Raul Armando

Mendes.

PORTARIA N.° 49, DE 23 DE
NOVEMBRO DE 1972

O Secretário Geral do Ministério da
Justiça, no uso de sues atribuições le-
gais, resolve:

•
Autorizar Jorge Tavares da Rocha

Leão, Assessor do Gabinete do Mi-
nistro da Justiça, a viajar para São
Paulo, a fim de tratar de assuntos de
interesse desta Secretaria-Geral, no
período de 27 a 29 de novembro do
cOrrente ano. - Raul Armando Men-
des.

PORTARIA N.° 50, DE 23 DE
NOVEMBRO DE 1972

O Secretário-Geral do Ministério da
Justiça, usando da atribuição que lhe
confere o Decreto n.° 61.238, de 20 de
março de 1969, e na forma do disposto
na tabela de gratificação pela Repre-
sentação de Gabinete publicada no
Dicirio Oficial de 7 de outubro de 1970,
resolve:

Dispensar Ilza Vieira Cunha May-
rink, ocupante do cargo de Oficial de
Administração, nível 14 do Quadro de
Pessoal - Parte Permanente do Mi-
nistério da Justiça, da função de Au-
xiliar de seu Gabinete, com a retri-
buição mensal de Cr$ 432,00 (quatro-
centos e trinta e dois cruzeiros).

PORTARIA N.° 51, DE 23 DE
NOVEMBRO DE 1972

O Secretário-Geral do Ministério da
Justiça, usando da atribaição que lhe
confere o Decreto n.° 64.238, de 20 de
março de 1069, e na forma dó disposto
na tabela de grsitificação dela Repre-
sentação de Gabinete publicada no
Dittrzo Oficial de 7 de-outubro de 1910,
resolve:

Designar Gizela Cornélia Teleky,
ocupante do cargo de Oficial de Ad-
ministração, classe I3, Meei 14, do
Quadro de Pessoal Parte Perma-
nente deste Ministério, para exercer

	

a função de Auxiliar de seu Gabinete 	
Com a retribuição mensal de 	
Cr$ 432 00 (quatrocentos e trinta e
dois cruzeiros).

PORTARIA NP 52, DE 23 DE
NOVEMBRO -DE 1972

O Secretário-Geral do Ministério da
Justiça, usando 'das suas atribuições
legais e de acordo com a Lei número
4.019, de 20' de dezembro de 1961, re-
gulamentada pelo Decreto n° 807, de
30 de março de 1962, alterado pelo
de ri.° 64.180, de 7- de março de 1969,
e considerando os termos da Circular
re° 5, de 8 de maio de 1-.4, da Pre-
sidência da República, resolve:

Mandar servir em Brasília, "ex of-
ficio", no interesse da s Administra-
ção, procedente do Estado da Guana-
bara, Isaias de Assis Martins, Técni-
co de Administração, nível 21, do
Quadro de Pessoal - parte Perma-
nente deste Ministério, exercendo a
função .gratificada, símbolo 2-F de
Chefe do Setor de Programação Or-
çamentária da Divisão de Planeja-
mento e Coordenação desta Secretaria
Geral.

PORTARIA N.° 53, DE 23 DE
NOVEMBRO DE 1972

O Secretário-Geral do Ministério da
Justiça, usando das suas atribuições
legais e deeacordõ com a Lei número
4.019, de 20 de dezembro de 1961, re-
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gulamentada pelo Decreto n° 807, de
30 de mares) de 1662, alterado peio
de n.° 64,180, de 7 dá março de 1969,
e considerando os termos da Circular
n.° 5, de 13 de maio de 1964, da Pre-
sidência da República, resolve:
, Mandar servir em Brasília, "em of-

ficio", no intcrense da Administra-
ção, procedente do Estado da Guana-
bara, Jacyra Rebelo do Figueiredo,
Técnico do Administração, nível 21 do
Quadro de Pessoal - Pede Perma-
nente deste Ministério, exercendo a
função gratificada, símbolo 2-1?, de
Chefe do Setor de Organização e Mé-
todos da Divisão de Planejamento o
Coordenação desta Secretaria Geral.

PORTARIA N.° 54, DE 23 DE
NOVEMBRO DE 1972

O Secretário-Geral do Ministério da
Justiça, usando das suas atribuições
legais e de acordo com a Lei número
4.019, de 20 de dezembro de 1961, re-
gulamentada pelo Decreto n° 807, de
30 de março de 1962, alterado pelo
de n.0 64.130, de '7 de março de 1969,
e considerando os termos -da Circular
n.° 5, de 8 de maio -de 1964, da Pre-
sidência da República, resolve:

Mandar servir em Brasília, "ex of-
ficio", no interesse da Administra-
ção, procedente do Estado da Guana-
bara, Leonice da Silva Lima, Profes-
sora Pré-Primária e Primária, nível
11, do Quadro de Pessoal - Parte
Permanente deste Ministério, exer-
cendo a função gratificada símbolo
3-1? de Assessora do Diretor da Divi-
são de Planejamento e Coordenação
desta Secretaria Geral.

PORTARIA N.° 55, DE 23 DE
NOVEMBRO DE 1972

O Secretário-Geral do Ministério da
Justiça, usando das atribuições legais
e de acordo com a Lei número 4.019,
de 20 de dezembro de 1961, regulamen-
tada pelo Decreto n° 807, de 30 de
março de 1902, alterado pelo de nú-
mero 64.180, de 7 de março de 1969,
e considerando os termos da Circular
ri.° 5, de 8 de maio de 1964, da Pre-
sidência da República, resolve:

Mandar servir em Brasília, "ex of-
ficio", no interesse da Administra-
ção, os funcionários abalito relaciona-
dos, procedentes do Estado da Gua-
nabara:

Raimunda Maria Fortes Lages, Ofi-
ciala de Administração, nível 12 do
Quadro de Pessoal - Parte Perma-
nente do Ministério da Justiça, exer-
cendo a função gratificada, símbolo
8-1? de Secretária do Diretor da Divi-
são de Planejamento e coordenação
desta Secretaria Geral;

Helena Pereira Fiúza de Borjas
Reis, Oficiala de Administração, ní-
vel 16 do Quadro de Pessoal - Parte
Permanente do Ministério da Justi-
ça e com o encargo de Auxiliar da
Tabela de Gratificação pela R,epre-
sentação de Gabinete;

Gizela Camélia Teleky, Oficiala de
Adminatração, nível 14 dei Quadro de
Pessoal - Parte Permanente do Mi-
nistério da Justiça e com encargo de
Auxiliar da Tabela de Gratificação
pela Representação de Gabinete;

José Corrêa Fagundes - oficial de
Administração, nivel 14 do Quadro de
Pessoal - Parte Permanente do Mi-
nistério da Justiça e com encargo de
Auxiliar da Tabela de Gratificação
pela Representação de Gabinete;

Luiz Cordeiro -Leite - Auxiliar de
Estatística, nível /O do Quadro de
Pessoal - Parte Permanente do Mi-
nistério da Justiça e com encargo de
Auxiliar da Tabela de Gratificação
pela Representação de Gabinete;

Argeu José Pereira dos Santos -
Escriturário nível 8 do Quadro de Pes-
soal - Parte Permanente do Ministé-
rio da Justiça e com encargo de Aju-
dante da Tabela de Gratificação pela
Representação de Gabinete;

Renée Mercúrio - Escriturária, ni-
vel 8 do Quadro de Pessoal - Parte
Permansnt4 do Ministério cla Jutlersi.

-eTheodoros Agorastos Tsatlogianms,
natural da Grécia, nascido a 22 de

r fevereiro de 1942 filho de Agorastos
Tsatiogiannis e de Evangelia natio-
giannis, residente no Estado de São

-Paulo - Proceuo 27 487•72.
Urs Ottunar Iliener, natural da Sul-

ça, nascido a 7 de novembro de 1942,
filho de Arnold Htiner e de Anna
Htirrer, residente no Estado- da Gua-
nabara - Processo 22.313•72.

Virgínia Etsuko aNka Jcuti, • natu-
ral do Japão, nascida a 19 de julho
de 1933, filha de Tadaki Naka e de
Aiko Naka, residente no Estado de
Mato Grosso - Processo 6.816-72.

William Majdalany, natural do Lí-
bano, nascido a 25 de marco de 1907,
filho de Elias Majdalany e de Roca
Siafi Majdalany, residente no Estado
da Guanabara - Processo 17.953-72.

Zouher Lawant, natural da Síria,
nascido a 19 de janeiro de 1936, fi-
lho de Simon .Lawant e de Balde
Lawant, residente no Estado de São
Paulo - Processo 23.852-71. - Al-
fredo Buzard.

PORTARIA N° 457-GB. DE 27 DE
NOVEMBRO DE 1972

O Ministro de Estado da Justiça :e
Usando da atribuição que lhe con-
fere o artigo 123 do Decreto-lei nú-
mero 941, de 13 de outubro de 1969,
resolve:

Conceder naturalização, na conter-
midade do artigo 145, IL b, 3, da
Constituição, a fim de que presa go-
zar dos direitos outorgadas pela
Constituição e Leia do Brasil, a
Manuel Héctor Ramiro Rieers Pal-
iares, natural da Bolívia, nascido a
17 de setembro de 1938, filho de Ma-
nuel Rivero C. e 'de Arminda Palia-
res, residente na Bolívia, - Alfredo
Butaid, .

(Seção I - Parte 1)



ANEXO AO OFICIO N' 191-72-CCAD-DP, DE 20 DE NOVEMBRO
DE 1972	 .

• Reformulação do PlanO de Aplicação do Recurso de Cr$ 4.300:000,00
(quatro milhões e trezentos mil cruzeiros), para o Departamento de Po-
licia Federal

- 28.00 — Encarvs Gerais da União	 .
• .	 28.02 — RecUrsos sob a Supervisão do Ministério do .Planeja- -

mento e Coordenação Geral 	 •	 .
— Financiamento de atividades e projetos prioritários

4.1.0.0— ÁnratzIllehlOS
4.1.2.0 — Sei:viças em" Regime de Programação Especial

Natuieza. da Despesa	 Valor em Cr*
3.1.2:0 — Material de Censumo 	 •	 14 . 366,57
3.1.3.0 —'serriços de Terceiros .
3 ..t .3 .1 — Hewlett:ração Serviços PesSoais 	 	 97:100,50

— Outros  ei viços de Terceiros 	 	 1.617.371.84
3.1.4.0 — ü:ricargos Diversos 	 	 180.110,00
a . i .1.0 — Obras Ft:damas 	 	 1.500.000,N)
4. .. 3 .0 — Isquipaint ratos é Instalações 	 	 347,180,24
4 .1. 4. 0 — Material Feriaanente 	 	 .263.264,85
4.2.0.0 — Aquisição de Imóveis 	 	 280. 000.00

'retal 	
	

4.300.000,00

Carlos Alberto Moltauti de Carvalho, Coordenador Central Admknis- .
trativo.

De acordo. — Em 23 de novembro de 1972. — Raul Arni zdo
sies, Secretário-Gemi do M.J.

Aprovo. — niti	 Alfredo Buzatd,-

28.02.1800.1017
4.0.0.0 —; Despesas de Copital
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e 'com encargo de Ajudante da 'Tabela
de Gratificação pela Representação
de Gabinete;

• Jair Ferreira Penna — Cozinheiro,
nivel 5 do Quadro de Pessoal —.Par-

CONSELHO ADMINISTRATIVO de Rezende Martins, Co:- .elheii.o.

• DL UtrESA ECUntoMICA

	

	 Olytnpio losé de Abreu, Cc seihetro.
Wanor Pereira de Oliveira. Conselheiro.

a	 Presente_	 Vicetzte. Tolianho,
Processo: Averiguações Preliminares eurador-Geral,

RELATÓRIO

te Permanente do Ministério da Jus-
tiça e cora encargo de Ajudante da
Tabela de Gratificação pela Repre-
sentação de Gabinete. — Raul Ar-
mando Mendes.

a Açucar S. L. Ltda., condicionando a
venda de tal. produto à aquisição de
igual quantidade de açúcar em pacotes
de 1, 2 e 5 k,g, infringindo, dessa tona,
cl regia' dá art. 2 9, n" 4, letra Ia da Lei
n9.4.137-62.	 •

5. Meses depois, . restabeleceu-se o
fornecimento regular da Cooperativa à
Açccár S. L. -Ltda., vendencio-lhe.
car cristal :superior, em sacos de 60 kg,
meraante pagamento à vista.

j. Que, todavia, a COPERSUCAR.
desfrutando da condição de monopolista,
em fins da :maio de 1971, novamente
recusou-se 'a vender o açúcar
superior à "amar S. L. -Ltda., pois
comparecenda seu preposto à  , •
COPERSLICAR Para adquirir • aquela
mercadoria,- aão o conseguia, face à
recusa alega a. Assim, a-interessada te.
correu à Dei, aacia Regional da SUNA13
de São Pau a, que ordenou a dois de
seus fiscais apurassem a denúncia e to-
massetia _as devidas providências. Os.
referidos ficrais, no dia 27 de maio de-
1971, compaiecendo à COPERSUCAR
e constatando a recusa da venda, lavra-
ram o auto - de infração à Lei Delegada
n9 4. 'Para prova do alegado, a Repre-
sentante 'requereu ao CADE fosse ofi-
ciado àquela Inspetoria da SUNAB,
para obtenção de certidão e informações
a respeito.

7. Atribuindo à intervenção da
SUNAB, diz a Representante que, nos
primeiros dias de junho, a 	
COPERSUCAR'-restabeleaeu o Icrneci-
mento normal a sAçucar .5. L,

8. Que, em meados de ,ulho de 1971,
novamente, pela 3 3 vez a 	
COPERSUCAR suspendeu o forneci 	
mento da matéria à Açúcar S. L. Ltda	
intentando forçar esta a adquirir o pro-
duto, metade ein sacos de 60 kg, meta-
de em pacotes de . 1, 2 e 5 kg. Assim,
no dia 13-de julho, Açúcar 'S. L. Ltda.
endereçOu à COPERSUCAR três car-
tas com 4 cheques visados no valor to-
tal de -Cr$ 150.754,40 para a aquisição
de 6.000 sacos de 60 kg de açúcar cris-
tal superior, tendo os cheques e o pedido
sido recebidos, porém eio dia seguinte- a
COPERSUCAR. devolveu-os; por carta.
recusando-se a atender os pedidos, ale-
gando estarem «em desacordo com as
nossas normas de •mercialização, que
são do seu -pleno conhecimento, e fun-
damentadas atualmentra no Ato núme-
ro 30-71, de .22 de junho de. 1971, da
Presidência do Instituto do• Açúcar e do
Álcool". -Acrescentou a Representante
que, verbalmente, lhe foi .comunicada
que só poderia adquirir sua matéria
prima, se recebesse Metade do pedido em
sacos de 60 kg e a outra metade em
pacotes de 1, 2 e 5 kg.. 	 •

'9. Diz, ainda, a Representante que
tal atitude seria de manifesta Ilegalidade,
ainda que fundamentada no Ato número
30-71, da Presidência do 1 .A.2V (ane-

Arsenal da Guerra, S.A.E. Birtalhlo
Roaovár:o, 99 Batalhão de Engenharia
e*Con-struçao e Pendia Calógeras. •

3. Que, dada a grande :quantidade
de usinas ' aaullstas cooperadas, a ..-..
COPERSLiCAR comercializa cerca de
90% da larodUção - do Estado. Desse
modo, não podendo abastecei'-se fora
das fronteiras estaduais por imperativo
de lei, deve a Açúcar S. L. Ltda: nu
adquirir parte considerável de sua ma-
téria à COPERSUCAR, ou abster-se de
produzir.

4. Que por dois anos o fornecimento
Açúcar S: L. Ltda., foi regular, em

sacos cie sa kg e, - Contra pagamento à
vista. Entretanto, em meados do ano
passado, a COPERSUCAR ia:casou-se a
vender açúcar cristal superior, em sacos
de 60k, mediante pagamento à vista,

at..) açúcar em pacotes de 1, 2 o

5 kg-- não é • tabelado, podendo o
venueaor, ainda - que monopolista
yeüder pelo preço que lhe aprouver. -

• Ora, obrigando o adquirente que
sacos de 60 kg . (produto tabelado),,
a adquirir outro tanto em pacote,
de I, 2 e 5 kg, Koduto não tabela.

•-• do.e bela mais caro, está a .;...„ •
COPEL-aUCAR infringindo á nata
ma cogt ite, de ordem pública e in.1
tercsse uacional, que tabelou aquela.
inercador,a"...

Arrematando a Representação, a Re-
presentante requer ao CADE ordene à
COPERSUCAR a cessação do ato abusi-
vo do poder econômico com a imposição •
da respectiva multa e advertência . cle •
que, não cessado o abuso, ficará sujeita
à intervenção, na forma da Lei ((climas
2-14).

da COPERSUCAR visa não apenas
afastar . um 'concorrente do nici.i.ado„
como tanib'ém infringir a norma de
tabelamento daquele produto.
• 10_ Depois de tecer • considemaões

quanto à ilegalidade do referido Ato ao
I . A . , e do procedimento da
COPERSUCAR, , aduz a Representante
que se tivesse que utilizar matéria-prima
adquirida parcialmente' em Parea.es de
5 kg, sua produção será quase ¡aipos..
sive', pois,. de tun fado, haverá o encare-
clinento de preço; eis que o produto em
pacoteí . custa cerca de .Cr$ 1,80 mais
caro, por 60 kg e, doutro tudo, numa
produção que envolve 30 mil toneladas
de matéria-prima, ter de abrir cerca de
três milhões de pacotes de 51ta, disper
dos pgcotes, verificar _ a qualidade do
produto, etc. Deve-se iinagiaat a im-
possibilidade -de uma indústria trabalhar
nessas condições, de vez que seu c:isto
de produção encareceria 'de tal -modo
que o preZO' • de venda seria, impossível
ao consumo. .

E, além disso, acrescenta a Repre-
sentante que:

xTodavie, é exatamente isso que
, a COPERSUCAR visa. Autorizada
a abastecer o varejo, através da
;venda . em pacotes, peocura aniqui-
lar um concorentre que, " vendendo"

•pouuto , de melhor qualidade, "a preçq
quase, nada superior ao cristal, pode

. -conauziala, com beneficio pata o
consamo, a restringir sua venda aos
ata distas, posição da aual, de res.
to, dai) devia ter se afastado',

• -Finahca assegurando:

tY 37 (Proc. n" 40_024-72)-. 	 .
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	 Representante; Açúcar- '3. L. Limi-
tada.

Representada: Cooperativa Unira'
dos Produtores de Açúcar e Álcool do
Estado de São Paulo.

Relator: Conselheiro Gratuliano Brito
ENILNIA: As COop.irativ.is es-

tão sujeitas a jurisdição ao CADE,
enquaoranda.se na de 011100 Cl

aempresa" contida na zei anu-truaca,
podendo, por conseguinte, eia tese,
serem judiciadas em Processo Adua-

• nistrativo destinado a apurar a prá-
tica de abuso do poder mainômico.
O preceito da Lei Delega:1a ntnneo
4-62, embora anátema, não é
tico aoao artigo 2, n/ IV, letra b. da

. Lei n" 4.13/, de 10 de setembro de
1962. Tratando-se de caracceriza.
ção de delito punido com pena ee-
vera, cotim acontece corn aqueles
capitulados na Lei n9 4.1,37.-62, exi-
ge-se rigoroso enquadramento ;is

• disposições legais. O princ,plo da
reserva legal, alias, já foi prozia.
medo pelo CADE em prozesso an-
terior. Arquiva-se o prozesso de
Averiguações Preliminares quando
do mesmo não constam indícios
veementes determinautes do real
motivo para abertura de Processo
Administrativo.

natasko
Resolvemos' membros do Conselho

Administrativo de Defesa Ccanómirit,
reunidos em sessão de julgamento, aco-
lher por unanimidade o voto do Exce-
lentíssimo Senhor Conselheiro-Relator,
no sentido de arquivamento do tgOCCSSO

contra g Cooperativa • Central dos Pro-
dutores de Açúcar e Álcool • do Estado
de São Paulo.	 •

Sala das Sessões, 30 de outubra if
4972:	 TriStdo da Cunha, Prudente

Gratuliano Brito, Relator,	 Gegatkfo

O processo teve origem e Att a'repre-
sentação de Açúcar' S. L. Ltda., rece-
bida pela Inspetoria Regiána, ao CADE
em- São Paulo, contra a • Lamperativa
Central dos Produtores de • Açúcar e
Álcool do Estado de São Pcuio, tendo
o Sr. Inspetor Regional dere, miriado. •

el. relegrate-se. ao lixceleutts-
sinto Senhor Presidente tio CAW,
comunicando o recebimento da re•

• presentação (art. 110, IV, do Regi-
mento Interno):

2. Transmita-se o expediente pela
próximo Malote, com Parecer
Inspetoria Regional (art.. 52, tairà •

. grato unico).	 .
3. Autue-se cópia autêntica

aqui ficará, com o numera acima
protocolado".

Á Representante alega 'contra a Re•
presentada, em SUb, petição Metal, em
resumo (fls. 2-14), que:'	 .

1. Adquirindo o açúcar n natura
grande parte da «Cooperativa Centrai
dos Produtores de Açúcar e Álcool do
Estado 'de São Paulo", através de pro-
cesso mecânico, produz um tipo amorfo
de notável regularidade da mais alta
qualidade,, mais rico em, sacarose e in-
ferior em preço, ao seu similar refinado.
sendo o produto acondicionado para d
venda ao varejo em pacotes de 2 a 5 kg,
ou - para fins industriais, em sacos de
60 kg. -
. 2. Pelo preço e qualidade de seu
produto, Açúcar S. L. Ltda. é :Zspon-
sável pelo abastecimento de grande
faixa-de consumo, notadamente os Esta-
dos de São Paulo, Espirito Santo, Gua-
nabara, Mato Grosso, Rio Grande do
Sul, Minas Gerais, Paraná, Santa Ca-
tarina e ainda o Distrito . Federal, dee..
tacando-se, entre os seus clientes, a
COBAL, SESI, Serviço de Subsistência
do Exército, Armazém Reembolsai/e' do NO), 6, e.* $dirib.01	 que a atitude

Acostados à Representação, estilo
onze documentos, relerentes à • corres-
pondência trocada entre a Representante
e a Representada; pedidos de compra;
exemplar do Ato a9 30-71, de 26 de
junho de 1971, do I. A. A . ; cópia da
notificação do J.A. A. obrigando a Re..
presentante a observar as Instruções
atinentes às suas atividades de indua,
trialização e comercialização d açaicari
bem como instrumento de mandato ao
advogado da Representante (fls. 15-26).

Por petição superveniente, de 10 de
agosto de 1971, a Representante h:açu
mou ao CADE que o 1.A.A. baixou o
Ato n9 40-71, interpretando o Ato an-
terior de a9 30-71 e que, em decorrência
da edição do novo Ato, a Requerente
formulou novo pedido de fornecimento
à COPERSUCAR, de 1..000 sacos de
açúcar, no que ficou de ser atendida
(fls. 30-31).

Foi o signãtário sorteado Relator
presente processo ((la. 31-v.), tendo de.
terminado vista à Procuradoria, que
opinando pelo arquivamento da repre.t
sentação, emitiu parecer de fls. 33-37a
Novamente conclusos os autos, o Relaa
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tor. tem 4 -de abril de 1972. araerian a
remessa dos :mesmos ao ...Sr. .Diretor
Executivo para enviar na duas Vias 'lio
processo à Inspetoria Regional em São
Paulo,. a fim de 'obter da ttepreseutame
Informações do que ocorreu depois de
10 de agosto de 1.971 .(data de aua peu-
ção, .comunizando ua novo Ato do

.A.), ate a , data cio desp serio
(fiz. 37, ira tine), o que tudo .foi cum-
prida (fls. .37-38), tendo a Inspetoria
Regional de São 1-'aula,comunicado, por
carta o despacho supracitado, ao ausrre
procurador da Representante

Em decorrência da inter:mação daque-
la inspetoria, de que, apesar da comuni-
cação, .a Representante, atraves ,de seu
advogado não veio ais ouros, 'o

 proferiu o seguinte-despacho: ,aEm
virtude da informação,supra e sendo em
vista a disposto ao art. 43 da Lei nú-
mero 4.137-62 e § Vido maRmo artigo,
e airuzia dos artigos 102.e 103 do Decre-
to .n9 2.025„de 20 de maio dt1963, é
licito 'que u Sr. Diretor Executivo faça
voltar as duas vias deste processo .à
I.R. de São Paulo para que .a mesma
mande notificar a autora da representa-
ção de fls. — ela própria, Açuem
S.l. -Ltda., com endereço certo e recebi-
do na Capital de São Paulo e ra pessoa
do -seu Diretor-Presidente Arnaldo
Ribeiro Tinto (fls. 15, para, no prazo de

(quatro) diar a contar do reca-arae.nro.
dar integral cumprimento do que peço nu
despacho de fls. 37 cujo latejai teor toi
transcrito no pedido de intormaaães
cuja cópia, sem recibo do iestinataria.
Consta a lis. '38". Notificada fts. 40)
a Representante peticionou, nitomiando-

que o LA.A. -baixara o .Ato É 41, cte
16 de .agosto _de 197.1, lixando em .4eU
_favor uma quota compulsória de abaste-
cimento de 338.305 sacos, inclusive
impondo à COP.ERSLICAR o lainezi-
mento a «Açúcar .S. L. Ltda . de
188.929 sacos e a aUslaa Saata .Lyaia
Sociedade Anônima '	 empre.sa nau
cooperada	 o loarnecunento .compui.
.sório à Representante de 149.37.a szn-ias,
pelo .que .a «Usina Santa Lydia
impetrou .Mandado dc Segurausa contia
.o I.A.A., distribuído a 3* Vara ea
„Fazenda Federai na Guanabara.. Que a
COPERSUCAR prosseguia em atitude
de .discriminação contra eAçucar S. L.

Ltda. -,,pois a COPERSL1CAR 32' rua
a vender-lhe além da quota compalsona
mensal eatribuida pelo Ato a' 41-71.
embora tendo a Representaute necessi-
dade de adquirir açúcar cristal em quari.
tidade superior à sua quota e, só prvien..
do comprá-lo à COPERSUCAR, orno.
polista virtual do produto acrea.entando
que, quanto ao açúcar superior a .. .
COPERSUCAR só se dispõe a vender-
lhe parte em sacos de 60 kg, parte em
pacotes de 1, 2 e 5 kg, repetindo-se a
situação anunciada na inicial. Arrema-
tando, faz notar que a fixação, peio Atoe 41-71, de uma quota que Pie deve ser.
fornecida pela COPERSUCAR cala é
um teto insuscetível de ser a/trapassada
mas apenas uni limite que o 'I:A.A. irar
anegura e, assim, a recusa ia 	
COPERSUCAR em vender-lhe a maré-
ria-prima em sacos de 60 kg tendo o
com fartura estocado, caracterizaras abu-
so de poder econômico. 'Protestou, ainda,
por novos eselarecimentos deos de 13 Iaasim se se admite a livre corr.ercialiva.

dc ,junho do corrente ano, quando .rett.r..
naria de viagem do exterior atas .Diretas-

residente (fls. 43-46); as lis. Ato
n° 41-71, do I.A.A., referido e a folhaa
48, mapa da quota de cusasrecanienro
para o Periodo de julho de 1971 a
maio de 1972. Apers, o Relaror, deva.
rando abertas as averiguações preasna
[lares, em 12 de maio de ..1.4/ 2. dele,-
minou ciência . à ~curadoria (tolhas
48-v.), que se pronunciou (fls. 50-52),
reconhecendo a necessidade da eletiva-
çá'o de averiguações; a Lis. 53 anúncio
da COPERSLICAR e a lis. 53-v., re-
corte da nevista .assinaianelo .gue de
5.000.000 toneladas de açúcar produzi-
aos no Brasil, São Paulo apresenta
cerca de 2.500.000 toneladas; o Nor-
deste cerca de '1.700.000 e as outras
regiões, .o restante, ou seja, em torno
de 800.000 toneladas.

iPor despacho de' tis. 54, o Relaxa,
determinando novamente -a remessa dos
autos à I.R. de São Paulo, delegou a
realização das averiguações piei:ninarei
ao Sr. Inspetor, nos termos do _§ 2 9 ao
art. 43, do'Decreto n9 52.025,.de 20 .ae
inalo de 1963, sem prejuízo de quais-
quer novas diligências que the paretessein
Interessantes. Este último, através de
oficio, formulou questionário ao Senhor
Delegado Regional do 1. A . A em bac)
Paulo, indagando:
1) Se a quota compulsória deterim-

atada no Ato n° 41-71,ã.COPERSLIC...AR
foi regularmente suprida a Aç:L.car S.L.

'Ltda.;
1 2) Se as quotas alifixadas represen-
tam limite mínimo de lornecimento, l'unn

ção de açúcar acima da quata estabilles
cida;

3) Se a COPERSUCAR forneceu
Açúcar S. L. Ltda. durante vigência da
Ato if 41-71, qualquer outra suantidade
de .açúcar cristal e qual a embalagens
para fornecimento extra-cota;

4) Se existe e qual é a diferença de
preço em razão da diversidade de einf,a,
lagens.;

5)Qual, a extensão e o processo -de
controie do 1.A.A.;

6) Se existem e quais aão as empre-
sas.concorrentes da Açúcar S. L. 1-tua.;

7) Se, existe diferença de preço no
produto final entregue aos atacadistas
ou distribuidores entre o açúcar da Aça.
car S. L. 'Ltda. ed de seus concorren-
tes, emtim como se -fia controle oficial
sobre tais perços ,(fls. 57-58).

DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO

PORTARIA _N° 50-B, DE 29' DE
NOVEMBRO DE 1972

O Diretur-,Geral do Depanairiento
de Adrniniatraçáo, no uso ua atribui-
-0n . que lhe corneta o artle 55, in-
ciso XXII, do Dcx.reto n° 0.500, de
9 de -novembro -Cie a962, resalve:

Remover, ex ontezo, no interessa
t a Adminiatração, 'te itrasilia para o
Núcleo da DIvir..ão de Obras. rio E%
'tarjo ua quanaborn, .o
guel Galdrno ria Abrira:1a Pilho .. Ri-i-
gara-len-o, els.!se A. rirei 21; da Qua-
rito ta •Peai, Parte Per mo- un
deste nitrio, — adcWerto La2
da Silva.

•
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MINISTÉRIO DA MARrNHA
última 117, atinem "a" e "b", 138, §
140, alineas "a" e "c", e 156 da Lei
no 4.388, de 30 de abril de L964, e a
diária de asilado de que trata a ar-
tigo 143 da mesma lei, observado o
artigo 54 da referida Lei n° 4.902-65,
contando 23 anos, 2 meses e dias ae
serviço em 8 de maio de 1967, data do
seu desligamento do Serviço Ativo Ca
Marinha, ficando insubsistentcs e
Portaria. n° 247, de 31 da Janeiro ée
1467, e seu apostilamento lavrado em
3 de dezembro de 1969.

O Ministro de Esta do, toado em
vista o contido no Processo NE:..,.
36.122-72-DPMM, resolve:

N° 1.013 - A partir de 20 de mar-
ço de 1963, nos termos dos artigos 25,
alínea "b", 27, alínea "c", 30, alinea
"c", 31 e 33 § alínea "a", da Lei
n° 2.370, de 9 de dezembro de 1951,
considerar o Segundo-Sargento -
PN-IF no 50.0583.6. - Antonio Mar-
ques da Silva reformado por invalidez
definitiva, no posto de Segundo-Te-
nente, e, nesta situação de inativida-
de, nos termos do artago 1° da Lei nú-
mero 3.087, de 22 de dezembro de 1958,
promovido ao posto de Primeiro-Te-
nente, percebendo, de acordo com a
tabela então em vigor os proventos
desta última graduação, observadas as
disposições dos artigos 36, arcuo I, le-
tra "a", alíneas "et" e "e", da Lei nú-
mero 1.316, de 20 de janeiro de 1951,
3° e 70 da Lei n° 2.283, de 9 de agosto
de 1954, contando 13 anos, 4 meses e
dias de serviço, ficando insubsistentes
as Portarias Ministeriais n's 0501, de
20 de março de 1963, e 2.869, de 7 de
novembro de 1966, referentes ao mes-
mo militar.

O Ministro de Estado, tendo em
vista a delegação de competência que
lhe foi atribuída pelo artigo 1° do De-
creto n° 60.740, de 23 de maio de 1967,
resolve:

N° 1.014 - Conceder aposentadoria,
no Quadro de Pessoal, Parte Perma-
nente, do Ministério da Marinha, de
acordo com o artigo 197, letra "c", da
Constituição do Brasil:

1. José Cardoso Ferreira, matricula
no 1.778.222, no cargo de Capataz, ...
CT-308.7; processo n° 6.862 de .1972,
da Diretoria do Pessoal Civil. da Ma-
rinha.

2. Manoel Bezerra dos Santos, ma-
tricula n° 1.901.784, no cargo de Mo-
torista, CT-401.10.B; processo núme-
ro 5.183 de 1972, da Diretoria do Pes-
soal Civil da Marinha.
. 3. Ninam Libanio dos Santas, ma-
tricula no 1.752.314, no cargo de Ele-
tricista Instalador, A-802.10.C; pro-
cesso n° 7.177 de 1972, da Diretoria do
Pessoal Civil da Marinha.

N° 1.015 - Aposentar, no Quadro
de Pessoal, Parte Especial, do Minis-
tério da Marinha , de conformidade
com os artigos 176 e 178, itens III, da
Lei n° 1.711, de 28 de outubro de 1952:

1. Armando Baptista Filho, matri-
cula n° 2.161.648, no cargo da Mecâ-
nico Operador, A-1301.8 .A; processo
n° 7.322 da 1972, da Diretoria do Pes-
soal Civil da Marinha.

2. Beto Vieira Feitora, matriciffa
n° 2.161.189, no cargo de Mecânico de
Máquinas, A-1308. 8.A; processo nú-
mero 7.293 de 1972, da Diretoria do
Pessoal Civil da Marinha.

3. João Loiala e Silva, matricula n°
2.163.478, no cargo de Caldeireiro, ...
A-1701.8.A; processo n° 7.120 de 1972,
da, D,retoria do Pessoal Civil da Ma-
rinha.

4. José Bibiano, matricula namoro.
2.182.838, no cargo de Mecânico Ope-
rador, A-I301.9.B; processo n° 4.802
de 1972, da Dlaeloria do Palmeai Civil
da Marinha:

5. Mario Souza Rolim, matricula na
1.927.635, no cargo de Esorovente-Dai-
tilógrafo, AP-204.7; processo n° 6.769
de 1972, da Diretoria do Pessoal Man
da Marinha.

6. Vicente Gonçalves de aouza, ma-
tricula n° 1.956.760, no cargo de Mo-
torista, CT-401.8.A; processa n° 6.801
de 1Ms$ da Diretoria do Pessoal Civil
da Marinha.

N° 1.016 - Conceder aposentado-
ria, no Quadro de Pessoal, Parte For-
manente, do Ministério da Marinha,
de acordo com o artigo 176 item II da
Lei n° 1.711, de 28 de outubro de 1952,
combinado com o artigo 102, 'ta" L
alínea "a" da Constituição do Brasil.

1. Alcei:dadas Henroue Apolinário,
matrícula 1.137.640, no cargo de Mar-
ceneiro, A-603.12.D; . processo nú-
mero 6.927 de 1972, da Diretoria do
Pessoal Civil da Marinha.

2. Aprigio Paulino, matricula nú-
mero 1.135.417, no cargo de Técnico
de Laboratório, 'P-1601.12.A, proces-
so ir 7.236 de 1972, da Diretoria do
Pessoal Civil da Marinha.

3. Cláudio José Ferreira, matricula
1.137.751, no cargo de Carpintctira,
A-601.12.D; processo n° 7.209 de
1972, da Diretoria do Pessoal Civil
da Marinha.

4. Heitor Pinta Gordo, matricula
1.133.179, na cargo de 14tastra Arrais,
CT-301.12; processo n° 7.193 de 1.972,
da Diretoria do Pessoal Civil da Ma-
rinha.

5. Helio Coelho da Silva, matri-
cula. n° 1.700.898, no cargo de Mecâ-
nico de Máquinas, A-1206.12.D; pro-
cesso n° 6.578 de 1972, da Diretoria do
Pessoal Civil da Marinha

6. Hermenegildo Guimarães Tinoco,
matricula 1.609.709, no cargo de Me-
cânico de Máquinas, A-1309.10.C;
processo n° 7.292 de 1972, da Diretoria
do Pessoal Civil da Marinha.

7. Humberto Besteiro, matricula
1.137.752, no cargo de Carpinteiro,
A-601.12.D; processo no 6.9126 de 1972.
da Diretoria do Pessoal Civil da Ma-
rinha.

8. João de Araújo Sant'Anna, ma-
tricula 1.139.953, no cargo de Pedrei-
ro, A-10.1.10.C; processo no 7.214 de
1972, da Diretoria do Pessoal. Clial da
Marinha.

9. José Reis Libério, matricula nú-
mero 1.130.073, no cargo de Oficial de
Administração, AP-201.16.C; proces-
so no 7,220, de 1972 da Diretoria do
Pessoal Civil da Marinha.

10. Orlando Pizzotti, matricula nú-
mero 1.134.963, no cargo de Armaze-
nista, AP-102.10.B; processo númera
7.131 dg 1972, da Diretoria do Pes-
soal do Pessoal Civil da Marinha.

11. Print Antônio Peixoto Filho
matricula 1.138.186 no cargo de Me-
cânico Operador, A-1301.12.D; pro-
cesso no 7.282 de 1972, da Diretoria
do. Pessoal Civil da Marinha.

N° 1.017 - Aposentar, no Quadro
de Pessoal, Parte Permanente, do Mi-
nistério da Marinha, de conformidade
com os artigos 176 e 178, itens III, da
Lei n° 1.711, de 28 de outubro de
1952:

1. Alberto Silva, matricula número
2.162.577, no cargo de Motorista ....
CT-401.12.C; processo n° 5.753 de
1972, da Diretoria do Pessoal Civil da
Marinha.

2. Aldrovando Athayde, matricula
1.609.008, no cargo de Soldador,.,..
A-1706.10.C; processo n° 5.822 de 1972
da Diretoria do Pessoal Cisa cia Ma-
rinhai;

GABINETE DO MINISTRO

PORTARIAS DE 21. DE NOVErsiBRO
DE 1072

O Ministro de Estado, usando da
atribuição que lhe confere o artigo ls,
inciso V, do Decreto n° 61.464, de 4 de
outubro de 1967, resolve:

N° 1.005 - De acordo com o Decre-
to n° 42.111, de 20 de agosto de 1957
regulamentado pelo Decreto n° 42.112,
de ao de agasto cio 19a, ~casita a
Medalha "Mérito Tamandare". ao
Tenente-Coronel Herbert Frani, co
Exército Alemão.

O Ministro de Estado, no aso da de-
legaçao de compotencia que ' lhe foi
contenda pelo artigo I°, item II, do
Decreto n° 61.464, de 4 de rutuirro
1967, e de acordo com. os artigos 106,
item II; 110, item II; 112, item IV,
§ 6°, 113 e 114, § la da Lei número
5.774, de 23 de dezembro de 1971, re-
solve:

N° 1.009 - Reformar o Ca pitão-
Tenente Sérgio Luiz Gianotta ecun os
proventos cie Capitão-de-Corveta, a
contar de 6 de janeiro de 1372, data
em que foi considerado inválido defi-
nitivamente para o Serviço Ativo das
Forças Armadas, não necessitando de
hospitallzação permanente de assis-
tência e cuidados de enfermagem ob-

. seroados os artigos 129, itens 2; 138,
itens 1 e 2, combinado com as ortiga
22, Item 3; 139, item 4, cio Decreto-lei
n° 728, de 4 de agosto de 1969, altera-
do pelo Decreto-lei n° 957, de 13 de
outubro de 1969.

O Ministro . de Estado, no uso da
delegação de competência que lhe foi
conferida pelo artigo 1°, item III do
Decreto n° 81.464, de 4 de outubro de
1967, e da conformidade com os arti-
gos 119, item I; 120, item I, § 40, com-
binado com o artigo 97, item III, 1 1°,
da Lat. no 5.774, de 23 de dezembro de
1971, resolve:

N° 1.010 - Conceder demissão da
Marinha ao Capitão-Tenente Jose
Flanaria Veiga Prado, e inclui-lo, com
o mesmo posto, na reserva.

O Ministro de Estado, no uso da
delegação que lhe foi conferida pelo
artigo I°, Inciso II, alínea "a", do De-
creto no 81.464, de 4 de outunro ce
1967, e de acordo com os artigos 23,
alínea "h"; 25, alínea "c"; 28, alínea
"e", e 30, alínea "a"; da Lei n° 4.902,
de 18 de dezembro de 1965, resolve:

N° 1.011 - Reformar o Cantão-
Tenente Wilson Frazão Braga, ciiin os
proventos do referido posto, a contar
de 23 de novembro de 1970, data em
que foi julgado inválido lefiraPsa-
mente para o Serviço das Forças Ar-
madas, por doença incurável não k cl-
quirida em serviço, não estando total
e permanentemente inválido para
qualquer trabalho, podendo prover a
subsistência, observados os artigos 81,
letra "d", parágrafo 2°, do Decreto-
lei n° 1.029, de 21 de outubro de 1969;
129, item 2; 138, itens 1 e. 2, parágra-
fo único, combinados com o artigo 22,
item 5, e 140, do Decreto-lei o' 7.8,
de 4 de agosto da 1969, alterado pelo
Decreto-lei n° 957, de 13 de outubro
de 1989.

O Ministro de Estado, em vista do
contido no Processo NE: 	
36.773-65-DPM, resolve:

N° 1.012 - A partir de 31 de janei-
ro de 1967, nos termos dos 'artigos 23,
alínea "h", 25, alínea "c", 28, alínea

• "e", 30, alínea "b", e 59 da Lei ml-
mero 4.982, de 16 de dezembro cie
1905, combinados com o artigo 1° da
Lei n° 1.158, de 12 de julho de 1950,
considerar reformado, por •n•ialieF2
definitiva, na mesma graduaçao, e 	
2°SG-P2-45.1669.3 - João Cabral
Mota, percebendo, de C/tordo com a
tabela então em vigor, os proventos
de Primeiro-Sargento, na forma dos

; artigos 125; alínea "a", e pastara:to
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3'. ia luysio Tavares, matrieuia. nft-

mero 1:883.502, no cargo de Encader-
nado? A-408.9.B; processo número
4.787 eke 1972, da Diretoria do Pessoal
Civil da Marinha.

4. Antônio Tiago Ferreira, Sobrinho,
matricula 1.713.625, no cargo de Ofi-
cial de Administração, AP-201.12.A;
processo ir 5,606 de 1972, da. Diretoria
do Pessoal Civil da Marinha.

5. Ary Soares, matricula 1.696,440.
no cargo de Mecânico Operador.
A-1301.10.C; processo no 6.890 de 1973,
da. Diretoria do Pessoal Civil da Ma-
rinha.

6. Balhino José dos Santos Junior,
matricula 1.148.823, no carga de Car-
pinteiro Naval, A-602.10.C; processo
n° 7.320 de 1972, da. Diretoria do Pes-
soal Civil da Marinha.

7. Francisco Chagas da Silva, ma-
tricula 1.843.607, no cargo de Ferrei-
ro, A-1703.9.B; processo no 6.657 de
1972, da. Diretoria do Pessoal Civil ia
Marinha.

8. João Amorim, matricula número
1.883.709, no cargo de Aumilar de
Portaria, GL-303.8.B; processo nüa
mero 3.277 de 1972, da Diretoria dp
pessoal . Civil da Marinha.

9. Paulo da Silva, matricula núme-
ro 1.696.822, no cargo de Meeánico
de Motores a Combustão, A-1305. 10.C;
processo n° 3.276 de 1972, da Direto-
ria do Pessoal Civil da Marinha.

10. Theresinha Zigare; matricula
1.021.966, no cargo de Escreven te-Da-
tilógrafo, AF-204.7; processo número
4.598 de 1972, da Diretoria do Pes-
soal Civil da Marinha.

N° 1.918 - Aposentar, no Quadro
de Pessoal, Palie Permanente, do Mi-
nistério da Marinha, de acordo com o
artigo 176, item III da Lei n° 1.711, de
28 de outubro de 1952, e nos termos da
artigo 102, item II, da Constituiç5o
do Brasil:

1. Alisando José Ferreira, matricula
n° 1.653.881, no cargo de Pedreiro, ...
Aa101...10.C; processo n° 5..501, de 1971,
da Diretoria da Pessoal Civil da Ma-
rinha.

2. Aridio José dos Santos, matria
cula n° 1.752.066, no cargo de Mecâ-
nico °parador, Ai-1301.12.D; processo
no 5,745 de 1972, da Diretoria do Pes-
soal Civil da, Marinha.

3. Daria Francisco dos Santos, ma-
tricula n° 1.138.736, no cargo de Sol-
dador, A-1706.9.B; processo n o 4.071
de 1972 aa Diretoria do Pessoal Civil
da Marinha.

4, Jorge Sá Ferreira, matricula nú-
mero 1.260.373, no cargo de Caldeirei-
ro, A-1701.10.C; processa n• 5.683 de
1972, da, Diretoria do Pessoal Civil da
Marinha.

N° 1.019 - Conceder aposentado-
ria, no Quadro de Pessoal, Parte Per-
manente, da Ministério da Marinha,
de acorda com o artigo 178 item II da
Lei riO 1, ali, de 28 de outubro de 1952,
combinaaa com o artigo 102, item I,
alínea. "a", da Constituição do Brasil:

1. Adolpho Gonçalves Bastos, ma-
trícula n° 1.138.307, no cargo de Me-
cânico Operador, A-I301.12.D; pro-
cesso no 6.577 de 1972, da Diretoria do
Pessoal Civil da Marinha.

2. Afonso de Almeida, matricula na
1.137.772, no cargo de Marceneiro, ...
A-603. 12.D; processo n• 6.717 de
1972, da Diretoria do Pessoal Civil da
Marinha.

3. Annibal Dias Moreira, matricula
n° 1.139.247, no cargo de Armazenis-
ta, AF-102.10:B; processo n° 6.571 de
1972. da Diretoria do Pessoal Civil da
Marinha.

4. Aristides de Souza Leite, raatri-
ama no 1.135.177, no cargo de Mese
tre, A-4801.14.B; processo na 11.7C4 chi
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1972, da Diretoria do Pessoal Civil da
Marinha.

5. Arthenio Aguiar, matricula nú-
mero 1.700.228, no cargo de Porteiro,
GL-302.11.B; processo n° 6.719 de
1972,da Diretoria do Pessoal Civil da
Marinha;

6. Claudionor Corrêa da Silva . ma-
tricula n" 1.666.056, no cargo de Me-
cânico Operador, A-1301.12 .D: pro-
cesso n° 6,720 de 1972, da Diretoria do
Pessoal Civil da Marinha.

Colurnbano Alves de Marins, matri-
cula n° 1.136.465, no cargo de Isola-
dor Termo-Acústico, A-904.10.13; pro-
cesso n° 6.578 de 1972, da Diretoria do
Pessoal Civil da Marinha. 	 .

• 8. Francisco Azevedo, matricula n°
1.138.715, no cargo de Chapeador,
A-1702.12.D; processo n° 6.580

•1972, da Diretoria do Pessoal Civil da
Marinha.

9. Gil Silva, matricula n" 1.260.576
no cargo de Mecânico de Armamento,
A-1304.12.D; processo n" 5.589 de
1972, da Diretoria do Pessoal Civil da
Marinha.	 .

10. José Maria Carvalho da Silva,
matricula n". 1.133.109, no cargo de
Guarda, GL-203.10,B, processo nú-
mero 6.770. de 1972, da Direaseria cio
'Pessoal Civil da Marinha.

11. Noel Duque Estrada. matricula
'n" 1.260.999, no cargo de Engenheiro,
.TC-602.22.B; processo n" 3.t103 de
• 1972, da Diretoria do Pessoal Civil da
'Marinha.
• 12. Oswaido Moura, matricula nú-
mero 1.139.403, no cargo de Soldador,
.A-1706.12.D; processo ^ n" 6.570 de
.1972, da Diretoria do Pessoal Civil da
Marinha.	 •

O Ministro de Estado, tendo em
vista a delegação de competência que
'lhe foi atribuída pelo artigo 1 do De-
creto n° 60.740, de 23 de maio de 1967,
e de conformidade com o Processo n°
2.037-de 1972, da Diretoria do Pessoal
Civil da Marinha, resolve:

N° 1.020 - Aposentar, de acordo
com os artigos 176, item III e 178,
atem II, da Lei no 1.711, de 28 de c ti-
•ubro de 1952, José Ribamar Cruz dos
Santos, matricula n" 1.961.150, no car-
go de Datilógrafo, AF-503.7.A, do
,Quadro de Pessoal, Parte Permanen-
te, do Ministério da 'Marinha.

O Ministro de Estado, cerol° em
vista a delegação de competência que
lhe foi atribuída pelo artigo 1° do De-
creto no 60.740, de 23 de maio de 1967
e cie conformidade com o Processo n°
3.907 de 1972, da Diretoria do Pessoal
Civil da Marinha, resolve:

N° 1.021 - Conceder aposentado-
ria, no Quadro de Pessoal, Parte sser-
'manente, do Ministério da Marinha,
lie acordo com os artigos 176, item II
e 180, alínea "a", da Lei n° 1.711, de
28 de outubro de 1952, observado o
disposto no artigo 15 cio Decreto nú-
mero 60.091, de 18 de janeiro de 1967,
a Jorge de Souza, •matricula número
1.136.818, no cargo de Caldeireiro,
A-1701.12.D, com as vantagens pre-
vistas no artigo 2", § 3", da Lei nume-
ro 4.345, de 26 de junho de 1964, re-
ferentes á Função Gratificada, Sím-
bolo 17-F, de Encarregado da 1• Tur-
ma de Oficina de Caldeireiro de Fer-
ro, da seção de Obras Estruturais, do
Arsenal de Marinha do Rio de Janei-
ro, criada pelo Decreto n" 49.357, de
28 de novembro de 1960, dos mesmos
Quadro, Parte e Ministério.

O Ministre de Estado, tendo em
Vista a delegação de competência que

' lhe foi atribuída pelo artigo 1' do De-
ereto n° 60.740, de 23 de maio de 1967,
e de conformidade com o Processo n"
7.288 de 1972. da Diretoria do Peseeal
civil da Marinha, resolve:

N° 1.02a - Conceder aposentado-
aia, de acordo com o artigo 176, item
II, da Lei no 1.711, de 28 de et:tubi/e
cie 195O. combinado com o artigo 102,
rem I, EsAnoe "a", da Constituição do

rasii, abse.P-Wdk+ . 0 d'aoresadd XO to,rtig0

15 do Decreto n° 60.091, de 18 de ja-
neiro de 1967, a Heitor Soares de Pau-
la, matricula n° 1.137.924, no cargo de
Delineador, P-1201.13 .B, do Quadro
de Pessoal, Parte Permanente, do Mi-
nistério da Marinha.

O Ministério de Estado, tendo em
vista a delegação de competência que
lhe foi atribuída pelo artigo 1 0 do De-
creto ri" 60.740, de 23 de maio-de 1967
e de conformidade com o Proeee5o n'
7.853 de 1972, da Diretoria d 'assoai
Civil da Marinha, resolve;

N° 1.023 - Aposentar, de acordo
com o artigo 176, item III, da Lei nu-
mero 1.711 de 28 de outubro de 1952,
combinado com o artigo 102, item 11,
da Constituição do Brasil, João Oap-
tásta da Silva, matricula n° 2.162.413
no cargo de Auxiliar, A-501.5, do
Quadro de Pessoal, Parte Especial, do
Ministério da Marinha.

O Ministro de Estado, tendo em
vista a delegaçao de competência que
lhe foi atribuída pelo artigo 19 do
Decreto número b0.140, ae 73 de maio
de 1967, e de conformidade com o
Processo número 4.498 de 1972, da Di-
retoria do Pessoal Civil da Marinha,
resolve:

N9 1.024 - Declarar apele-exilado
compulsoriamente, a partir de 3 de
fevereiro de 1972, de acordo com os
artigos 176, item 1 e 181, da Lei n9
1.711, de 28 de outubro de 1952, com-
binados com o artigo s 102, item II,
da Constituição do Brasil, Pedro de
Oliveira Naco, matrícula 'n0 1.842.706,
no cargo de Servente, GL-104.5,
Quadro de Pessoal, Parte Permanen-
te, do Ministério da Marinha.

O Ministro cie Estado, tendo em
vista a delegação de competênoia que
lhe foi atribuída pelo artigo 19 do
Decreto número 60.740, de 23 de Maio
de . 1967, e de conformidade com o
Processo número 5.978 de 1972, da Di-
retoria do Pessoal Civil da Marinha,
resolve:

N9 1.025 - Declarar aposentado
compulsoriamente, a partir de 18 de
junho de 1972, de acordo com os ar-
tigos 176, itens I e III, 178, item III'
e 187, da Lei número 1.711, de 28
de outubro de 1952, Mario Carneiro
Machado Rios, matricula número ..

153.714, no cargo de Cirurgião-Den-
tista, TC-901.22.C, do Quadro de Pês-
seal, Parte Especial, do Ministério da
Marinha. •

O Ministro de Estado, tendo era
vista a delegação de competénoia que
lhe foi atribuída pelo artigo 19 do
Decreto número 60.740, de 23 de maio
de 1967, e de conformidade com o
Processo número 7.211 de 197a, da Di-
retoria do Pessoal Civil da Marinha,
resolve: -

N9 1.026 - Aposentar, de acordo
com as artigos 116, item ffiI e 178,
item II, da Lei número 1.111, de 28
de outubro de 1952, Antonio Alves da
Silva, matrícula número 1.690.450,
no cargo de Eletricista Instalador, ..
A-802.10.C, do Quadro de Pessoal,
Parte Permanente, do Mihistério da
Marinha.

O Ministro de Estado, tendo em
vista a delegação de competêneie, que
lhe foi atribuída, pelo artigo 19 do
Decreto número 80.740, de 23 de maio
de 1967, e de 'conformidade com o
Processo número 7.291 de 1972, da Di-
retoria cio Pessoal Civil da Marinha.
resolve:

N9 1.027 - Conceder aposentadoria,
no Quadro de Pessoal, Parte Perma-
nente, do Ministério da Marinha, de
acordo com os artigos 176, Item II e
100, alínea "b", da Lei número 1.711,
de 28 de outubro de 1952, observado o
disposto no artigo 15 do Decreto n9
60.091. de 18 de janeirei de 1987,
Antofilo Jorge Martins, matricula n9
1.136.979, no cargo de Mestre, A-
1801.14.13. com as vantagens previs-
tas no artigo 29, § 39, da Lea numere
4.395, de 26 de junho de 1904, refe-
rentes àalsunçáo Geatificatia, ShsibOlo
13-10, de Faiearregado CSested das OSi-

eines do Setor de Eletricidade, da Di-
visão de Construções Navais, do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro,
criada pelo Decreto número 49.357, de
28 de novembro de 1960, dos mesmos
Quadro, Parte e Ministério.

O Ministro de Estado, tendo em
vista a delegação de competência que
lhe foi atribuída pelo artigo 19 do
Decreto número 60.740, de 23 de maio
de 1967, e de conformidane com o
Processo número 3.772 de 1972, da Di-
retoria do Pessoal Civil da Marinha,
resolve:

N9 1.028 - Conceder aposentado-
ria, no Quadro de Pessoal, Parte Per-
manente, do • Ministério da Marinha,
de acordo com os artigos 176, item II
e 180, alínea "a", da Lei número ..
1.711. de 28 de- outubro de 1952, ob-
servado o disposto no artigo 15 do
Decreto número 60.091, de !8 de ja•
neiro de 1967, a Mario Giorno, matrí-
cula número 1.134.689, no cargo de
Chefe de Disciplina, EC-203.12, co:n
as vantagens previstas no artigo 29.

39 , da Lei número 4.345, de 26 de
junho de 1964. referentes à. Função
Gratificada. Símbolo 16-F. de Encar-
regado do Setor de Disciplina, da Es-
cola, Técnica, do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro, cria-da pelo De-
creto número 49.357, de 28 de novem-
bro de 1960, dos mesmos Quadro. Par-
te e Ministério: - Adalberto de Bar-
ros Nunes, Ministro da Marinha.

DIRETORIA DO PESSOAL CIVIL
DA MARINHA •

PORTARIA N9 448, DE 8 DE
NOVEMBRO DE 1972

O Diretor do Pessoal Civil da Ma-
rinha, usando da competência que lhe

O Ministro de Estado do Exército,
resolve:

Exonerar, per necessidade do ser-
viço, do Cnado do 19 B E Crua -
Coacta RN - o Cel Eng José Pinto
dos Reis, transferindo-o do QO para
o QEMA.

PORTARIA N9 1.194, DE 21 DE
NOVEMBRO DE 1972

O Ministro de Estado do Exército,
resolve:

Nomear, por necessidade do serviço,
Cmt do 1 9 B E Cnst - Calcõ, AN -
o Teu Cel Eng Hely Rego, transfe-
rindo-o do QEMA para o QO.

PORTARIA NO 1.1H, w 22 DE
NtNElf53R0 SOU

O Ministro de Estado do Exército,
de acordo com o artigo 84 da LGN
(Decreto-lei número 898, de 29 de be-
tembro de 1969), resolve: '

Nomear para membro do Conselho
Especial de Justiça da 2e Auditoria do
Exército da 29 CJM, o Mai Com Al-
fredo Neves, em substituição ao Te-
nente-Coronel Med Dr. Francisco
./sesé Passerino,

PORTARIA N9 1.197, DE 22 DE
NOVEMBRO DE 1972

O Ministro de Estado do Exército,
no uso das atribuições que lhe con-
fere o Decreto número 61.464, de 4 de
outubro de 1967, resolve: .

Mandar agregar ao respectivo Qua-
dro, a contar de 10 de novembro de
1972, de acordo com o 19 letra "a"
do artigo 86 da Lei número 5.774, de
23 de dezembro de 1971 (Estatuto dos
Militares), o Tan Cel Meti José Lopes
Castelo Betar").

foi atribuída pela Portaria número ..
143, de 2 de março de 1989, do Dire-
tor-Geral do Pessoal da Marinha, e
tendo em vista o Processo de Ficha nO
05.852, desta Diretoria e a mensa-
gem 241202Z, do Comando Naval de
Brasília, resolve:

Designas: par servir em Brasilia,
acordo com o artigo 29 do Decreto ss?
47.433, de 15 de dezembro de 1959
combinado com o Decreto número a07Y
de 30' de março de 1962 a- Astrogilda
Eugenio Chaves, Cozinheiro A-501.5.4
matrícula número 1.961.618, do Esta-
do -da Guanabara, • para o Comande
Naval de Brasília. - Alvaro Ferreira
Guimarães, Contra-Almirante - Di-
retor,

DIRETORIA DE INTENDÊNCIA

Centro de Controle de Estoque
de Material

PORTARIA No 10, DE 14 DE'
NOVEMBRO DE 1972

O Diretor do Centro de Controle de
Estoque de material, usando da alai-
buição que lhe confere o Decreto-lei
n0 200 de 25-2-1987, resolve de acor-
do com o item II do artigo 136 do re-
ferido Decreto-lei, suspender a firma
Reinos S.A. Indústria e Comércio
de Detergentes do direito de licitar
neste Centro de Controle até a satis-
fação integral das encomendas cons-
tantes dos Empenhos números 1.693,
1.694, 1.695, 1.696, 1.697, 1.698, 1.09.
1.700 e 1.701, todos de 1972.

Estanislau Façanha Sobrinho f3on-
tra-Almirante (M).

PORTARIA N9 1.198, DE 22 DE
NOVEMBRO DE 1972

O Ministro de Estado do Exército,
resolve:

Designar o Maj Eng José Humberto
Bezerra para, sem prejuízo das fun-
ções, integrar Grupo de Trabalho a
ser organizado no Estado-Maior das
Forças Armadas para estudar o pro-
blema da cartografia no país. - Goa
Ex Orlando r; cisa.

Assessoria 'Executiva
AE/3

Processo ri" 6666-72-GMEx
No Processo originário de requeri-

mento em que Victor Manoel Morei-
ra, matrícula no 2.074.850, Pedreiro,
A-101.8.A, do Quadro de Pessoal des-
te Ministério, lotado na Fábrica Pre-
sidente Vargas, pede transferência
para o Miinstério dos Transportes, dou
o seguinte despacho.

1. Indeferido.
2. Publique-se e Arquive-se.
Brasília, 22 de novembro de 1972.

- Orlando Geisel, Ministro do Exét-
cito.

• DEPARTAMENTO.
GERAL DO PESSOAL

PORTARIA No 18 CP-Q0A-Q0E,
17 DE NOVEMBRO DE 1972

O Chefe do Departamento Geral
do Pessoal, em conformidade com o
Art. 3* - da Portaria Ministerial nú-
mero 412-GB, de 22 de- setembro de
1989, resolve promover ao posto de 1"
Tenente do QOA, em ressarcimento
de preterição a contar de 25 de agos-
to de 1971, de acordo com a Lei nú-
mero 3.222 de 21 de julho de 1957 e
de conformidade com o Decreto nú-
mero 42.251 de G de setembro de •i937,
c? 2" Tenente QOA (00-54.216) Victor

- General Isaac Nahon.

GABINETE DO MINISTRO

PORTARIA N9 1.193, DE 21 DE
NOVEMBRO DE 1072

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
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• PORTARIAS DE 22 DE NOVEMBRO
DE 1972

solve:
N o 288 - Declarar que a

l 
aposen-

-...

tadoria de Luiz Felipe Nery, matri-
cula. n° 1.227.926, concedida pela Por-
taria no 455, de 25 de novembro de
1989, Publicada no Didrio Oficiai de 1
de dezembro do mesmo ano e retifica-

•da no de 3 de fevereiro de 1970, deve
ser corusiderada, em virtude de, premo-
arto por merecimento, conforme Decre-
to de 4 de novembro de 1971, publicado
tio Diário Oficial de 5 seguinte, no
largo do Nível 18.E, da Sério de Cias-
tes da Agente Fiscal do Imposto Adua-
neiro, no qual se encontrava em dis-
ponibilidade, correspondente • ao cargo
de Agente Fiscal de Tributos Feleraia,
Ilesa° B, nos termos ,do Decreto-lei no
1.024, de 21 de outubro de 1969, com
fundamento nos artigos r e 2° da Lei
no 3.006 de 19 de junho de 1081, sen-
dó-lhe ,Concedidos proventos corres-
pondentes ao vencimento da classe C.
- António Delfim Netto.

s Secretaria Geral
PORTARIA N° 173, DE 21 DE

NOVEMBRO DE 1,972

O Secretário-Geral do alinist.arlo da
Fazenda, no uso das atribuições que
lhe confere o art. 34 1° da Portaria
Ministerial n° 190, de 21 de julho de
1972, publicada no Diário Oficial de 24
seguinte, resolve designar Ezir de Oli-
veira Leite, matrícula número 	
2.255.672, Assessor 2-F, substituto do
Chefe do Setor de Coordenação Par-
lamentar 1.F

'
 Jia Subsecretaria de As-

suntos Legislativos, durante seus im-
pedimentos eventuais. -- José Flávio
Pécora.-

PROCESSO DESPACHADO PELO'
SECRETARIO-GERAL

-	 •
, Em 21 de novembro de 39-72

M. F. - S. C. 3.890-72 - Sérgio
Wilson Joppert. - De acar .io com o
Parçcer da Procuradoria Geral da Pa-
zenda Nacional, de fie. 51-52, indefiro
o pedido. Publique-se no Diário 0/1-
dai 'e arquive-se na Divisão de Comu-
nicações pelo prazo de 5 (cinco) anos.

SLisecretaria de Assuntos .
Legislativos

• PORTARIA N° 4, 15E 7 DE
NOVEMI3RO,DE .1972

O Subsecretário de Assuntos Legis.
'ativos; no uso da atribuição que lhe
foi conferida pelo artigo 38, item 2 da
Portaria Ministerial n° 190, de 21 'de
julho de 1972, publicada no Diário
Oficial de 24 seguinte, resolve:

Designar os servidores desta Subse-
cretaria: •
-1 - Oronívla Martins Silva Leão,

Eserevente-Datilógrafo n. 7, aubstituta
do Chefe da Seção de Eximia e Contro-
le das Consultas símbolo 2-F,

2 - Fernanda Jenníngs Porto, Tc-
nica-Auxiliar de Mecanização, n° 11,
substituta da Secretária do. Chefe do
Setor de Coordenação Parlamentar
simbolo 6.F.

- Manoel Cavalcante de Souz.a,
Auxiliar de Portaria n° 7, Substituto
da Encarregada da.Turina de A.drni-
nistração símbolo 4-F.

4 - José Antonio Dias, Técnico de
Tributação Classe IV' , substituto do
Chefe da Seção 'cle Acompanhamento
Externo símbolo 2-F.I	 •

5 - Maria Terezinha Gaivão de
Squza, Fescrevente-Datilógrafa nivel
7, substituto da Encarregada da Tur-
ma de Documentação simbolo 4-F. -
Geraldo de Lu ROCQUÇ, Secretário de
Assuntos Legislativos.,s	 •

Procuradoria Geral da Fazenda

	

, Nacional	 .
-PORTARIA N o 135, DE 9 DE •

NOVEMBRO DE 1972'
•No 135	 O Procurador Geral da

Fazenda Nacional, no uso de suas
atribuições legais, resolvei'

Fixar a lotação doa 'seguintes- Pro-
curadores da Fazenda Nacional 'de, 3'
Categoria:

Procuradoria da Fazenda Nacional
no Estado de Pernambuco: :. 	 .

1 - Esdras RibeirO da. Silva -
Readaptado pelo Decreto de 16 de ju-
nho de 1970 (Diário Oficial-de 17-de
junho do 1970).

Proeurectoria, da Fazenda. Nacional
no Estado da Guanabara':

1 - Paphael Cohen isfitto - Nomea-
do por Decreto de 19 de oatubro de
1972 '(Diário Oficial de 23 de outubro
de 1972. -- Jayme Alípio de Barros,
Procurador Geral.

SECRETARIA DA RECEITA
-	 FEDERAL

19 REGIÃO 7ISCAL
-•DF-00-MT

Delegacia da Receita Federai
em

PORTARIA N° 106, DE 20 DE
. NOVEMBRO DE 1972 • 	 •

O Delegado da Receita Federal em
Brasília, no uso das atribuições ,que
lhe são conferidas pelo art. 68, com-
binado com o item o do art. 61 do Re-
gimento Interno da Secretaria da Re-
ceita Federal , resolve: .-.

besignar Alberto de Carvalho, rAxa-
ter Federal, nível 14, matrícula núme-
ro 1,923.505, para substituto do Che-
fe da Seção de Arrecadação, símbolo
4,P, desta Delegacia em suas faltas e
impedimentos. - Luis Auaustó Cas-
tro de Macedo. Delegado

7# REGIA() FISCAL
- GB-RJ-ES. ,

Superintendência
Regional da Receita Federal

PORTARIAS DE 22 DE NOVEMBRO
DE 1972

O Superintendente Regional da Re-
ceita Federal - 7' Região Fiscal, no
uso das atribuições que lhe são confe-
ridas pelo Regimento da Secretaria da
Receita Federal, aprovado peia Per-
teria no GB. 18, 'de 23 de janeiro de
1969, do Ministro da Fazenda, resol-
ve:

N° 1.131 - Conceder dispensa ao
Exator Federal, nível "1.6", DurVal
Bartolomeu Trigueiro Mendes, malta-'
cula n° 1.278.243, da função gratifica-
da, símbolo 4.F, de Chefe do Posto da
Receita Federal em Cabo Frio . - R.J.

No 1.132 - Designar o Auxiliar de
Exatoria, nivel "8", Manoel 'Vieira Go-
Ince, matricula n° 1.017.751, Para-
aunar a função grstificada, einibolo
4.F, de Chefe do Posto da Receita Fe-
deral em Cabo Frio - R.J.
dyr Pires de Amorim, Superintenden-
te.

• Delegacia da Receita Federal
em Barra do Pirai

Interessado: • Colégio do Instituto
Batista Americano

-Endereço: Rua 24, no 258 • - Volta
Redonda (RJ).

C: G. C. n° 32.500.597-001
Processo no 774-71
Julgamento no 104-72

•A entidade acima identificada re-
quer reconhecimento 4 isenção do Im-
posto de Renda prevista no art. 25 do
Regulamento cio Imposto de Renda,
aprovado pelo Decreto número 56.400
de 1986.	 •

2. Isto- posto, . ' e
Considerando que a Interessada ten-

do apresentado a documentaçao refe-
rida no art. 31, demonstrou preencher
as condições exigidas pelo art. 5, am-
bos do regulamento mencionado;
• Considerando tudo mais que do pro-
cesso consta;

Julgo procedente o pedido de Isenção
para, de acordo com a atrIbueção con-
ferida pelo disposto na letra "e" de
1989, reconhecer à requerente acima
qualificada O direito à isenção do Im-
posto de Renda.	 seDe conforinidade com o item 129 da
Instrução Normativa SRF n° 2-69, es-
clarece que:

.a) o benefício cessara se:
1) distribuir lucros a qualquer titu-

lo;	 „e	 •2) não apliear integralmente co seu.,
recursos na manutenção e desenvol-
vimento dos objetivas sociais;

bi deverá entregar A repartição da
Secretaria da Receita Federal da ju-
risdição:

1) anualmente, declaração de ren-
dimentos com relação dos rendimen-
tos pagos ou creditados, e,

2) cópias de qualquer alteração nas
estatutos sociais.,
(N° 6.943-B - 14.11.72	 tr$ 17,00),

.Delegacia da Recta Federai
em Vitória - ES	 •

ATO DECLAGATÓRIO Na 111 .

Plange() no 8.223-72

O Delegado da Receita Federal em
Vitória, Estado do Espírito Santo, no

uso da atelbuição que lhe foi ponce-
tilda pela letra O, Item 4 da Portaria
Ministerial n° 227, de 25 de Junho de
1969 e, tendo em vista que a entidade
requerente satisfaz as exigências do
artigo 25, letra	 ci e artigo 31, letra

do Regulamento do Imposto de 'nen-
da, aprovado pelo Decreto n° 58.400, cie
10 de maio de 1968, declara: -
I - Isento do pagamento do fumos.

to de Renda de Pessoas Jurídicas o
Hospital Infantil "Francisco de Aesis".
com sede na rua Coronel Guardai, lide
mero 62 na cidade de Cachoelro t.e Ita-
Pernirim, neste Estado, inscrito no
CG.C. - M, F. sob n°27.192.590-001;;
e

II - Que a presente isenção não a
exime das demais obrigações ri que es-
tão sujeitos as PCSSOAS Jurídicas.

Dê-se ciência ao interessado, através
o encamithamento de dulia cópias do
presente ato que deverá ser publicado
no Diário Oficia; da Unilto e, arquive..
Se.

Ao Posto da Receita Federal em Ca-
choeire de •Itapemirim.

Mr.-- Vitória, ES. 18 de outubro
de 1972. = José Jonas Pontas, Delega-
do.

(N° 46.261 - 22.11.72	 Cr$ 25,00)4

89 REGIÃO FISCAL - SP

Delegacia -da Receita Federal
em São José do Rio Preto -

Processo n° 88.410-73-72
Interessada: - Fundação Educado.

nal "Colégio Comercial de AM. Cam•
nos"

Assunto: Isenção de tributado do
imposto de renda

CGC. 45;163.585-001
Fundação Educacional "Colégio Co-

mercial da AM. Campos" através de
Processo devidamente instruido, con-
forme artigo 31 do Regulamento do
Imposto de Renda vigente, requer a
isenção do imposto de renda • de que
trata .o artigo 25 do mesmo diploma
regulamentar.

Isto peste e	 -
Considerando que a requerente com-

provou, de acordo com a, documenta-
ção anexa, que atende aos requisitos
neoessarlos à concessão do que plei-
teia,

Reconheço, no uso de minhas atri-
buições, a isenção do imposto de ren-
da à entidade Fundação Educacional
"Colégio Comercial de Américo de
Campos". com sede à rua Nossa Se-
nhora Aparecida n° 419, na cidade de
Américo de Campos - Estado de Saci
Paulo, ficando, todavia, a oontinule
dade desse favor fiscal, condicionada
prestação ias informações exigidaa,
por lei às repartições da Receita Fe-
poderei e à retenção e recolhimento,
nos prazos regulamentares dos tribue
tos sobre os rendimentos pagos ou creS
ditados.
(N° 6.239-H-- 14.11.72 - Cr$ J0,00)e

Proceeso n° 88.410-517-70
Interessada: -..Eindicato Rural de

Votuporanga
'assunto: - Iseneãe de tributação do

imposto deyenda
- ..CGC. 72.981.984-401

SindicatoRural, de YOtupOranga,
através de

Sindicato- Rural.,
devidamente Ins-

truido, conforme artigo 31 do Regula-
mento do Imposto de Renda .vigente
requer a. Isenção do ,imposto de renda
de eme tráta o artigo 25 do mesmo dl-
piem regulamentar.

Isto posto e
Considerando que a requerente come

provou, de acordo, com a documenta-
ção anexa, mte atende aos requisitos
necessários à concessão do que piei.
teia.	 *

GABINETE DO !MINISTRO
	

MINISTÉRIO DA FAZENDA

O Ministro de Estado da Fazenda.,
no uso da. competência que lhe confe-
re o artigo 2° do Decreto-lei no 1.058,
de 21 de outubro de 198e, resolve:

N° 285 - Permitir que o .recoltd-
mento do Imposto sobre Produtos In-
dustrializados incidente sobre produ-
tos de fabricação nacional constantes
da Tabela anexa ao regulamento bai-
xado com o Decreto n9 70.162, de 1.8
de fevereiro de 1972, seja efetuado:

a) até o último dia. do quinto niês
sub.sequente.equele em que houver
ocorrido o fato gerador, para os pro-
dutos classificados nos capítulos 50 .a
84, e posições 73.01.00.00 a 73.18.00.00,
da Tabela:

b) até o eiltimo dia do quarto mês
eubsequente aquele, em ente houver

• ocorrido o fato gerador, para os pro-
dutos classificados nos capítulos 89 a
42, 44, 49, 74 a 55, e 04, da Tabela;

II - Declarar que o disposto no in-
çiso anterior se aplica aos produtos
cujos fatos geradores hajam ocorrido
no corrente exercício, a:partir:

• '
a) do Mês de agiste, inClusive, para

os produto.% referidos na alínea "a";
b) do mês de setembro, inclusive,

para pa predutos referidos na, alinea
- Antônio Delfim Netto, minis-

tro da. Fazenda.
Ç) Ministro de Estado da Fazenda,

no uso da delegaça° de competência
gue lhe foi conferida pelo Decreto De-
mero 80.740, de 23 de maio de 19G7 ree,	 ,

4.

•
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Reconheço, no uso de minhas atri-
buições, a isenção do imposto de renda
à entidade Sindicato Rural de Votu-
poranga, com sede à rua Amazonas
n° 1.042, na cidade de Votuporanga,
Estado de São Paulo, ficando, todavia,
a continuidade desse favor fiscal, con-
dicionada à prestação das informações
exigidas por lei às repartições da Re-
ceita Federal e à retenção e recolhi-
mento, nos prazos regulamentares, dos
tributos sobre os rendimentos pagos
ou creditados.
(N° 6.240-B – 14.11.72 – Cr$ 30,00).

Centro de Treinamento
e Desenvolvimento do Pessoal

do Ministério da Fazenda
PORTARIA N° 198, DE 7 DE

NOVEMBRO DE 1972

O Secretário-Executivo do Centro
de Treinamento e Desenvolvimento
do Pessoal do Ministério da Fazenda
– CETREMFA, no uso das atribui-
ções que lhe são conferidas pelo ar-
tigo 15 item 5, do Regimento Inter-
no do CETREMFA, aprovado por
Portaria Ministerial n° GB-29, de 3
de fevereiro de 1912; publicada no
Diário Oficial do dia 9 do referido
mês,' resolve:

Designar a Datilógrafa, nível '7,
Maria Celeste Sodré Farrapeira, ma-
tricula n° 1.,507.472, para substituta
eventual do Chefe • do Núca'o Regio-
nal de Seleção e Treinamento em
Belém – PA. – Tacito da Silva Soa-
res, Secretário-Executiva.-

PORTARIA N° 212, DE 8 DE
NOVEMBRO DE 1972

O Secretário-Executivo do Centro
de Treinamento e Desenvolvimento
do Pessoal do Ministério da Fazenda'
- CETREMFA, no uso de suas atri-
buições legais, resolve:

Designar os servidores abaixo para
Chefes dos seguintes Subsetorea:

1. Setor de Administração:
Subsetor de Pessoal

Lúcia Siqueira de Oliveira, Datiló-
grafo, nível 7, matricula n° 1.061.579.

Subsetor, de Material
Benedicto Manoel da Condeição,

Oficial de Administração, nível 12,
matrícula n° 1.700.515.

Subsetor de Serviços Auxiliares
Maria Zilma de Souza Araujo, Es-

criturario, nível 10, matricula núme-
ro 1.181.873.

Subsetor de Mecanografia
Maria da Glória Bicudo, Datiló-

grafo, nivel 9, matricula n° 1.014.287.

PORTARIAS DE 21 DE NOVEMBRO
• DE 1972

O Ministro de Estado dos Trans-
portes, no uso da atribuição que lhe
confere o artigo 12 do Decreto-lei
n° 200' de 25 de fevereiro de 1967,
resolve:

R° 5.459 – 1. Atribuir ao Grupo
de Estudos para Integração da Po-
lítica de Transportes – GEIPOT –
o ençargo de coordenar, para o Mi-
nistério dos Transportes, todos os
programas de financiamento com o
Banco Internacional para Reconstru-
ção e Desenvolvimento – Banco
Mundial – referentes ao Setor de
Transportes.

2. Determinar, para o pleno de-
sempenho dessa missão,

2.1 Ao GEIPOT:
2.1.1. Proceder ao Inventário dos

projetos, no Setor de Transportes, já
financiados' pelo Banco Mundial, ou
em tramitação.

2.1,2. Acompanha, apoiar e coor-
denar as atividades das Missões
enviadas pelo Banco Mundial' ao
Brasil para avaliar ou formular no-
vos programas de financiamento ao
Setor de Transportes.

2.1.3. Proceder à avaliação das so-
licitações ou das propostas de finan.
clarr/anto, apresentadas pelos Órgãos

Subsetor de Coordenação

Rosalina Lobianco, Datilógrafo, ní-
vel 7, matricula n° 1.061.571. 	 •

2. Setor Contábil-Finarteeiro:
Subsetor Administrativo

de Crédito
Eny Teresa Moreira de SUSa, Ofi-

cial de Administração, nivel 12, ma-
tricula n° 1.273.717.

3. Setor de Dados e Infointaçbes:
Subsetor as Cadastro .a

Clélia Maria Leite de Rezende. Da-
tilógrafo, nível 9, matricula. número
1.522.659.

Subsetor de Comunicação
Cecilia Lopes da Rocha Bastos,

Agente Fiscal de Tributos Federais,
classe B, matrícula n° 1.189.374.

4. Setor de Formação e Aperlei-
çoamento:	 •
Subsetor de Programação

e Avgliação
Áurea Celeste Silva Castro
Subsetor de Métodos e Te :nicas

Pedagógicas
Solange Maria Dias de Brito, Téc-

nico de Educação, nível 10, matricula
n° 2.183.665.

Subsetor de Apoio e Controle
Maria Orfila Melo, Oficial de Ad-

ministração, nível 12, matricula nú-
mero 1.272.111.

5. Setor de Recrutamento e Sele-
ção

Subsetor de Atividades Técnicas

Maria Lúcia de Menezes Costa, Ofi-
cial de Administração, nível 12, ma-
tricula n° 1.105.892.

Subsetor de Execução

Albino Ribeiro, Assistente de Ad-
ministração, nivel 14, matricula nú-
mero 1.946.098.

Subselor de Tarefas AuxiliarCs
Neuza Reis Teixeira, 'Oficial de

Administração, nível 12, matricula nú-
mero 1.105.617. – Tacito da Silva,
Secretária-Executivo.

2.2.4. Encaminhar sistema tiaa-
mente ao GEIPOT cópias dos relató-
rios de andamento dos projetos fi-
nanciados pelo Bana° Mundial.

3. Esta Portaria entrara em vigor
na data de sua publicação.

N° 5.460 – 1. Atribuir ao Grupo
de Estudos para Integração da Po-
litica de Transportes – GE1POT –
o encargo -de coordenar, para o Mi-
nistério' dos Transportes, todos os
programas de financiamento com o
Banco Nacional de Desenvolvimento
Económico – BNDE – referentes -ao
Setor de Transportes.

2. Determinar, para o pleno de-
sempenho aessa missão,

2.1. Ao GEIPOT:
2.1.1. Proceder ao inventario dos

projetos, no Setor de Transportes, .ia
financiados pelo BNDE, u em tra-
mitação.

2.1.2. Manter uma secretaria per-
manente para os fins dessa coorde-
nação.

2.1.3. Proceder a. valiação das so-
licitações ou das propostas de finan-
ciamento, apresentadas pelos órgãos
Modais do Ministério das Transpor-
tes e conduzir as nagocia.ções com o
BNDE necessárias à farmulação dos
Programas de Financiamento.

2.1.4. Submeter ia aprovação final
do Ministro dos Transportes , os Pro-
gramas de Finanaiamento.

2.1.5. Acompanhar a execuçao dos
Programas de Financiamento, através
de cópias dos contratas de financia-
mento e de relatórios de. andamento
dos respectivos projetos.

2.2. Aos Órgãos Modais do Minis-
tério (Departamento Nacional de Es-
tradas de Ferro – DNEF, Departa-
mento Nacional de Portos e Vias Na-
vegáveis – DNPVN, Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem --
DNER, Superintendência Nacional da
Marinha Mercante – SUNAMAM e
Rede Ferroviária Federal S. A. –
RFFSA).

2.2.1. Designar, junto ao GEIPOT,
um representante para os fins da co-
ordenação referida no item 1.

2.2.2. Encaminhar diretamente ao
GEIPOT as Cartas de Intenção de
Financiamento dirigidas ao Progra-
ma do BNDE.	 •

2.2.3. Conduzir, após a aprovação
final dos Programas de Financiamen-
to pelo Ministro dos Transportes, as
negociações diretas com o BNDE pa-
ra a elaboração dos respecaivc,s
tratos, remetendo ao GEIPOT cópias
dos mesmos.

2.2.4. Encaminhar, sistematica-
mente, ao GEIPOT cópias dos rela-
tórios de andamento dos maijetas fi-
nanciados pelo BNDE

3. Esta Portaria entrará em vigor
na data de sua publicação.

N° 5.461 – 1. Atribuir ao Grupo
de Estudos para Integração da Po-
lítica de Transportes – GEIPOT –
o encargo de coordenar para o Mi-
nistério dos Transportes, o Programa
Especial "Corredores Transportes".

2. Determinar, para o pleno de-
sempenho dessa Yn:ssão,

2.1. Ao GEIPOT:
2.1.1. Encarregar-se das ligações

com outros órgãos federais dos Mi-
nistérios do Planelamento e Coorde-
nação Geral, da Agricultura, da In-
dústria e do Comércio, Banco Central
e outros, bem como com órgãos esta-
duais que interessam ao Programa.

2.1.2. Proceder levantamento e
consolidação de todos os instrumen-
tos institucionais (leis, decretos-leis,
decretos, portarias, instruções, etc.);
relacionados ao assunto.

2.1.3. Proceder ao ,inventário
todos os projetos de transportes e ar-
mazenagem, atinentes aos "Corredores
de Exportação", em curso e de exe-
cução e em fase de negociações para
financiamento interno ou externo e
daqueles custeados com recursos orça-
mentários.

2.1.4. Preparar a publicação de do-
cumento técnico contendo o detalha-
mento do subitem 2.1, alíneas 2.1.2 e

9Ç4 REGIÃO FISCAL
— PR-SC

Superintendência
Regional da Receita Federal
PORTARIA N° 664, DE 20 DE

NOVEMBRO DE 1972

O Superintendente Regional da Re-
ceita Federal da 9° Região Fiscal, no
uso da atribuição que lhe confere o
artigo 59 do Regimento Interno da
Secretaria da Receita Federal, apro-
vado com a Portaria IVilnisterial
mero GB 18, de 23 de janeiro de 1i469,
e tendo em vista o disposta no pará-
grafo único do artigo 4° da Pcrtaria
Ministerial GB n° 199, de 10 de ju-
nho de. 1969, e O item III da Por-
taria SRF n° 10, de 12 de janeiro de
1970, e

Considerando a ".13cesidade de pro-
ceder-se a juste na estrutura da
ARESPA 9° – Assess iria Regional de
Estudos, Programação e Avaliação
desta Superintendência Regional, com
vistas à ratificação formal e estrutu-
ral de atribuições relacionadas com
serviços de datilografia e reprogra-
fia,

Considerando, por outro lado, que
a). o reajustamento das estruturas fun-

cionais em vigor à medida que visa
racionalizar os trapalhos da Secreta-
ria da Receita Federal em nível de
Superintendência, resolve:

Alterar o subitem 2.4 da Portaria
GAB.9.99.98 n° 456, de 18 de agosto
de 1971, que passa vigorar com a se-
guinte redação:

"2.4 – As Turmas de Tarefas Au-
xiliares alocadas na ARESPA-9°, ccm-
petem as seguintes tarefas:

2.4.1 – Turma de Tarefas Auxilia-
res "A" – Vinculada à Chefia da As-

- sessoria: Serviços Gerais de Repro-
grafia para atender a toda Região, e
Serviços de Datilografia da Chefia da
Assessoria e Gabinete.

2.4.2 – Turma de Tarefas Auxi-
liares "B" – Vinculado ao Grupa de
Relações Públicas – Serviços de Da-
tilografia em geral da ARESPA e en-
caminhamento de expedie.ntes inter-
na e externamente". – Per?ro Mar-
tins Fernandes, Superintendente Re-
gional.

•
• :1W REGIÃO FISCAL — RS

Delegacia da Receita Federal
em POrto Alegre

PORTARIA DE 17 DE NOVEMBRO
DE 1972

O Delegado da Receita Federal em
Porto Alegre, RS, no uso das suas
atribuições, resolve:

N° 957 – Dispansar Simão Isaac
Teitelbaum, Agente Fiscal 'cle Tribu-
tos Federais, Classe B, matricula
n° 2.200.669, da Punção Gratificada,
Símbolo 3-F, de Assessor – Encarre-
gado do Grupo de Relações Públicas,
desta Delegacia. – Flãvio Osório
Marques, Delegado..

MINISTÉRIO
DOS 'TRANSPORTES

GABINETE DO MINISTRO Modais do Ministério dos Transpor-
tes, e conduzir as negociações com
o Banco Mundial, necessárias it
formulação dos Programas de Finan-
ciamento.
- 2.1.4 – Submeter à aprovação fi-
nal do Ministro dos Transportes os
Programas de Financiamento.

2.1.5. Acompanhar a axecução das
Programas de Financiamento, atra-
vés de cópias dos contratos de finan-
ciamento e de raiatórios de anda-
mento dos respectivos projetos.

2.2. Aos Órgãos tVlodais do Minis-
tério (Departamento alacamal de Es-
tradas, de Ferro – DNEF, Departa-
mento Nacional de Portos e Vias Na-
vegáveis – DNPVN, Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem –
DNER, Superintendência Nacional
da Marinha Mercante – SUNAMAM
e Rede Ferroviária Federal S. A. –
RFFSA).

2.2.1. Designar, junto ao GEIPOT,
um representante para as fins da
coordenação referida no item 1.

2.2.2. Encaminhar diretamente ao
GEIPOT as 'Cartas de Intenção de
Financiamento, dirigidas ao Progra-
ma do Banco Mundial

2.2.3. Conduzir, após a aprovação
final dos Programas de Financia-
mento pelo Ministro dos Transpor-
tes, as negociações diretas com o
Banco Mundial, para a elaboração
dos respectivos contratos, remetendo
ao GEIPOT cópias dos mesmos.



de' outubro- de 1952, a partir de 20
de março- de 1964 (Processo n e 5.315,
de 1967)e - Mcfrio David Andreazza.

INSPETORIA •
GERAL DE FINANÇAS

PORTARIA N° 41, DE 21 DE -
. , NOVEMBRO DE 1972

O Inspetor Geral- de Finanças, no
uso da competência que lhe confere a
Portaria Ministerial n° 85, de 2e de fe-
vereiro dc' 1970, pancada no Diário
Oficial de'5 de março de 1070, resolve:

Dnspensar, a partir de 16 de novem-
bro de 1972, Cecilia Bohmgahrem 'ou-
rem - Datilógrafo nivel 7, da função
de assistente, com a gratificação men-
sal de Cr$ 777,00 (setecentos e seten-
ta e sete cruzeiros), - Norteai Ono- •fre Ku;iatkowskt,

PORTARIAS DE 22 DE Novninau-	 DE 1972
O Inspetor-Geral de Finanças, -

usando ds etribuição que Lhe confere
o item IX do art. 21 do Regimento
aprovado pela Portaria Ministerial
no 409, de 1 de junho de 1970, resolve:

N° 437 - Dispensar o Escriturário,
código AF-202.8.A; Espartaco Mar-
ques Gaspar, do Quadro de Pessoal
Parte Suplementar (ex-Libyd Brasi-
leiro - P. Ne) - deste Ministério, cia
função gratificada, símbolo 2.V, de
Assistente do Diretor da Divisão de
Administração Financeira, por ter si-
do designado para outra função.

Ne 43 - Designar o Escriturário,
código AF-202.8.A, F,spartaeo Mata
ques Gaepar Qauadro de Pessoal
- Parte Suplementar (ex- feloYd- Bra

-sileira - P. N.) - deste Mintérie,
para. exercer a função gratificada,
Símbolo 2.F, de Chefe da Seção Orça-
'alentaria da Divisão de Administra-
rão Financeira, em vaga decorrente
da dispensa de Hildebrando Miranda
de Souza. - António Santas de 011-
veira.

'1
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2.1.5 Acompanhar a execução do
Programa já definido, através de có-

, pias doe contratos de financiamento
e de relatórios de andamento dos res-
pectivos projetos (Fases I e II).

2.1.6. Providenciar estudo técnico-
económico do Programa, com o fim
de identificar e avaliar Guetos "Cor-
redores de Transportes" e propor, se
for o caso, modificações do sPrograma
já definido.

2.2. Aos órgãos Modais do Minis-
tério (Departamento Nacional de Por-
tos e Vim Navegáveie - DNPVN, De-
partamento Nacional de Estradas de

• Rodagem - DNER, SUperintendên-
eia Nacional da Marinha Mercante -
81.11.4AMAM e Rede Ferroviária Fede-
rai S. A. - RFFSA).

2.2.1. Prestar ao GEIPOT toda
cooperação relativa ao Programa.
s. 2.2.2. Fornecer ao GEIPOT, com
relação aos projetos doa "Corredores
de Exportação" já aprovada; tFases
1 e II) os cronogramas de execução

l (projetos finais de engenharia, obras,
Instalações ou aquisições de equipa-
Mentos); bem como todas as infor-
mações referentes st esp.ealficações,
características das obras e fontes de
recursos para o seu financiamento.

2.2.3. Deeigns r, junto ae GEIPOT,
em caráter permanente, técnica per-

,tencente ao respectivo escalão de
planejamento, como repreecutante
órgão, para os fins da coordenação

'referida no item 1.
e 3. Esta Portaaa, entrará em vigor
eia data de saa publicação. -.- Mário

i leartd Andreazza.

'PORTARIAS DE 22 Da NOVEMBRO
DE 1972

ri O Ministro de Esr.ado dos Trans-
portes, tendo em vista proposta do

, Diretor-Geral do De.partamento de
Administração e no uso das suas
atribuições, resolve:

N° 5.463 - Designar leete Mendes
Ferreira, Diretora da Divisão cio Ma-
; terial do Departamento de Adminis-
tração, para responder peio expedien-
te do Diretor-Geral do mesmo Depar-
tamento, na Guanabara, nos impedi-' mentos e ausências do respectivo ti-
tular.
$ -N° 5.464 - Designar Tanino Briggs
Brito, Diretor. da Divisão de Servia.s
'Gerais do Departamento de Admi-
rastração, para substituir o Diretor-
Geral do mesmo Departamento, em
seus impedimentos eventuais, revoga-
da a Portaria n° 54, de /4 de março
de 1972, publicada no Diário , O licita
da mesma data. - Mário David An-
dreazza.	 -
PORTARIAS DE e2 D11 NOVEMBRO

DE 1972
O Ministro de Estado dos Trans-

portes, no uso das atribuições que
lhe confere o e 2° do artigo 3° do De-
creto-lei ri° 67, de 21 de rovernbro
do 1966, e tendo em vista o que cons-
ta do Processo MT. ra 52.224-72, re-
solve:

N° 439 - Exonerar, as partir de 25
de setembro de 1972, do Queen de
Pessoal - Parte Suplementar (exe
Companhia Nacional de Navegação
Costeira - AF., e do ex-Liesal Bra-
sileiro - P.N.)1 , deste Ministério,
'José Feijo Silveira, Mestre A-1.801.
14.B. Aguinaldo de Olivena Castro,
Oficial de Administração AF-2(1.18.
C, Nilton José Tavares, Mestre A.
1.801.14.B, Américo Moreira Gonzaga,
Mestre A-1.801.14.B, José Polling, Ope-
rador de Cr$ 14,90, Ismael Luiz Pe-
reira, Mestre A-1.801.14.B, José Euge-
nio Rodrigues, .Mestre A-1,801.14.B, e
a partir de 5 de outubro de 1972, Má:
rio Consuelo de Carvalho. escriturário
AV-202.10.13, Accacid Baptista de An-
drade, Oficial de Adminisanção AV-
201.16.C, Nelson Ferreira, Oficial de

•Administração AP-201.16.0 e . Deo-
clécio Lage, Oficial de Administração
AF-201.16.C, visto terem optado pelo
seu ingresso no Quadro de Emprega-
dos da Empresa de Repares Navais

-"Costeira" 8, A. 1 de conformidade

com o que dispõe o artigo . 11 do men-
cionado Decreto-lei.

O Ministro de Estado das Trans-
portes, no uso da competência que
lhe foi delegada pelo Decreto Munem
60.740; de 23 de maio de 1967 e ten-
do em vista- o que corista, rio Pro-
cesso 'n° 7.079, de 1972; do Departa-
mento de Administração, resolve: .

N° 440 - I - Declarar que a apo-
sentadoria do servidor aneenür Au-
gusto de Oliveira, matricula número
407.867a ocupante da função de re-
ferência 21 da série funcionai de Ar-
tífice, a que se rçfere o decreto co-
letivo de 28 de setembro de 1960, pu-
blicado no Diário (Meu!' de 21. de
outubro subsequente, eeve ser con•
siderada efetarada com base no arti-
go 176, item II, combina 13 com o ar-
tigo 184, item II, da- Lei n' 1.711,
de 28 de outubro de 1952. 11 y cargo
de Ferreiro nível 12, fieándo rati-
ficado os demais termas (Proceseo
res 23.925, de 1960);

II - Declarar que a aposentado-
ria do servidor Henrique da, Silva

• Ripper, Matrícula n° 438.019, ocupan-
te do cargo de Mecânico Operador
nível 12, a que se refere o decreto co-
letivo n° 27 de abril de 1962, publi-
cado no Didrio Oficiar de 30 seguin-
te, deve ser considerada efetivado no
cargo. de Mestre de Oficina nivel 16,
ficando ratificados os demais termos
(Processa n° 46.632; de 1961);
III - Declarar que a. aneseniado-

ria do servidor Mario dá Silva Tejo,
matricula n° 472.910, ocupante do
cargo de Escriturado nivel I. ir que
se refere ó decreta colette) de 7 de
dezembro de 1962, publica-lo r.o Diá-
rio Oficial de 17 seguinte, deve ser
efetivada no eargo de Ofieial de Ad-
ministração nível 14, ficando ratifi-
cados os demais termos (Pr ecesso nú-
mero 40.407, de 1961);	 -

TV Declarar qee a apole.r.tecieris
do servidor Acloiplic Augusto Dias de
Mello, matricula ne .01 189 oe.upen-
te do cargo da classe "II" dá carreira
de Agente de Estrada de Ferre, a
partir de 18 de março cie 1957, a xale
se refere o. decreto coletivo de 18 de
novembro de Mi, publicado no Diá-
rio Oficial de 20 seguinte, deve ser
consfderada efetivada com base no
artigo 176, item 1, combinado com os
artigos 184, item /1 e 187, de Lei
no 1,711, de 28 de oaaano de 1952,

•no mesmo cargo que passou a cones-
ponder ao de Fiscal de Tráfego Fer-
roviário nivel 15, fiando ratificados
os demais termos ifroceeso n" 559, de
/963);

V - Declarar que a aposentadoria
do servldoe -Luis Gama, matricula nú-
mero 465.427, ocupante da função
de referência 20 da serie funcional de
Feitor de Linha, que passou a corres-
ponder ao cargo de Feitor de Turma
Fixa nível 7, a partir de 19 de abril
de 1958, a que re refere o decreto
coletivo de 19 de "janeiro de 1965, pu-
blicado no Diário Crucial de 21 se-
guinte, deve ser earaiderada efetivada
na mesma" funçãoque passou a cor-
responder ao cargo de Feitor de Tur-
ma Volant nível 9, ficando ratifica-
dos os demais termos (Processo. nú-
mero 13.703, de 1962);

VI - Declarar que a aposentado-
ria do servidor Josaphat Geraldo Un-
ta matricula n° 45(1.153, oeupante do
cargo de Chefe de Estação Meei '13,
a que se refere a Portaria e-letiva
ne 653, de 12 de agosto de 1969 pu-
blicada no Didrio Oficiai de la se-
guinte, deve ser considerada efetiva-
da no cargo de Chefe de Estação ni-
vel 14, ficando ratificados os demais
termos (Processo n° 14.309. de 1969):

VI - Declarar que a alosentado,
ria do servida: Neator dus Santos,
Matricula no -475.722, ocupante do
cargo de Maquinista le Estrada de
Ferro. nível 12, a que se refere a
Portaria coletiva n° 959, de 12 de Ju-
lho de 1988. publicada ne Didrio Ofi-
cial de 19 seguinte, ee-ee ser conside-
rada efetivada com hese no artigo
100, item III, coenbinedo com o arti-
go 177, 1 1° da Coneteançao do Bra-

sil (com as vantagens do artigo 184,
item II, da Lei n° 1.711, de 28 de
outubro . de 1952), no carga de Ma-
quinista de Estrada de Ferro uivei
14, ficando ratificaties os demais
termos (Procesos ne 47.517, de 1972);
viu - Retificar o decreto de 2- de

setembro de 1935, publicado no Diá-
rio- Oficial de 6 sequirite, referente
ao servidor José- Pinto das Rocha, ma-
tricula, n° 458.691, do Quadro . Extin-
to - Parte ir (Estrada de • Ferro
Centrai, do- Brasil), para declarar que
a aposentadoria deve ser conside-
rada efetivada na função de Treba-
lhadier de Linha rearência, que
passou a .corresponder ao cargo de
Monteclor de Linhas Ferroviárias ni-
vel (1; a partir, de 28 de janeire de
1960 (Processe- n° 8.004, de 1960);

IX - Retificar 3 decreto coletivo
de 29 de abril de 1966, publicado
Diário Oficial de 3 de maio subse-
quente, na- parte referente ao servi-
dor Antonio Luiz de leficanda,
ctila ne 411.919, da, Quadro- Extinto
-- Parte, II (Estrada de Ferro , Cen-
trar do Brasil), para deelarar oue
aposentadoria em apical deve ser
considerada efetivada com base no
artigo 176, item I, combinado com os
artigos 184, item II e 147, cia Lei nii-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952,
a partir de 7 de janeiro de 1959, na
função de Trabalhader de Linha re-
ferência . 19e que paesoa a correspon-
der ao cargo de Maacereiro ideei 7
(Procesos no 6.518, de 1967);	 -

X - Retificar a Portaria ri" 452,
de 25 de' Julho de 1967, publicada no
Diário Oficial de 1 de agosto sub-
sequente, referente ao servidor Carlos
Pinto de Miranda, matricule número-
e22.541, ocupante da antiga função
de referência VI Ca série funciona;
de Trabalhador, que passou a corres-
ponder ao cargo de Trabalhador de-
Estação uivei 4, de Qualeo Extinta
- Parte II (Estrada de Feror Cen-
tral da Brasil), paia riecieraa que a
aposentadoria em apreeo deve ser
considerada efetivada com base rio
artigo 176, item 1, cernbinaite com o
artigo 187, da Lei ri" 2.711, de 2&

PORTARIA N9 198, DE 21 DE
NOVEMBRO DE 1972

O Secretário de Apoio Administra-
tivo do Ministério da Educação e
Cultura, no uso de suas atribuições,
resolve:

Delegar competência ao Delegado
Regional do mesmo Ministério, no Rio.

PORTARIA N.° 3.368, DE 24 DE
NOVEMBRO DE 1972

O Ministro de Estado Interino do
Trabalho e Previdéncia Social, no uso
das suas atribuições legais, tende em
vista o que consta do artigo 13 do De-
creto-lei 72, ale 2/ de novembro de
1966, com a nova redação que lhe
foi dada .pelo Decreto-lei n.o 854, de
11 de setembro de 1969, e na forma
cio artigo 10 do Decreto n.°.89.014. de
4 de agosto de 1971, resolve:

Reconduzir Armando de Oliveira
Assis, pa função de Representan-
te do Governo no Conselho de Re-
cursos da Previdência Social (CRPS),
a contar do término do seu mandato.
- .orton Oché Mas.

•
Grande do Sul, para expedir . autori-
zação ao Banco do eBrasil S. A. ou
Caixa Económica Federal, no sentido
de receberem depósitos, a titulo de
"caução", por firmas interessadas em
participar de licitações a serem reali-
zadas pelo Ministério ela Educação e
Cultura no referido Estado. - Júlio
Ribeiro Gontijo.

MINISTÉRIO- DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

SECRETARIA DE APOIO ADMINISTRATIVO

VIINISTÉRIO DO TRABALHO
E, PREVIDÊNCIA . SOCIAL

GABINETE DO MINISTRO	 _	 • DESPACHOS

Ne 320.289-72 - (27.11.8) - Nos
termos do parecer do Departamento
Nacional cio Trabalho e atendendo ao
que requereu o Sindicato dos Oficiais
Marceneiros e Trabalhadores na Ia-
deserta dá Móveis de ivladeira do Esa
tacto de Pernambuco, resolve autorizar
o empréstimo de Cr$ 80.000,00 (oiten-
ta mil cruzeiros) à entidade requeren-
te, de conformidade com o Cnvésnio,
celebrado entre este Ministerie , o a
Caixa Económica Federal, em data de
29 de dezembro de 1971, e do Termo
Aditivo, de 29 de março de 1e72. Pu-
blique-se e Transmita-se. Em 23 de
novembro de 1972. - Ayricrn Ache
Pinar, Ministro Interino.

N° 320.882-72 - (27.11.13) - Nos
termos do parecer do Departamento
Nacional do Trabalho e atendendo ao



que requereu o Sindicato dos 'traba-
lhadores no Comércio de Mé.nérios -
Combustíveis Minerais e Soivcsetes.de
Petróleo no Estado de São Paulo, re-

- solvo autorizar o empréstimo rio valor
de Cr$ 280.000,00 (duzentbs e oitenta
e seis mil cruzeiros) à entidade reque-
rente, de dnformidade com o Convê-
nio celebrado entre este Ministério e
a Caixa Econômica Federal, e”.1 data

ide 29 de dezembro de 1971, e do Termo
Aditivo, de 29 de março de 1972. --
Publique-Se e Transmita-se. Em 23 de
novembro de 1972. - Ayrtoit ,Aché
Pinar, Ministro Interino.

INSPETORIA
GERAL DE FINANÇAS

PORTARIA N.° 108, DE 22 DE
- NOVEMBRO DE 1972

zindo ao minim, a relacionamento de
compromissos em "Restos a Pagar";

b) a constituição de Comissão para
proceder:

1 - ao levantamento, em separado,
de acordo com a origem dos recursos,
de todo o estoque existente no Almo-
xarifado'da Unidade em 31 de dezem-
bro do 1972, com indicação de quan-
tidade, espécie, preço médio unitario
e valor global, distinguindo o Ma , e-
rial de Consumo do Material Perma-
nente, levantamento esse que deverá
estar concluído antes de 10 de-janeiro
de 1973;

2 - ao arrolamento dos Bens Mó-
veis e Iritóvels da respectiva Unidade.

II - Determinar às Unidades Or-
çamentárias ,e Administrativas a. re-
messa a esta 1GF, em Brasília, peia
via mais rápida, dos -seguintes ele-
mentos:

a) Até 5 de janeiro de 1973:
-1 - 'número, data e valor da última

Nota de Empenho- emitida no e..erci-
cio, consignando Programa e Catego-
ria Económica; -

2 - A indicação dos saldos bancá-
rios em 31 de de.zernoro, correspon-
dentes a cada conta.

b) Até 12 de janeiro de 1973:
1 - relação dos cheques emitidos

durante o exercicio de 1972 e não des-
contados até 31 de dezembro, indican-
do o número, o valor- e o nome do fa-
vorecido;

2 - relação dos compromissos a se-
rem inscritos em "Restos a Pagar"
indicando número e data da Nota de
Empenho, classificação orçamentária
da despesa, nome de credor e valor oo
débito, distinguindo os Processados e
Não Processados; aqueles com os rea•-
pectivos números dos processos.

III - Recomendar aos Administra-
dores das Autarquias e aos Gestores
de Fundos Especiais, vinculados FIO

MTPS, a adoção das necessárias me-
didas, no sentido de serem encami-
nhadas a esta IGF, impreterivelmente
até 31 de janeiro de 1973, os balan-
ços orçamentário, financeiro e patri-
monial, a fim de possibilitar, dentro
do prazo legal, a sua incorporação ao
Balanço do Ministério.

IV - Esclarecer que a Divisão de
Contabilidade da 'GF. em Brasília, e
o Setor Central de Contabilidade
Analítica, no Estado da Guanabara
prestarão toda a informação que lhes
for solicitada, objetivando o fiel cum-
primento' dos prazos estabelecidos nes-
ta portaria. - Antoniela Paladino
Lobti o elos Santos.

• A Inspetoria Geral de Fina:.ças do
Ministério do Trabalho e Previdên-
cia Social, usando das atribuições que
lhe confere o art. 28, item XIV, da
Portaria Ministerial n.° 3.238, de 11
de setembro de 1972,

Considerando o disposto no item 2,
da Resolução INGECOR n.° 2, de 19
de outubro de 1971, publicada no Diá-
rio Oficial de 26 subseqüente;

Considerando a necessidade desta
IGF receber, em tempo' oportuno, os
dados relativos ao encerramento do
exercício financeiro de 1972, a fim
de poder encaminhar à IGF do Mi-
nistério da Fazenda, nos prazos fixa-
dos na Resolução supra citada, os ele-
mentos que lhe compete elaborar;

Considerando que, independente-
mente da comprovação mensal, de que
trata a Portaria SG-IGF n.° 01, de
20 de janeiro de 1971, publicada no
Diário Oficial de 29 do mesmo mês e
ano, que deve acompanhar os boletins
de dezembro de 1972, é indispensável
a remessa de elementos relacionados
.com as operações de encerramento do
exercício;

•Considerando finalmente, as suges-
tões apresentadas pela Divisão de
Contabilidade referente às instruções
a serem transmitidas às Unidades
Orçamentárias e Administrativas des-
te Ministério e às Entidades a ele vin-
culadas; resolve:

• -I - Recomendar aos Ordenadores
de Despesa:

a) a adoção de medidas adequadas
objetivando o pagamento; ao máximo,
de despesas empenhadas durante o
exercício e, conseqüentemente., redu-

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
- E DO COMÉRCIO .

DEPARTAMENTO NACIONAL DO REGISTRO DO COMÉRCIO
,	 Junta Comercial do Distrito Federal

DOCUMENTOS DEFERIDOS
Em 7 -ie novembro dg 1972

Firmas Individuais
3.282/72 .-- Cícero Francisco de Lima 	

Sede: Quadra 02, Lote 52, Novo Loteamento, Braz-
lânclia, DF. Capital: Cr$ 5.000,00 Objetivo:
Bar e Mercearia com compra e venda de arroz, café,
farinha, sabão, bebidas alcoólicas, refrigerantes, do-
ces em lata, armarinhos, bijeuterias e as demais
mercadorias do ramo.

,281/72	 Maria do Carmo de Oliveira 	

	

Sede: Quadra 09, CL-10, Loja 01, Sobradinho , DF 	
Capital: Cr$ smcwo — Objetivo: Exploração

do comércio de cempra e venda de gêneros alimen•
ticios, condimentos, bebidas, cigarros, carnes sumas
bovinas e outras mercadorias do ramo.

3.030172	 Francisco Alberto da Silva 	
Sede: QNM-4, Conjunto E, Lote 48, Ceilândia Norte,
DF.	 Capital: Cr$ 3.000,00 •-• Objetivo: Compra

4
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e Venda de bebidas, gêneros alimentícios, cigarros e
dema:s a..tig. s do ramo.

3.324/72	 Ecio Moreira dos Santos 	
-	 Sede: QI•07, Lotes 27 - e 23, aguainga. DF. -•

Capital: Cr$ 10.000,00 Objetivo: Serralheria ,co:n
fabricação de grades e portões de ferro com com-
pra e vendia de material do ramo.

3.325/72 - Maria de Madeira Rodrigucs 	
Sede: 34 Avenida, IA te A. n° 1.420, Núcleo Ban-
deirante, D1. - Capital: Cr$ io:coo,00 — Obje-
tivo: Serv:ços de torno e oficina niect.-ufca, com com-
pra e venda de peças c acessórios para veículos., .

3.387/72 - Gzralclino Fernandes Peixoto
Sede: Queira 19, Lote 10, Set.A. Tradicional, Braz-
lynd'a, DF. Capital: Cr$ 10.000,00 - Objetivo.:
Cornéec:o de gêneros a%nen'icios.

3385/72	 Garisse Mende's da Conceição 	
• Sede: CLRN Quadra . 708, Bloco E, Loja n° 3,

D.— Capital: Cr$ 20.000,03 Objetivo: Co-
mércio de Angu à Baiana.

3.270/72	 Yousszph Abdcl Hamid 	

	

Sede: S. Mercado 01. Set. r Oeste Loja 22, Gama 	
• DF.	 Capital: Cr$ 10.000,00	 Objetivo, Roupas

• feitas, tecidos e artefatos de tecidos, calçados, e, ar-
marinhos, com compra e venda dos artigos do ramo

3.295/72	 Nair Soares SilVa . 	 	 •
Sede: QNE.-07• Lote 06, Saa 07. • Taguatinga, DF.

Capta': Cr$ 5.000,03 - Objetivo: Saláb de
bele±a c escola de cabeleireiro com compra e venda,
de artigos do ramo para uso na mesma.

3.077/72	 José Abinadab de Lima .
Sede: Praça 01, Woco A, Lote 12, Setor Sul, Ga-
ma, DE. •-• Capital: Cr$ 1.500,00 .i1ssunto:
Bar e Mercearia, cem compra e venda de arroz, fei-
jão, bebidas nacionais e estrangeiras, farinha, óleo,
sabão, sal e outros artigos do ramo.

3.096/72 -	 Rodrigues de Oliveira	 -Lanches 	
Sede: C. 09, Lote 17, Loja 04, Taguatinga, DF,

Capital: Cr$ 10.000,00 Objetivo: • Bar e lan-
ches, compra e vendas de bebidas em geral, cigar-
ros, leitarias e demais artiges do ramo.

Contratos Sociais

1.731/72	 SINTRA	 Sociedade Industrial de Alimentos Limi-
tada . . . 	

	

Sede: W-3 Norte, Bloco D, n° 37, Sala n° 1, DF 	
Capital: Cr$ 30.000,00 em 30.000 quotas assim

distribuído: Antonio Vivacqua Filho, com Cr$ 	
7.500.00, 'José Luis Poças Leitão Conceição Silva,
cum Cr$ 7,500,00, João Ferreira, com Cr$ 7.500,00
c Flávio Garcia de • Souza, com Cr$ 7.500,00 -•
Objetivo: Destina-se à produção, comercialização,
industrialização c representações de produtos alimen.
ticios, bebidas e similares.

	

'	 •
3.394/72	 Brinkmann do Brasil Cigarros Ltda. 	

'Sede: Loja CL/S 411, Bloco B, n° 20. DF. Ca.
Capital : Cr$ 24.062 . 000,00 em 240.620 quotas, as.
s ai distribuído: Martin Brinlunann Aktiengeselischaft,
com Cr$ 24.051.600,00 e Brinkmann Holding Gmbh,
com Cr$ 10.400,00 Objetivo: O cultivo e o bene-
ficiamento de fumo, e a fabricação e o comércio,
inclusive exportação dc quaisquer produtos de fumo,
inclusive cigarros e de artigos para fumantes.

3.023/72	 Bar e Mercearia Marabá Ltda. 	
Sede: C 02, Lote 22, Loja 02, Taguatinga, DF.
Capital: Cr$ 10.000,00 em 1Q quotas, assim distri-
buído: Goro hei, com Cr$ 5.000,00 e Linda Mi-

• tiko Araki hei, com 'Cr$ 5,000,00 .7- Objetivo: Bar
e Mercearia com compra e venda de artigos do gê-
nero	 .

3.301)72	 PAOLO	 Confecções e Moda Ltda. 	
Sede: EQS 110/111, Bloco A, Loja 14, Galeria Cine
Karim, DF. Capital: Cr$ 20.000,00 em 200 quo-
tas, assim distribuído: João Paulo Machado Peixoto.
com Cr$ 10.000,00 e Gualracá Carvão Nunes, cora
Cr$ 10.000,00 --‘• Objetivo: Comércio de reupas
feitas -em geral, artigos de couro em gerai, bijoute.
rias, artigos para presentes e de perfumaria em ge-
ral.

2.947/72 •-• Nascimento e Fernandez Ltda. 	
Sede: QNE 01, Taguatinga, DF. ..-- Capital.	
Cr$ 30.000.00 em 30 quotas, assim distribuído: João
Alves do Nascimento, com Cr$ 15.000.00 e José
Fernandez Fernandez, com Cr$ 15.000,00 -• Ob-
jetivo: Comércio de móveis em geral e aparelhos
eletro-doniéstIcos, com compra e- venda de mate-
riais do ramo.

Aléerav3es Contratuais
3.326/72 •- Editora Capital Ltda. 	

Sede: MHS Quadra 101, Bloco B, Edifício Pionei-
ras Sociais, Sala 1.006, DF	 Assunto: Abertura
de filial à Avenida Ypiranga n g 877, 6° andar, Sa.a
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(2,	 -ák, P.111!:), capital destacado de 	
t$

3.123, 72 — 1 ria de Ti;xis It.ipoãii Ltda.	 3.'735
Avenida Central, Bioco 1.315/1.425, Lote

1.325 B, Sala 01, Núcleo Bancleaante,	 As-
FA \110: Retirada da seda Zeile Rocha dos 1%.;1,,,E

• Titini,nto de capital para Cr5 30.000,00 em 30.000
ass ni distribuído'	 Mário Nobuyaki 1 lira-

11171 . S11,	 com Cr$ 15.000,00 c Shigueyuki	 1-fica-
i:E-o:ai, com Cr$ 15.000.00.

3.262/72 —	 — Automóveis Ltda. 	 	 3.736
Sede: CLS 303, B loco 13, Loja 27, DP. -- As-
sunto: Retira-se da sociedade, Jarbas Ubyratan Rêgo
do Coa to.

3 .118/72 — OROSIL 	 Comézcio e Representações Ltda. 	 	 3.737
Sede: Avenida Central n° 600-C (antigo), Nácleo
Bandeirante, DF. — Assunto: Admissão cle F,Ip d
Lopes e Aurea Honoria Leite Lopes. Retiram
Fiancisco Rocha de Moura e Jeronymo Pereira da
Si i va. Muda o endereço para: Avenida Central
ir' 600-C (antigo), Núcleo Bandeirante, DF. —
Cap:tal: Cr$ 5.000.00 cm 50 quotas assim distribuído:
Elpidio Lopes, com Cr$ 2.500,00 e Aurea Honoria
Leite Lopes, com Cr$ 2.500,00.

3.2-15/72	 STAL	 Serv.iços de Assistência Técnica de Acro-
naves Ltda. .	 . 	 	 3.738
Sede: Hangar. da Pan-American World Airways
Aeroporto	 Internacional de Brasília, DF. — As-
santo: Admissão de Stella de S.niza Fernandis e
Aluizio José Rufino. O capital permanece de 	
Cr$ 1.500,00, assim distribuido; Francisco de Wel-
roz Fernandes, com CrS 675,00. Stella de Souza
Fernandes, com Cr$, 675,00 c A t uizio José Rufam,
cora Cr$ 150,00. Uso da denominação: Ti dos os
socios.

3.126/72 — Drogaria Cláudia Ltda. 	 	 3.739
Sede: Setor Comercial, Bloco 20, Lote 03, Loja
02, Sobradinbo, DF, — Assunto: Admissão de
Lindomar Sales Bcnifácio. Retira-se da sociedade.
José Ferreira de Oliveira. O capital continua inal-
terado de Cr$ 10.000,00 em 100 , ixtotas, assim dis-
tribuído: Vitorino Lopes Milhomem, com 	
Cr$ 8.000,00 e Lindomar Sales Milhomem, com
Cr$ 2.000,00.

3.137/72 — EMBRA	 Empresa de Mármore Brasileiros Li-
mitada	 3.740
Sede: SIA — Trecho 2, Lotes 65/95, DF. — As-
surde: Retira-se Ricardo Rodrigues da Cunha. —
Admissão. Edison Amem. Aumento de capital para
Cr$ 1.100.000,00, em 1 .100.000 quotas. assim distri-
buído: Cipo — Com. Ind. Pedro Salomão Ltda., cora
Cr$ 1.089.000,00, Gewalt° (iultzgoff, com Cr$
Cr$ 5.500,00 e Edison Amui, com Cr$ 5.500,00.

3.343/72 — Depósito- de Madeira Leal Ltda. 	 	 3.741
Sede: QI-1, Lctes 7/9/11/14, Taguatinga, DF. —;
Assunto; Retira-se da sociedade, João Antonio Nu.
goli. Incorporação das firmas: Ilanício Oliveira Leal
e Transportadora Leal Ltda. Cria filial à QSD 33,
Lote 20, Vila Matias, Taguatinga 	 DF,

3.344/72	 Transportadera Leal Ltda. 	 	 3.742
Sede: Q1-1, Lotes 7/9, "l'aguatinga, DF. — Assun-
to: 2 admitido na sociedade, Carlos Nugoli e Ma-
ria Carmen' Nugoll Leal. Incorporação pela firma
«De pósito de Madeira Leal Lida.»»

Anotações

3.283/72	 Oscar Alves David . 	
	

2.662
Sede: QNM-20, Lote 04, Conjunto 	 Ceilándia,
DF. -- Assunto: Auniento de capital .para 	
Cr$ 10. 000,00 em moeda corrente do pais. Mudança
do endereço para: QNM-20, Conjunto J, Lote 04,
Ceilândia, DF.	 Modifica o gênero de comércio
para: Mercearia, Padaria e Confeitaria, com compra
e venda,

3.390/72	 Lourival Juvenal de Almeida 	
	

2.663
Sede: CLS 105, Bloco A, Loja 119 10, DF. — As-
sunto: Mudança do endereço da matriz, no dia 10 de
novembro de 1972, do SCRS, Quadra 509, Bloco
C Loja 55, DF, para a CLS-105, Bloco A, Loja
10, DF.

3.360/72 e- Distribuidora de Valeres Mobiliários Fininvest
S.A	 .. 

	
3.631

Sede: SDN Conjunto Nacional de Brasilia, Sala
n° 5.602, DF. .--- Assunto: Abertura de filial no
Conjunto Nacional de Brasília, Sala 5.062, BSB

DP.
3,279/72	 SPM -- De Investimentos Crédito e Financiamento

S. A. 	
	

3.632
Sede: SCRS	 Quadra 505, Bloco A, sobreloja
nes 13 e 14, DF. Assunto: Diório Oficial que
publicou a certidão de arquivamento referente a Ata
da Assembléia Geral Extraordinária de 6 de março
ço de 1971.

3.280/72	 d. Investimentos	 Cr.' 4 'to e Financiamento
SÃ...	 	

	
3.633

Sede: SRS — Quadra 506, Bloco A. sobrelojas 13 e
14, DF. -- Assunto: Diário Oficial que publicou a
certidão de arquivamento, expedida por esta junta,
reterente a ata da Asseml)Iéia Geral Extraordinária
de 9 de dezembro de 1972.

3.281/72 — SPIVI de Investimentos 	 Crédito e Financiamento
3.631

Sede: SCRS -- Quadra 505, Bloco A, sobrelojas
13 e 14, DF. — Assunto: Diário Of icia! que pu-
blicou a certidão de arqmvamento, exped'cla por esta
Junta, referente a ata da Assembléia Geral Extra-
ordinária de 9-12-72.

Cancelamento
3.345/72	 Ilanicio 01:veira Leal . 	 	 1 .248

Distrato Social

3.093/72 — Itamaraty Artes Gráficas Ltda. 	 	 155
Sede: SIG, Lotes 2.280/2.290, DF. Assunto:
D istrito social da sociedade , ficando os sidos res pon-
sáveis pelo ativo e pass'vo da sociedade.

Procurações

3.346/72 — De: Depósito de Madeira Lela Ltd: a.
a: Maria Carmen) Nugie Leal ... 	 	 1 .182

3,327/72	 De; Editcra Capital, Ltda.
a: Amadeu Rodrigues . . 	 1.183

3.119/72 — De: Francisco Rocha de Moura
a: juvencio Rocha Medrado	 1. 181

3.120/72	 De: Jeronimo Pereira da Silva
a: juvencio Podia Medrado 	 	 1. 185

3.361/72 — De: Distribu'dora de Va'orcs Mobilláfos Fininvest
S. A.
a: Ramon Monteiro Backx vau Buggenhout 	 	 1. 186

3.290/72 — De . ARCO — Técnica de Ar Condicionado Ltda.
a: Rui Freire	 1 187

Autorização

3.271/72 — Khaled Khalil Abdel Hamid Azebeh
a; Yousseph Abdel Haraid . 	 	 776

3.296/72	 De: Anatalia Xavier Silva
a: Nair Soares Silva	 777

Armazéns Gerais

3.289/72 — Companhia Brasileira de Armazenamento
CIBRAZEM • 	

	
66

Comercial Sul. DF. —; Assunto: Arquivamento do
Sede: Edifício Gilberto Salomão 13° andar, Setor

Balancete do 2. Trimestre, referente ao exercido de
1972, de 1' de abril à 30 de junho,

Retificação
No despacho do dia 21 de outubro de 1971, no
Processo deferido sob n° 2.326 — Anotação de
Antonio F. Lima, onde se lê: O capital destacado
será de Cr$ 6.384,58, leia-se: Aumento de capital
para Cr$ 26,384,58.
Processos julgados e colocados em, exigência pelo
Plenàrio Inferier, na Pauta do dia 7 de novembro
de 1972:

2.665/72 -- Mundo das Tintas Ind. e Comércio Ltda. 	 Alteração
3.038-72	 José Martins Peres Filho -- Anctações
3.080/72	 J. V. Tavares	 Anotações
3.088-72	 Carvalho 5 Araújo Ltda. 	 Contrato
3.151/72	 Com, e Representações de- Eletro-Domésticos So-

bradiuho Ltda,
3.163/72	 Raimundo Alves Coêlho 	 Firma Individual
3.178/72 — Andrade El Cia. Ltda. -- Alteração
3.182/72 — Banco Nacional de Crédito Cooperativo S. A.
3.186/72	 Lanches <Campus» Bar Ltda. 	 Alteração
3.189/72	 Girof ex S. A. Cadeiras e Poltronas — S. A.
3.190/72	 Giroflex S. A. Cadeiras e Poltronas — Procuração
3.191/72	 FESTIVA — Confeitos e Ornamentações Ltda. •-•

Alteração
3.212/72	 Colori-do S. A. Transportado rs- Agro Industrial

-- S. A.
3.214/72 - Colorado S. A Transportadorq Agro Industrial

S. A.
3.243/72	 Irmãos Munhoz Ltda. — Contrato
3.253/72	 Construtora Ditmez S. A. — S. A.
3.254/72	 Construtora Duniez S. A. 	 Procuração
3.256-72	 Indásti.“ .— Auto 'Peças Ltda. .-- Alteração
3.258-72 .— Moto-Agricola Slaviero Ltda. — Alteração
3.315-72 -- Maria Neita de Oliveira .-- Firma Indiv dual
3.318/72 — Maria Ramiro Ferreira — Fiaria Individual
3.320/72	 GernIclina Petronilia .Alves de Oliveira 	 In-

dividual
3.329/72	 José Lopes da Silva	 Firma



_
3.351/72 ,•-•• La Violetera Lida, 	 Craarato

•3.352/72	 Mirani Alves da Rocha.	 Firma Individual
3.375/72 -- José EustaquíO de Castilho •-• Firma Individual
3.380/72 -- Reinalclo Abdala 	 Firma Individual
3.382/72	 Dionisio Miguel da Silva	 An. 9taçõrs

DOCUMENTOS DEFERIDOS
Brat 9 de novanihro de 1972

Firmas Indie..duais

Antonia Bastos Soares 	
Sede: 3a Avenida " Comercial n" 1.550, Núcleo
Bandeirante, DF.	 Capital:. Cr$ 10.000,00 aa
Objetivo: Bar e Mercearia, com compra e -ienda
cigarros, bolos, doces, bebidas, refrigerantes, arroz,
feijão, açúcar, óleo,. manteiga, sal e massas ali-
menticies, a varejo,

,3.403/72 -- José Luiz Gençalves •-• Refrigerantes 	
Sede: CLS 213, Bloco 13, n° 33, DF. -• Capital:
Cr$ 10.000,00	 Objetivo: Compra e venda de pro-
duto alimentícios cachorro-quente, •refrigerantes e
pães,	 •

3.323/72	 Maria Marques de Sousa 	
Sede: Quadra 01, Lote 08, Setor Sul Comercial,
Gama, DP. -a Capital: Cr$ 10.000,00 •-• Objetivo:
Comércio de tecidos, roupas feitas em geral, artefa-
tes de plástico e couro, armarinhos e beinquedos,
compra e venda de artigos do ramo.

3.141/72 - Carlos Frederico de Almeida 	
Sede: CS-I, Bloco L, Edifício Márcia, Sala 613,
DF. •-• Capital: Cr$ 15.000,00 -- Objetivo: Com-
pra e venda de máquinas para escritório, apare.
lhos sonoros, manutençã'o de máquinas para escri-
tórid, projetes e instalação de música ambiente, fora
necimento de fitas e representações de máquinas para
escritório, aparelhos sonoros e material de cons-
trução.

3,070/70 a-- António Carlos Mariz 	
Sede: QI 08, Lote 71, Taguatinga, DP 	 	 Capital:-

• Cr$ 10.00000 Objetivo: Comércio de artigos ser-
ralheria côn.: fabricação de esquadrias de ferro em
geral e prestação -de serviços de soldas, com com-
pra e venda de artigos do ramo.

3.405/72 .- Expedito Butrago de Almeida 	
Sede: QNM 05, Conjunto O, Lote 28, Ceilandia
Sul, DF. - Capital: Cr$ 3,000,00 .- Objetivo:
Consertos de automóveis, lanternagens e pinturas,
cem comprn e venda de taatas, lixas, ?lassas, para
pinturas em geral.

3.362/72 	 Abdalla Haddad .	 . 	
Sede: CND-3, Lote_ 5, Loja 2, Taguatinga, DE, •-e•
Capital: Cr$ 15.000,00	 Objetivo: Comércio de

• papéis, barbantes, plástico, com compra e venda
de artigos do rama.

3.365/72	 Raimuncia fraldes Sampaio 	
Sede: DS-Bloco M Edifício Ventincio Júnior, Loja.	 -
01, Térreo, DF. -•	 Capital: Cr$ 5.000,00
Objetivo: Compra e venda de - bombons, cigarros,
artigos de perfumaria e bhotiterias.

3.367/72 --a Antonio Carlos da Silva Aragão 	
Sede; CRS 504, 13,c,co A, ti9 13. 541a 4. DF.
Capital: Cr$ 10.000,00	 Objethea: • Compra e

.venda de . artigos fotográficos, cinematográficos e
souvenir era. geral e, serviços lotograficos de qual-
quer natureza.

3.357/72 -• Sebastião Mamede Pereira 	 A

Sede: Clf4)03, Loja 16, S113 a- Norte. l'agtra-
tinga, DF, Carita): Cr' 10.000,00 ,-- Obje-
tivo: Bar, Mercearia e • Armarinho, com compras
e vendas de bebidas: refrigerantes, gêneros alimen-

_tidos e, artigos para essa finalidade.
3.353/72 .- Josefina Durval Vieira . 	

Sede: Q\4-26, Conjunto A, Lote 13, Ceilándia
Norte, DF. Capital: Cr$ 5.000,00 ~ara
Mercearia com compras e vendas de cereais, lata-
tarjas e gènerot afirnenticies diversos. Bar corn

• compras e vendas de bebidas alcoólicas e refrigeran.
tes.	 •

3.378/72 ma Francisco das Chagas Silva	 Confecções 	
Sede: Supermercado o* ), Loja 58, Set er Oeste,
Gama, DF. a.- Capieal: Cr$ 10.000,00 Obre-
tivo: Comércio de confecções em wral, cakados e
armarinhos, cerra compra e venda.

Contratos Sociais

3.351/72	 La Violetera	 COrsgrdo ele Flores e ,artesanata
Lida 	
Sede: caia. Bloco M, Loja 18, Taguaanaa„
Capital: Cr$ r.oao,co êni 100 quotas assim dia. -
disteibuido: Engatai° Pereira Lima,, com Cd 	
13.40Q,00 e Giidete de •Figuetrhic:i, com	 . Ir •

6,600,00	 Objetivo: Expleração do ramo de co-.:
•
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mércio artesanato, ornamentação, decoração e com-
pra e venda 'de flores naturais e artificiais.

3.251/72	 Scafuto Ei Rocha Mello Ltda, 	
Sede: 'Galeria do Cine Karim, Quadra 110/111, .Loja
13, DF. -• Capital: Cr$ 20.000,00 em 20.000 quo.
tas, assim distribuído: Thais Scafuto Rocha Mello;
Cr$. 10.000,00 e Maria •Emilizt Rocha Mello de
Azevedo, com Cr$ 10,000,00 -- Objetivo: Comér-
cio de roupas e artigos de vestuário, cama, mesa e
banho, brinquedos, representações em conta pró-
pria-e de terceiros desses mesmos materiais.	 •

3.392/72 a-• RURALPLAN .- Planejamentos Rurais Ltda. 	
Sede: SCS Edificio Gilberto Salomão, Conjunto
511/512, DF, -- Capital: Cr$ 250.000,00 em 250:000
quotas, assim distribuído: Henrique de Castro Mo-
raes, com Cr$ 28.000,00, Rodrigo Pires do Rio Neto,.
com Cr$ 28.000,00, Achiles Mauro - 	de Caa:
tro Leite, com' Cr$ 13,000,00, Benjatiiim de Castro

• Moraes, com Cr$ 11.000,00, Flávio Ernandes Ribeiro
da Cruz, com Cr$ 7.000,00, José Alexandre Ferreira,
com Cr$ 7.000,00, Eros Ferreira de Toledo, com 	
Cr$ 7.000,00 Marços Antcmio Veloso de Araújo,

•cem Ct$ 7.000,00, Luiz Rodrigues Fontes, 'com Cr$
4. 0(10,00, Arnaldo Gazzineffi, com Cr$, 7.000,00
Egladsou João Campos, Com Cr$ 4.000,00, José lera
ferSoti taadeira, cota Cr$ 2.000,00, Marina Martha
Feereira, com Cr$ 4,000,00, José Antonio de Fi-
gueiredo Veloso, com Cr$ 7.000.00, Pedro Ubírajara

• justino Tent, com Cr$ 4.000,00, Benedito de Miranda,
com Cr$ 4.000,00, Edmo Soares Martins, com, 	

• Cr$ 4.000.00, Renato Rodrigues Machado, cont.l.a
Cr$ 4.000,00, Hamilton Cartucho Machado da .Silva,

• cera Cr$ 7.000,00. Jose Alfrêdo Amaral de Paula, com
•Cr$ 7.000,00, .Alinir Ronàklo Barbosa, com Cr$:.

• Cr$ 6.000,00, Jelievah Chaves rilho, com Cr$ „.
Cr$ 2.000.00, Mar.a Angela Pinto de Moura, cola
Cr$ 2.000,00, Macaido Soares ela Rocha com Cr$
Cr 2.000.00 e Lu:z Gonzaga Pereira Àlves, cota

'Cri 4.000.00 Obj etivo: Planejamento de proprie-
dades agropecutÁrias; prestação de serviços em crédito
rural; elaboração eaou a execução de planos, pro-
gramas e projetas de florestamento ou refloresta-
mento; prestação (te serviços de administração 'de

• pessoal- seja pessoas Nicas ou jurídicas; elaboração
• -e/ou execução de propostas programas, planos'!e

projetos de natureaa rural, .eomercial, industrial ou
de natureza social, imausive educaciônal para pe.
aras flàcas ou jmadkaa pábhcas ou privadas e de-
mais atividades que complementem a prestação de

• serviços desta natureza. Ass'staricia técrrica de nana.
reza rural, comercial cai industrial, elaboração de
planos ou projetos integrados , ou parcial, para go.
vertias municipais, estadual ou ,federal óu assessora-

-	 lo, exploração de produção rural ou agro-industrial.
• representa0.3 de firmas produtoras de insumos.
2.970/72 a- Guinard's Comércio e Representação Ltda. 	

Sede: CLS-310, 'Bloco B, Sobreloja 8, DE. •-- Capi-
tal: Cr$ 20.000,00 em 4,000 quotas, assim distribuí-
do: Ronaldo José Mendes, com Cr$ 10.000,00, Ro-
berto José Mendes, com Cr$ 8.000.00 e )(nino 'José
Mendes, cem Cr$ 2.000 00 a- Objetivo: Compra e
de máquinax, materia l • eietricia hospitalar, dentário,,
de expedientes e papelaria, de limpeza, contra iria
cêndio, esportivo, aparelhes	 eletro-domésticos, de
refrigeração, confecções e tecidos em geral, calçados
e attigos de couros, equipamentos agrícolas e inclua.

,triais, ferroviários e portuários, acessórios para ca.
minhões, aut.:imóveis c- tratores, artiges para caça
e pesca, material paia construção, sinteco, plásticos,

• tintas, vernizes, bebidas e géneros alimentichaa em gea
raf, embalagens e móveis em geral. Prestação de
serviaae gerais de pinturas, impermeabilizações,

• pezas e conservações de obras, adaptações, reparos,
formas e decorações, admiinstraçào, projetos, vigi-
lamela e serva,os de urgência, importação e represene

•taçãci de (Malquer Nockitõ.	 •
Panificadora e Mercearia Pão-Pão Lida 	
Sede: CND 01, Lote 05,	 Taguatinga, DF. •-•
Capital: Cr$ 70.000,00 em 70.000 quotas, melar
tribuidoa Maria Mercadante Pereira, coai Cr$ 	
69.000.00 Adelaide Mereadatite Pereira com....
Cr$ f.00aors — Objetivo: Panificadora e Mercearia,"
com confecções de pães, holm, boraefras, bisceitos
com compra e venda de refrigerantes, cigarros, balas,
manteiga, açúcar, saí, ovos, leite, café, enlatados e
outros artigos do ramo.	 ,

3.063/92	 Supermercado, Tainbaar Ltaba. 	

2.034/72 --

Sede; Quadra 3, Lote 2.. Setor Sul Comercial, Gama
DF. -- Capital: cri -30',00000 eia.- 5C0 quotas, -asa
• cilatribuido: Emacia Gomes, de Azevedo. corn'..'.'
Crfr 12.1,00,00," Maria' Iltelenira de Oliveira Santos,
coar	 9.01)000' Neuz3 Cormw Barlxiza, com

-

4.949

4.9411

4.949

4.950

4.951
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Cr3 9.000.00 ,Objedivo: Compra e venda por ata-
cai) e a varejo. de gêneros alinientítios em geral,
massas alimentícias ,enlatados, trigo e farinhas de-
rivadas., frutas (inclusive secas e cristalizadas), ver-
ras e legumes, artigos em , geral para armarinho,
açougue, animais abatidos e derivados, artigos da
limpeza e higiene, de papelaria, de perfumaria, con-
facções em geral, brinquedos, plásticos , e demais ar-
figos concernentes ao gênero, utensílios domésticos em

bebidas nacionais e estrangeiras,„refrigerantes,
bem como artigos para fumantes.

, 1 .837/72 -••• Verdureira Santa Cecilia Ltda. 	
: Sede: CSB-6, 'Lote 4, • Loja ‘ 46, l'aguatinga, DF. ,7••

	

Capital: Cr$ 12:000,00 em 120 quotas, assim distribuí
do: Manuel Machado Lanes, cora Cr$ 10.000,0Q. Ce-
dia de Jesus Claro, com Cr$ 1.000,00 e Crisanta
de Fátima - Claro Lopes, com Cr$ 1.000,00 Ob-
jetivo; Compra e venda de géneros alimentícios.

8 .379/72- Gráfica Valei Editora Ltda. -	
Sede: CRS 509, Bloco A, n° 76. Subsolo, DF. - Ca-
pital: Cr$ 50.000,00 em 50.000 quotas, assim djs-
tribuido: Valei Teixeira, com Cr$ 48.000 00 c Mar'a
Fernandes de Oliveira, com Cr$ 2.000,00 - Oh!e4
tivo: Indústria gráfica com edição de livros, lornaig
e revistas, compra e venda de papéis e artigos do
ramo, confecção de impressos ein geral, encaderna-
ção e artigos de 'papelaria..

10.232/72 - Instaladora" Santa Rita de Cácia Ltda.
Sede: CRS 512, Bloco A, ' n° -61, Sala 01, DF. - Ca-
pital; Cr$ 20.000,00 em, 20.000 quotas, assim distri-
buído: Benedito Alegar de Oliveira, com Cr$. . • 	

- 15.000,00 e JOãO de Oliveira, com Cr$ 5.000,00
Objetivo: ExploraçãO dos serviços em instalações hi-
dráulicas e elétricas, com compra e venda de material
para o ramo.

	

, 231/72	 Machado el Filho Lida, 	
• Sede: CLS 113, Bloco B, Loja . 10, DF. -• Cap-tril:

Cr$ 10 . 000,00 eia 10.000 quotas, assim distr:buíd -s:
Antonio José Machado, cem Cr$ 5.000,00 e Cars
Antonio Machado, com Cr$ 5.000,00 •-•- Objetivo: Bar

' e Restaurante; com conipia, e venda de bebidas, re;
frigerantes e Charutaria.

Alterações . Contratuals

	

11,291/72	 Edgard G. Ribeiro Ei Filhos Ltda. 	
Sede: CRS 502, Bloco A, ns 13 e 14, DF,	 As-
santo: Abertura de filial no trecho 05, a 15, Bloco
05 CENABRA com o capital, destacado de 	
Cr$' 500.000,00..

	

;3%354/72	 Padaria Caçula Ltd	
• Sede: CLS 407, Bloco 8, Loja 12 á 16, DF. •-•• As-

sunto: Admissão de Islndia Lopes. -0 capital per-
manece de Cr$ 25.000,00 assim divididos entre os só-

s •' cios: Alcides Adriano dos Santos. com Cr$ 	
12.500,00 e Islandia Iftamos dos Santos, com.e:.
Cr$ 12.500;00. -

9.278/72 •-•-• Lojas Unidas Comercial de Calçados Ltda. 	
Sede: CL 307/Sul, Bloco D. Loja 29, DF. •-• As,

• sunto: Abertura da 4 Filial à SDN •-• Conjunto
Nacional de Brasília,. Loja 23. Térreo -• IISB
DF., com • o capital destacado de Cr$ 1.000,00.
Mudança do ckjetivo social para 'comércio de cal-
çados, artefatos de couro em geral ,confecções, jóias
e relógios,, pratarias e cletro-domésticos, com , com-
pra e venda de mercadorias do ramo. -

	

.10.259/72	 Cortorabel Ltda.	 . 	 -
Sedei SQS 204, Bloco A, Loja 16, DF-. ,.- As-

sunto: Mn-lento do capital social para Cr$ 30.000,00,
assim distribuído entre os .sécios: Fernando de .Pau-
lo e Silva, com Cr$ 15,000,00 d Francisco Soares de
Sales, com Cr$ 15.000,00.

	

, 3.177/72	 Brasília	 Comércio e Indústria de Máquinas e Veí-
culos Ltda. CIMAQ . 	
Sede: I.A. 02 Sul, Lotes 1.350/1.400, DF. -
sunto: Mudança do endereço para: I.A. 02, Sul, Lo-•
,tes 1.350/1.400, DF.

	

3.049/72	 Marcenaria e Carpintaria Vara Cruz Ltda. 	
Sede: Q1 81, Lote'll,'Taguatinga, DF. Assunto:
Admissão dos. sécios: Laura Ramo s Magalhães da
Rocha e José Leonardo Cel. Retira-se da mesma.
José Gonçalves Laundos. Aumento do capital social
Para: Cr$ 10.000,00, assim distribuído: }cão ' Fran-
cisco ela Racha, com Cr$ 8.000 00, Latira Ramos Ma.
galhães da Rocha, com Cr$ 1.d00.00 e José Leonardo
Cel, com Cr$ 1.000,00. Uso da denominação: João
Francisco da Rocha.
Nacional Empresa de Táxi Ltda. 	 '
Sede: SCS	 Edifício Central, Conjunto 903/3. DF.
•-• Asstinto: Retira-se da sociedade; hamar Gomes
Carneiro. Aumento do capital social para: Cr$ 	

	

150.000,00, assim distribuído, entre os sécios; He 	
ladio Toledo Monteiro, com 'Cr$ 54.000,00, Doris
Maria Gomes Carneiro, com Cr$ -42.000,00 e Jeho-.
Yani Gomes Carneiro, com Cr$ 54:000,00.

3,33072	 COFARBRA	 Comercsial Farmacêutica Brasili.
.crise Ltda. , 	
Sede: CLS 305, Bloco A,. Loja . 05, DF. 	 Assun-
to,: Admissão dos - sócios Vitorino Lopes Milhomem

- e Lindõinar Sales - Bonifácio.. O capital permanece 4"
• de Cd' 35.000,00; assim distribuído entre os sócios:
• Vitorino Lopes Milho:nein, com Cr$ 32.500,00 e Lin-

domar Sa/es Bonifácio, cOrn Cr$ 2500,00. Uso da
• denominação: Vitorio°. • 	 •	 -

3.373/72 .•••• Panificadora. e Confeitaria Esplanada
-
"Ltda. -	

Sede: -CLS 105; Bloco C, ,Lojas 18 e 22, DF.
4 952	 Asátinto:- Aumento do capital social para: Cr$.	 . -50.000,00, . assim distribuído eadre oá sécios: Ade-

lino Francisco 'Lopes, com Cr$ 25.000,00 e. Germano -
, •	 •	 Nunes da Silva, 'com Cr$ 25.000 00.

3.337/72 . - Lajes Precol	 Premoldados de Concreto Ltda.
"I. Sede:. SIA -- Trecho 03, Lotes 370/380, DF. •- As-

sunto: São admitidos na Ãóciedade,' Rita de Cassia
• Ferreira Victor e Nelson Victor. Aumento do ca-

pital -para: Cr$ 150.000,00, assim distribuído entre os
sócios:- Antonio Victor, com Cr$ 10.000,00, Roberto
Vicor Teixeira, com Cr$ 23.000,00, Ri 'a de Cas-
ara Ferreira Victor, com Cr$ 10.000,00, 'Nels-m Vic.
tor, COM CeS 10.000,00, Roberto Victor TeiXeira. com
Crt 5,400,00 e Antonio Victor, com Cr$ 91.600,00.
A gerência e, o uso da denoininactio social, competirá
aos sócirs Antonio -Victor e a Rita de Cássia Fer-•
•reira Victor. ..	 •

3.372/72 - Panificação Piloto Ltda. 	
Sede: :CRS 503, Bloco B; 	 61, DF. - Assunto:
Aumento r .do. capital social , para: Cr$ 60,000,00,

-••‘•	 asSan -distribuído: Adelino	 Francisco --Lopes, com
. Cr$ 30.000,00 e Germano .Nuries da Silva, com 	 -

Cr$ 30.000,00.
Imobiliária Pontual Ltda. 	
Sede: SCS Quadra 17, . Bloco 17-13, Sala 106, &inicia.
José Severo - 40 anilar, DF. -• Assunto:- Au-
mento , do capital social para Cr$ -60•000,00, assim
distribuído entre os sécios: Felisberto' Prata Neto,
Cr$ 30,000,00„ Juarez de Figueiredo, com
Cr$ 15.000.00 e Carlos Eduardo . Prata, com....
Cr$ 15.000,00,
Lojas 1Zolan' Ltda.' • 	
Sede: Cl.' , 107 . Sul, Bloco C, Loja 20, DF: •-• As-

-3.743	 sunto:' -Aumento dó capital' social para: Cr .., 	
87.000 00, assim d'stribuido en &re os sécios: Antonio
Porto Com Cr$. 71,600,00. Osvaldo de Oli-
veira Melo, com Cr$ 12.950,00 e Irany Macedo
Neiva, com Crl 2.450,00. Abertura- de uma filial

-3,744'	 à D. .N. Bloco Ai Loja 3.023, BSB - DF., com
o capital destacado de C4..10.000,00.	 •
Lema Repsesentações c Cortiércio Ltda. 	
Sede: :CS, 05, _Bloco 'C, Loja 24 DF: - Assunto:
Retiram-se da sociedade, Lucio 'Pinheiro da Silva,
Angela _Beatriz Salgado Rolin e Maria Caba da
Silva Costa. Admissilo de Dorival Modesto Filho

.
CS-05; Bloco	 Loja 11, Centro Comercial Ama-
e.Geraida Maria. Modesto. Abertura de uma filial à

zonas, 13S13, DF:, com o capital destacado de 	
Cr$ 4.000,00, ,

• Anotações

Pedro Bispo de Souza 	
Sede: CNG 02, Lote 05, Loja 09, Taguatinga, DF.

Assunto: Aumento de capital para: Cr$ 5.000,00.
Abertura de uma filial no M.,.Norte, setor 01, .Loja•
16, Taguatinga, DF.. 'com. o ramo de comércio de
alimentação. Bat, Lanebonete e Restaurante, 'cujo
capital destacado de Cr$ 2.000,00, integralizados
eia moeda corrente do País, Inicio 22 de &Cubro
de 1972. Titulo do ,estabelecimento; Bar e Restau,
mate Atalaia..
.Adc;lino Moreira dos Santos 	
Sede: Praça 02, Bloco C,' Lote 13, Setor Sul
Gama, DF. .-. Assunto: Aumento do cdpital para:
Cr$ 15.000,00, a partir de '20 de outubro de 1972,
alterado da seguinte forma: Lucros suspensos exer-
cícios anteriores, Cr$ 6.683,54, moeda corrente do
pais no ato, Cr$ 6,816,46 e capital registrado. Cr$
Cr$ 1.500,00 acrescentar em seu registro de firma,
titulo' do estabelecimento Armazém Moreira.
Eduardo N. D. de Almeida  •
Sede: -C. 04, Lote 07, Loja 02, Taguatinga, DF.
Asnsunto: Aumento de capital para: Cr$ 66.000,00
a ucitir de 22 de agosto de 1972, integrallzados da
seguinte foima:. Cr$ 8.000,00 em lucros suspensos
e Cr$ 20.000,00 em moeda corrente do país. Abre
uma filiai à CRS 514, -Bloco A, Lojc.) 11, Brasilia,
DF. com o capim * destacado de Cr$ 28.000,00,
com inicio em 23 de agosto de 1972._ -
1:clivai Nascimento Andrade 	
Sede: Quadra 23, Lote 17, Loja 01, SLC, • Gama,

DF. Assunto; Mudança de endereço para: (lua.<

3.062/72

• 3.746

3.747

3.748

3.749

4.953

4.9,54

4.955

3.185/72 .-
-

3,383/72 -

2 . 919/72 •-•-•
, -

347.1/72

3.269/72

3,410/72'

3.267/72 .--

3.750

3.752

.3.751

3.753

3.754

3.755

3.756

'	 2.661

2.665

2.666

2.667



1 - Renovar, pelo prazo ele um (1),
ano, nos termos do n9 II do art. 25
do Código de Mineração, a autorização
concedida ao cidadão brasileiro tieraido.
Migueis Curvo, pelo Alvará n 9 oitocen-
tos e • sessenta (860), de vinte e cinco

r 1.188 (25) de novembro de nell novecentos e'
sessenta e •nove (1969), para pesquisar
minérios de terro e manganês, nos dis-
tritos de Ladário e Albuquerque, muni-
cípios de Ladário e Coreu:aba, Eetatsto
de Mato Gosso.

lI - O presente título . de renovação
de p'esquisa, representado por uma via
autentica deste Alvará, será tranccrito
no livro B - Registro dos Alvarás de
Pesquisa, do Departamento Nacional da
Produção Mineral, do Ministério das
Minas e Energia. (DNPIVI - 	

778 812.089/68).
Brasília, 16 de novembro de 1972. -

. 779 Antonio Dias Leite Júnior.
•

780 (N
9 011.950 - 16-10-72 - C,.r$ 32,00)

. 
ALVARÁ N 9 1.418, DE 16 DE. •

NOVEMBRO •DE. 1972
O Ministro de leatado. das LV/inas e

Energia, usando da atribuietio que ihe
contere o art. 21, elo Decreto-mi n 9 2.27,
de 28 de fevereiro de- 1967 (Cddigo de
Mineração), alterado pelo liecrutakIet
n9 318, de 14 de março. de 1967, eee
solve:

1 - Autorizar o cida.lão. brasileiro
'Walter Teixeira a pesquisar murro de
cobre em terrenos ce proprzo.daue de Enio
Araújo e outros no ,ugar dencuainaeru
Fazenda Vista Alegre, distrito de oei-
vai. município de B'age, Estado do. Lião.
Grancie do Sul, numa área da mil rim:a-
res (1.000 lia), delimitada por um re-
temeake que tens um vértice a dois mil
quatrocentos e trinta e dois metros e
oitenta e três cenoinetros (2.432,ilám),
na rumo verdadeiro de guarema gra;;,..- e
trinta minutos noreeste (40''30' N W),.
do marco do Servieo . Gecerátleo. cio
Exército denominado Estação 6ania- Be-
nigna e os lados -divergentes desse vér-
tice, os seguintes compreeeátoe, e rumos.
verdadeiros: dos mil metros (2.000m)
norte (N)'; cinco eall metro.; (5.COOmj
leete (E).

A presente autorização de pese
quina ' fica sujeita às. restrições e lente
taçães constantes nos. incisos IV e V do
artigo 25 do Decreto nr 62.934; de,

1.189

1.191

1.192

781
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tira 23 Lote 17, Loja 01, Setor Leste Comercial,
Gansa. DF. Altera o nono de atividade para:,
Compra e . venda de armaeinhos, louças, alumínios,
confecções, bijouterias, artigos de couro e papelaria.,
Muda o titulo do estabelecimento de: Mercearia
Andrade, para Armarinho e Papelaria Márcia.

-3. .241/72	 T. B. de Souza 	
Sede: Q/ 21, Lofes 23 a 26, Taguatinga, DF.
Assunto: Muda . o • endereço_ para: „QI 21, Lotes 23 a
26, Taguatinga, DF.

Doeumeitos de Companhia

3..170/72 e- Reflorestamento Planalto S. A. 	
Sede: Edifício	 Gilberto	 Salomão,	 Sala 302,
S.C.S., DF.	 Assunto: IVIurança da sede para
SCS, Edifício Gilberto Salomão, Sala 302, DF.

3.363/72 .•-• Mester Incosa Engenharnia S. A. 	
Sede: SCS Bloco I, Projeção 06, Edifício Central 	
Sala 904, DF. -- Assunto: Arquivamento da As 	
sembléia Geral Extraordinária de 25 de maio de
de 1972, que aprovou a fusão com Master Enge-
nharia, originando a Master Incosa Engenharia
S.A.

3.371/72 	 Bayer do Brasil Indústrias Químicas S. A. 	
Sede: SDN, Conjunto Nacional de Brasília, Sala
4.012, 4' pavimento, do , setor único, DE. .-• As-,
sunto: AberturA de um escritório no SDN, Cone
junto Nacional, 49 pavimento, com o capital dese
meado de Cr$ 100,00.

3.404/72 e-. Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico
(BNDE) . 	 	 3.638
Sede: Edifício BNDE, Setor Bancário Sul, DF. 	 • •
Assunto: Arquivamento da folha do Diário Oticial da -
União "que publicou a certidão expedida por esta
Junta Comercial.

Procurações

• 3.393/72 ee De: RURALPLAN	 Planejamentos Rurais Limie
tada.
a: Mauricio Orivaldo da Silveira 	

3.361/72	 De: Mester incosa Engenharia S. A.
a: Roberto LUCI° Pereira Marques 	

2.920/72	 De: Maria Ceia da Silva Costa.
a: Lucio Pinheiro da Silva 	
De: Angela Beatriz Salgado Rolen.
a: Lume Pinheiro da Silva 	
De . Tintas 'piranga S. A,
a: Seraio Rossato .	 . 	

3.142/72

3.146/72 e-

3.374/72 e.
3.376/72 --

3.377/72 e-

3.384/72 ee
3.389/72 „e
3.407/72 --
3.408/72 -e

3.409/72 ,e
3.425/72 ee
3.426/72 a-
3.426/72 e.

O Ministro de Estado das Minas e
Energia, usando da atribuição que lhe
confere o art. 21, do Decreto-lei nú-
mero 227, de 28 de tevereiro de 1967
(Código de Mineração), alterado pelo
Decreto-lei n" 318, de 14 de março de
1967, resolve:

III - A execução da presente aux>,
rização de pesquisa, fica sujeita' ás estie
pulações do Regulamento aprovado pelo
Decreto n9 51.726, de 19 de levereixo
de 1963 e da Reolução n 9 3 de 30 de
abril de 1965, da Comissão Nacional de
Energia Nuclear.

IV - O titulo da • autorização de
Pesquisa, representado -por uma via au-
têntica deste Alvará, será transcrito na
livro B - Registro dos Alvarás de
Pesquisa do Departamento Nacional da
Produção 'Mineral, do Ministério das
Minas e Energia, tendo validade por
dois (31 anos a contar da data de sua
publicação no Diário Oficial da Uniacr.

Brasília, 10 de novembro de 1972. -.
Antônio Dias Leite Jtieror.
(N9 037.811 - 15-9-71 - Cr$ 35,001

ALVARÁ No 1.419, DE 16 DE
NOVEMBRO DE 1W2

.0 Ministro ele Estadoeolas Minas e
Energia, usando, da atr:buição que. lhe
confere o art. 21, do Decreto-lei n 9 227,
cie 28 de levei-circ. de 1967 (Código de
Mineração)., alterado pelo Decreto-lei
119 318, de 14 de março de 1967, re-
solve:

I Autorizar -o cidadão bratileiro
Waiter Teixeira a peaquisar minério se
colere em terreaue de yrcpriec:acie de
Baio Aretilo e outros no lugar denotai..
nado l'azeeda Vista Alegre, dietrita de
Seival, munnepie. de Bege. Estadoda
leia Granou de SM. numa área. em 'mal.
uatant hab delimitada por 1311

rebeneulo que tern arn vértice a dois mil
ti vánt..4 Ows Limos e oitenta n• e trés
cenninetrus (2.022,21-im). no rumo ver.

• dadeire . de quarenta o azia graus e ua:e
minutos (469 12 NE) nordest% do canto
nordebto (NE) da . 'residTricia do
nhor Aeateju e os lados diver-
gentes elesse v4rtice, or. seuutntei; com.
primentes e runarb wertiecleirus: cinco mil
meti-es ' (5.0(0m) leste (E); dois mil
metros i,2.GeGin) . $ul (S) .

11 - A presente autorização de pes-
quisa hen enjeita. s reetriçües e Dial-
tfaes constantes nos incisos IV e V do.
artigo , 25 lo Decreto- n° 02.934, te

'L11 - A execução da presente cartas
, rização, de pesquisa, fica sujeita às estid
•pulaçees dti Relimainento- aprovada pelo
'Decreto. 5P. 72a, de 19 . de fevereiro
de 1963 e dal2rzolação n 9 3 de 30 de
al-/1 de 1'965 da Comissão Nacional de
'Energia Ni:citar.

IV' - O' titulo da autorização de
pesquisa, representado por uma via au-
têntica deste Alvará-. será transmito . ris
livro B	 RegssiTo dos Alvarás cie
PC34111511 do- Deocreemento Nacional da
Prodnçãe /‘4lnerai, do Ministério clãs
Minas e Eneraiá, tenda validade por
dois (2) anos a contar da data de sua
publicação no Dieueo OficitV da União..

Brasília. 16 de novembro de 1972.
Antônio Ras Leite lenior.
(N.' 037.812' .-- 15-9-7,1' - Cr$ 35,00))

1.'2.668

3.635

3.636

2.922/72 --

3.342/72 e-.

Autorizações

De: Eraemes José de Almeida.
a: Carlos Frederico de Almeida
De: Enrique IVIercadante Pereira.
a: Adelaide Mercadante- Fe:eira 	

3.358/72	 De: Areor.ro Olímpio Pereira.
a: Sebastião Alameda Pereira 	

2.921/72	 De: LEMA -• Representações e Comércio Limie
tada.
a: Dorival Modesto Filho 	
Processos julgados e colocedos em exigência pelo
Plenário Inferior, na Pauta do dia 9 de novembro
de 1972:

2.790/72 -.. COSERMANGEL	 Com. e Serviços de IVIants, •
tenção Ltd. .- Alteração.

2.874/72 -- Irmãos Brigagão Ltda.	 Contrato.
2.943/72	 Noly Aedrade Ltda. ,•-• Contrato.
3.160/72	 Representações Diretas de C enfecções Ltda. 	 Cone

trato.
3.175/72 •-• jalal Ed Dia HUT Mithdi Muetafa -- Anotações..
3.265/72	 BMG	 Segures S. A.	 S, A.	 •
3.274/72	 Sociedade Brasiliense de Carnes Ltda. .-- Altefação.
3.293/72	 buresti e Cia. Ltda.	 Alteração.
3.303/72	 SANTHAREll	 Comercial e Administradora de .

irise -cem Ltda. -- .Alteraoes
3.304/72 - Organizeção liortigrangeira Ltda.	 Contrato.
3.305/72	 CIPARGO	 Com, Inchlstra de Produtos Alie.

reentieios e Representações de Goiás Ltda.	 Ate
ração,

3.305/72	 M,dre	 Medre Ltda.	 Contrate.
3.309/72	 SBEEL	 So. 'cidade Breei:leira de Eng. Elétrica.

Ltd.	 Contrate.	 •
3.312/72 - Bar .e	 st:nem:te Caverna Ltda.	 Coe,rato,
3.313/72 ..- J. M. Morara e- Ancitaeêes.
3 322/72	 Tele-C'entra Eletrônica Ltda. -- Contrate_
3.336/72 .-, Auto Escola Bei mula 1 Leda. -• Contrata,
3.350/72	 Lindervolks tda.	 Castrato.
3.355/72 -• Brasília	 Mezerioe Com. e /nellietria Ltda.

Contrato.
3.356/72	 Indaiá	 koras Minerais S. A. -- S. A.
3.359/72	 Vanusia de Abreu Bernardo	 Anotaçden
3.3á6/72	 G. J. Xavier •- Firma Ladividuat,
3.369/72 - Walber Costa - Firma Individual./

'GABINETE DO MINISTRO

3.637	 ALVARÁ N9 1.417, DE 16 DE
NOVEMBRO DE 1972

Elétrica IVIsendfar Ltda. 	 Contrato.,
Colmado S. A. Transportadora Agro Industrial
S. A.
Colmado S. 2‘e Transportadora Agro Industrial
S. A.	 eel

Tapeçaria São Jorge Ltda. .- Alteração.-
Maria Ferreira Sobrinho	 Firma Individual./
Gráficos Ble-ch S. A. ee S. A.
COMESTE e-- Cia. Centro-Oeste de Hetéle
teria - temor to.
Heloisa de AI-duros 	 Anotações.
Rodrigues	 Pr.heiro Ltda	 Contrato.,
Rodriguee	 Pinheiro Ltda. e-• Contrato,
Rodrigues Pinheiro Ltda...-, Autorização.,

MINISTÉRIO DAS MINAS
E ENERGIA
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ALVARÁ 1\1° 1.420, DE 16 DE
• NOVEMBRO DE 1972
O Ministro de 1stado das Minas e

Energia, usando da atribuição que lhe
contere o art. 21, ao Decreto-iei n° 22/,
de 28 de "ievere_iro de 1967 (Código de
Iviineração), aderno pelo Decreto-lei
n° 318, de 14 de março de 1967, re-
solve:

I — Autorizar o Cidadão. brasileiro
¡Walter "i'eixeiro a pesquisar minério de
coure em terrenos de propriedade de
Enio Araújo e outros no • lugar deno-
nunado razencia Vista Alegre, distrio
cie seivai, musucipio de liagé, istacto
ao Rio Urande do Sul, numa área de

neCtares ,(1.0(10 ha) delimitada por
um pougono erreetuar, i.lue tem um vér-
tice a bois mu oitocentos e trinta me-
tros e quarenza centimetros ( õ.30,40
m), no rumo verdadeiro de sessenta
graus vinte e 'um minutos e triaga se-
guatuos nordeste (b09"41 .30" NE), cio
canto noroeste (Nd) 4a residência do
sennor Enio L. Araújo e os lados a
partir desse vértice, os seguintes com-
primentos e rumos verdadeiros: mil me-
tros' (1.000mj norte (N); mil metros
1(1.000m) leste (E); mil metros .....
,(1.000m) noite (N); quatro mil metros
,(4.000m) leste (E); três mii metros
(3.000m) sul (S); mil metros (1.000m)
oeste ('W); mil metros (1-.000m) nor-
te (N); quatro _mil metros (4•,000m)
PeSte tW).	 • • •

11 — A presente autorização de pes-
quiso fica sujeita às restrições e limi-
tações constantes nos incisos IV e V rio.
artigo 25 do Decreto n° 62,934, de

III — A execução da presente auto-
rização de pesquisa, fica sujeita ás esti-
pulações do Regulamento aprovado peio
Decreto ri° 51:726, de 19 de tèvereiro
de 1963 e da Resolução n° 3 de 30 de
abril de 1963,da Comissão 'Nacional de
Energia Nuclear. .

IV — O titulo da. autorização de
pesquisa, representado por çuma via au-
tCntica deste Aivará, será transcrito :to
livro B — Registro dos Alvarás de
Pesquisa do Departamento Nacional da
Produção Mineral, do Ministério das
Minas e Energia, tendo validade por
dois (3) anos a contar da data -ie sua
publicação no Diário Oficial. da União.

Brasilia, 16 de novembro de 1972. —
António Dias. Leite Iiintor.
1(N9 037.813 — 15-9-71	 Cr$ 40,00)

ALVARÁ N9 1.421, DE 16 DE
NOVEMBRO DE 1972

O Ministro de Estado das Minas e
Energia, usando da atribuição que lhe
confere o art. 21, do Decreto-lei n° 227,
de 28 de levereiro de .1967 (Código de
Mineração), alterado pelo Decreto-leiis. 318, de 14 de março de 1967, re-
solve:	 -

I — Autorizar o cidadão brasileiro
[Walter Teixeira a pesquisar minério de
cobre em terrenos de propriedade, de
Enio Araino e outros no lugar deno-
minado Fazenda Vista Alegre, distrito
de Seival, município de Bagé, Estado
do Rio Grande do Sul, numa área de
mil hectares (1.0001m), delimitada por
tun polígono irregular, que tem um vér-
tice a cento e trinta e quatro metros e
cinqüenta e dois centímetros (134,52m),

,no rumo verdadeiro de quarenta e um
graus cinqüenta e nove 'minutos e trinta
segundos sudoeste (41°59'30" SW), do
marco do Serviço Geográfico do Exér-
cito cuja altitude é 324 metros e deno-
minado Fazenda, Vista Alegre e os la-
dos a partir desse vértice, os seguintes
comprimentos e rumos verdadeiros: cin-
co mil metros (5.000m) oeste (W);
mil metros (1.000m) norte (N); mil
'metros (1.000m) leste (E); mil metros
1(1.000m), norte 1(1\11z mil metroa .4"

O Ministro le Estado das Minas e
Energia, usando da atribuição que lhe
confere o art. 21, elo Decreto-lei n° 227,
de 28 de fevereiro de 1967 (Código de
Mineração), altmado pelo Decreto-lei
nu 318, de 14 de março de 1967, re-
solve:

I — Autorizar o cidadão brasileiro
Viterbo Machado Luz a pesquisar areia
quartzosu e granito em terrenos de sua
propriedade e de Pedro Gullger Rem-
berg, José Guilger Rocuinbacic, suces-
sores de Paulo Cardoso e outros no lu-
gar denominado Varginha ou keine dis-
trito e município de . São Paulo, Estàuo
de São Paulo, numa área de oitenta e
oito hectares, setenta e oito ares e trin-
ta e dois centiares (88,7832 ha), deli-
mitada por um polígono irregular, que
tem uni vértice a-duzentos e trinta e
sete metros (237m), no rumo verdadeiro
de oitenta e quatro graus quarenta mi-
nutos sudeste (84°40' SE), do marco
quiloniétrico quarenta e sete (lua 47) da
Estrada de Ferro Sorocabana — Ramal
Mairinque a Santos e os lados a partir
lesse vértice, os seguintes comprimentot
e rumos verdadeiros: oitenta e sete int-.
tros (87m), norte (N); cento e oitenta
metros (180m), leste (E); cento e oi-
tenta metros (180m), norte (N); ses-
senta e três metros (63m), leste (E)i
(N); cento e cinqüenta metros (150m),
leste (E); oitenta e sete metros (87m),
norte (N); noventa e três metros ...,
(93m), leste (E); duzentos e trinta e'
sete metros (237m), norte (N); cento e
cinqüenta metros (150m), leste (E);
duzentos è noventa e sete metros. ..
(297m), sul (S);. oitenta e sete metros
(87m), Oeste (W); quatrocentos e ser,
senta e cinco metros (465m), sul (S);
oitocentos e . noventa e quatro metros
(894m), leste (E): trezentos e dezoito
metros (318m), sul (S); cento e cin-
qüenta metros (150m), oeste (W); ses-
senta e nove metros (69m), sul (S); du-
zentas e noventa e sete metros 1297m1,

DIÁRIO OFICIAL (Seção I — Parte 1)

O Ministro testado nas Minas e
Energia, usando da atribuição que lhe
~fere o art. 21, ao Decreta-lei n° 227,
de 28 de fevereho de 1967 (Código de
Mineração), alterado pelo' Decreto-lei
rt' 318, de 14 de março de 1967, re-
solve:	 ,	 •

1 — . Autorizar a Mineração Sulbrasi-
leira S.A. a pesquisai bauxita em ter-
reuna devolutos no lugar denominado
Jacundá, distrito e município de são
Domingos do Capim, Estado do Pará,
numa arca de dez mil hectares 	
410.000 ha), delimitada par uni qua-
drado que tem um vértice a. dezenove
mil, cento e vinte e dois metros e trinta
e dois centimetros (19.122,32m); no
rumo verdadeiro de vinte e cinco graus
sudeste (25° SE), da confluência do Iga-
rapé Urucu com o Rio Arurandeua e os
lados divergentes desse vértice, os se-
guintes comprimentos e rumos verdadei-
ros: dez mil metros (10.000m) sul (S).;
dez mil metros (10.000m) oeste- (W) .

11 A presente autorização de pese
guisa fira sujeita às restrições e iimi-
ta0e• constantes nos incisos IV e V do
artigo 25 do Decreto n° 62.934, de
2-7-68.

Ilt — A execução da presente autee
rização de pesquisa, fica sujeita as esti-
pulações do Regulamento aprovado pelo
Decreto n° 51.726, de '19 de fevereiro
de 1963 e da Resolução n• 3 de 30 de
abril de 1965, dá Comissão Nacional de
Energia Nuclear.

IV — O titulo da autorização de
pesquisa, representado por uma -via au-
têntica deste Alvar*, será transcrito no
livro 8 — Rceastio dós Alvarás de
Pesquisa do Departamento Nacional da
Produção Mineral, do Ministério das
Minas . e Energia, tendo validade por
dois (2) anos a contar da data de sua
publicação no Diário Oficial da União:
(DNPM 813736-71)

Brasilia, 16 de novembro de 1972. .—
António Dias Leite júnior.
(N° 042.360 — 18-10-72 — Cr$ 50,00)

ALVARÁ N° 1.423, DE 16 DE
• NOVEMBRO DE 1972 .

O Ministro -de Estado das Minas e
Energia, usando da atribuição que lhe
confere o art. 21, do Decreto-lei e 227,
de 28 de fevereiro de 1967 (Código de
Mineração), alterado pelo Decreto-lei
n° 318, de 14 de março de 1967. re-
solve:

I — Autorizar a Mineração Saibra-
sileira S t A.. a pesquisar bauRita em

i .,o) .jrnbro de 1972 10649 

oeste (W); trinta metros (30m), sul
(5); duzentos e noventa e sete me-
tros (29/m), oeste (W); noventa me-
tros (90m), sul (S); cento e setenta e
sete metros (171m), oeste (W); . cento e
seteuta e quatro metros (174m), sul
(S); duzentos e quarenta metros ....
(240m), oeste (W); duzentos e dez me.
tros (210m), norte (N); cento e vinte
e nove metros (129m), oeste (W); cen-,
to e dezessete metros (117m), norte
(N); cento e cinqüenta c três metros
(153m), oeste (W); quatrocentos e
cinca metros (405m), norte (N).

--- A presente autorização de pes-
quisa fica sujeita tis restrições e timia
seções constantes nos incisos IV e V do
artigo 25 da Decreto no 62.934, de
2-7e0/1.
III A execução da presente auto-.

rizaçáo de pesquisa, fica sujeita as estie
pulações do Rege areento aprovado pelo
Decreto a° 51 .726, de 19 de ievereiro
de 1963 e da Resolução n° 3 de 30 de
abril de 1965, da Comissão Nacional de
Energia Nuclear.

IV O titulo da autorização de
pesquisa, representado por uma via au-
têntica deste Alvará, será transcrito no
iivro 13 — Registro dos Alvarás de
Pesquisa do Departamento Nacional da
Produção Minerai, do Ministério das
Minas e Energia, tendo validade por
dois (3) anos a coutar da data de sua
publicação no Diário Oficial da União.:
• Brasaio, 16 de novembro de 1972.
Antóruo Dias Leite Júnior.
(N° 042.387 — 18-10-72 — Cr$ 93,00)11

ALVARÁ 1\19 1.425, DE 20 DE
NOVEMBRO DE 1972

O Ministro de Estado das Minas e
Energia, usando da atribuição que lhe
conrere o art. 21, do Decreto-lei ia', 227,
de 28 de tevereiro de 1967 (Código de
Mineração), alterado pelo Decreto-lei
n° 318, de 14 de março de 1967, ree
solve:

i • — Autorizar' a EMITAL Eine
presa Mineradora de Talco Ltda., a pes-
quisar taico, em terrenos de propriedade
rte lese Lhas da Silva, Aparada Vieira
de Carvalho e outrcis, no lugar deno-
minado 14azenda São Miguel, distrito e
municipio de Casa Nova, Estado da
Idahia, numa área de oitocentos hectai
res (800ha), delimitada por um retân-
gulo, „Ale tem um vértice a mil seis-
centos) e sessenta metros (1.660tn), no
rumo 'verdadeiro de sete graus noroeste
(7° NW), do canto noroeste (NW),
dá casa do Sr. Aparicio Vieira de Car-
valho o. os lados divergentes desse Vét-t
tice, os neguintes comprimentos e rumos
verdadeeros: dois mil metros (2.000m)5
oeste (W); quatro mil metros 	 •
(4.000m ) , sul (S).

11 — A presente autorização de pesa
guisa fica sujeira às restrições, e linda
seções constantes nos incisos IV e V do
artigo 25 do Decreto n° 62.934, de
2-7.68,

III — A execução da presente auto-4
rização de pesquisa, fica sujeita às esti-
pulações do Regulamento aprovado pelo
Decreto 'n° 51.726, de 19. de feve-eiro
de 1963 e da Resolução n° 3 de 30 de
abril de 1965, da-Comissão Nacional de
Enerula Nuclear.

IV --e O titulo da . autorização de
pesquisa, representado por unia via au-
têntica deste Alvará, será transcrito na
livro B — Registro dos Alvarás de
Pesquisa do Departamento Nacional 'da
Produção Minerai, do, Ministério - das
Minas e Enereia, ' termo validade por
dois (2) anos a contar da data de sua
publicação no Diário Oficial da União,
(DNPM 812.961/71).	 •

Brasília, 20 de novembro de 1972.
Antônio Dias leite Júnior:
,(N° 021.246	 11,5-72 sa. c4 34,n

terrenos devolutos no lugar denominou()
Jacundá, disteito e município de São
Domingos do Capim, Estado do Pará,
numa área de dez mil hectares 	
(10.000 • ha), delimitada por um qua-
drado que tem um vértice a dezenove
mil cento e vinte e dois Metros e trin:•1
e dois centímetros (19.122,32m), no ru-
mo verdadeiro. de vinte e cinco graus
sudeste (25° SE), da confluência do
Igarapé Urucu com o Rio .A,rurandeua
e os lados divergentes desse Vértice, os
seguintes comprimentos e rumos verda-
deiros: dez mil metros (10.000m) sul
(5); dez mil metros (10.000m) leste
(E).

11 — A presente autorização de pes-
jeil a ás restrições e
tes nos incisos IV e V do

quisa fica su	 limi-
tações consta:
artigo 25 do 'Decreto n u 62.934, de
2-7.68.

111— A execução da Presente auto-
rização de pesquisa, fica sujeita às esti-
pulações do Regwarcento aprovado pelo
Decreto n° 51,726, de 19 de fevereiro
de 1963 e da Resolução n° 3 de 30 ne
abril de 1965, da Comissão' Nacional de
Energia Nuclear.

IV. — O titulo da autorização de
pesquisa, represei-cada por unia via au-
têntica deste Alvará, será transcrito no
livro B -Registro dos Alvarás' de
Pesquisa do Departamento Nacional da
Produção Mineral, do Ministério dás
Minas e Enereia, tendo validade por
dois (2) anos á contar da data de sua
publicação no Diário Oficial da União.
(DNPM 813.737-71).

Brasília, 16 de novembro de 1972. —
António Dias Lesse fzinior.
(N° 042.38 --s 18-10-72 — Cr$ 50,00)

ALVARÁ N° 1.424, DE 20 DE
NOVEMBRO DE 1972

(1.000m) leste (E); mil.metros
(1.000m) norte (N); mil metros
(1.000m) leste (E); mil metros....
(1.000m) sul (S);	 dois mil metros
(2.0001n) leste ' (E); dois mil metros
(2.000m) sul (S). •

II — A presente autorização de pes-
guisa fica zujelta às restrições e limi-
tações cOnstantcs . nos ' inciks IV e V do
artigo 25 do Decreto n° 62.93

111 — A exec
rização de pesq	

4, de

uçZo da presente auto-
uisa, fica sujeita às esti-

pulações do Regulamento aprovado pelo
Decreto n° 51 7
de 1963 e da R

26, de 19 de fevereiro
esolução n° 3 de 30 de

abril de 1965, da Comissão Nacional de
Energia Nuclear

IV — O tutulo da autorização' iae
pesquisa, represe
têntica deste AI'

	 por uma via au-
vará, será thanscrito no

livro 13 — Re,usiro dos Alvarás de
Pescar:se do Departamento Nacional da
Produção Minerai, do Ministério. das
Minas e Eneigia, tendo validade por
dois (2)' anos a contar da data de sua
publicação no Diário Oficial da Unitio.

Brasília, 16 de novembro • de 1972. —
Antermo Dias Leite júnior.
(W . 037.815 — 15-9-71 — Cr$ 40,00)

ALVARÁ N9. 1.422, DE 16 DE
NOVEIVIBRO DE 1972 -

•



OS MINISTROS DE ESTADO DO INTERIOR,-DA FAZEM

DA E DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO GERAL, no uso da delegação

de poderes de que treta o Decreto n9.62.571, de 19 de abril de
1968 e teedo em vista o disposto no Artigo 18 da lei n9 3.692,-
de 16 de dezembro de 1959, e,. ainda, considerando que o Conse-
lho Deliberativo da 5uperintendincia do Desenvolvimento do Nor
deste (SUDENE), atravãs da Resolução n9 4.832, de 28 de ianei,,
ro de' 1970,. aprovou o Parecer da Secretaria Eeeoutiva daquele
OrgãO, propondo fosse reconhecida prioritiria ao desenvolviMew
to de região, para efeito de isenção de impostos e temas fede+
reis, a importação de equipamentos novo;, nesta descritos, cot
sign;dos ã empresa "MADEPAM NORDESTE 5/A - INDOSTRIA DE MADEI-

RA AGLOMERADA", de Simães filho, Estado de Bahia e destinados
fabrieeção de chapas de madeira aglomerada;

. coxsiderando o atestado pelo Conselho de NI
litica Aduaneira;

considerando, infira, o que conste do Offeo.
com que o Superintendente da SUDENE encaminhou a proposta de
Conselho Deliberativo do mesmo Orgia.

RESOLVEM:

10 - Fica declarada prioeftfria ao. deaft
volvimento do Nordeste, para efeito de iséneão de impostos e
taxas federais, a . importação de equipameeeee no-voe, mo velo-P
de US$1.760.646,00 (um milhão, setedeneoe e seedente mil,s4144
centos e quarenta e seis dOlaree), a seaut.r dee:IBM-toe e cone
signados i empresa "MADEPAN NORDESTE &PA - DWDOWIR-PA DE MA014.1
RA AGLOMERADA", de Simães Filho (BA )a

Item Especificação

A.mit41"

a	 &or.

.-.	 tk,	 ,-=.-,-

WWWW

:.. 	 :_,:;,.,=.•

.,A - EQUIPAMENTO PARA O PARQM pg gu.

•DE IRA

01 Guindaste uivei girat6r10 montado st
bre	 rodas, GOTTWALD-HYDRO 381, 0044CIME.
ba hidraulida aKial	 dupla, propwao&he
por fioCor Diesel 	 KLOOKBER-HUMBOND .

.

DEUTZ de 48 CV, com 1 equipamento de
garras, eqmipamento para	 tensão	 de
cabo de agarrar e 1	 dispositivo dem
teço contra-sobrecarga, 	 completo Is 1 00.07

02 8 - EDDUNMOTO nI;JA	 A	 81..TMEMnee,
eAS MAQUIMS VIRUTADEIRBA

Transportadores	 transversais da cor-
rente, SINGER & MÀBBIERCR	 -	 QN/2,/e0
consistindo de nsteçWo de propulsão,
estação de retOrno o engpaed;gens, O'
maçães, para 76 toneladas, com 	 com-
primento de SOm, motores de 3	 KW	 e

03

1800 rpm e aCessOrios • 	

Equipamentos de sei:a:leio coniistin+-
do, cada, de 1	 transportador	 trans-
versal mod. QN/2%6,5 completo,	 com
equipamento de propulsão,	 oomprimea

15.47,

to de 6fi e meteres regulãveis de ;; KW
e 1800 rpm; 1 estrala de alimentaçao

.

de 2 braços p/ aseparação dos	 trem- •
_

cos e -Olimentação da mÃquina Virute-
. ..	 .	 •
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PORTARIA INTERMINISTERIAL N 0 102, DE 16 DE OUTUBRO DE 1072 I
Item Especificação importada

Quantidade ifal	 TWOO
a	 ser

deira com motor regelivel de 1,1 KW,

4

1800 .rpm, 2, chapas latemads e demita
pertences -	

FORINISS E E902,CEJNi1kS, PARA An
0900 0:15 URI/TAS 

04 V4rutadeira espooildo 11,81~~/8,
t/dlãottro de eixo de reCeeltes 411.600
mm de diãmetro, e pomo mie mícimksta
jogos de naveltas de warte a de nave-.
lhas de reler, 3 $opei de porte-neva--

hei, coeeraftavaltes e pores: °entra-

apárelbes para adetter as
~Nas, meteres prene4vel%

: MO rpm) de engrefeassm, de aWm fIet ed.'
11, MOO rpm), Weegreeasamm enoempori

, de, de bainha h1degm44ea ée,fRKW,I440
.rpm de ajustagem panweedgem de regm

leek 0,2-2 Wd, 14149 epm$ •aelfed4rfee

4/	 VeniIaderes redlefe 9C0414:4*-~,cem
'meter elítrice, Fff 04.1-.044, 9441

pellelvo de comete:0e e com eseseWries

Deedloementes pe•e de414444Neer et/es
de 1,80 03, &AMANSO, elionept de base,
reter, 1 motor p#prope1s4e da risea
4.1,4 KW e 1400 mem& e pm motor ppfpro-

,p414as de reber (o3,81 101 e 1444 Ppm..

41/ .1044.-mfro1é O44e40e a&pee4414-11 MA4e
p0,44es osele edlo 04 1 ktoo

on4-dadoe4. 1imeteceo et84riese vapme4-
1414 de • 40 11 t.o.41444,411.. 	

08 P164,4 de tran.pdm1. 14411, do borra,.
oha eloadtica oom dftae ~ma 'Intim

dadlea de imeddti, dm de eemprfmeffinap,

motor de 8,1 11 MO moi e asese4Sos

0	 1 Gorra-ti do-lsramopofto noNarTYWO HUM,
48 botwaeha a4otOtrio3 . idsio duas avoado:
ieftermediirtee de iFic.4d4) 1,11M de oem- .
primanto, motor de ii$14(4~te: e ate&
sárioe 14 	 11.41411-8,11C 444444 1101!

derrete de teamtpeote *IMA. de bemee-
ehe Oneít1-ee . 04411 4011 .• Clifkkini tfebarm1

.$141k434 át too4do4 WO 04 einwPrImento,
motor de 1,0 111 e 1180 mon totosOrios

II	 eaoadorat te ~e 44 am4 o/ tidsoiraa
Téra18,01,aa e eçaipaealoto de saptraoIo
da parti'ovies . grosoas 88141cn• medi-o
W110/8 para aPf1'a4o oom ~kW pei

v4o e 130414/9148 pare empiwO osiaiwador
poaiector, tendo Mo idoidart 1 motor
de 1,4 mi ..10o0 rpm, oompostna de e4.
Tola s ) 2 motoreede propm4wio de 1,5BM

e 1800 rpm, -ven1411d0r. ODO-Meslor •ipt

tud, instriks•niisa e domados 9. n Alle4



' 24.618

19;600

4.5181

Y,083 -

4.406
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Quantidade
e s;:r

Importada

Valor Total

1

2

1

1

1

12 Equipamentos adicienaiS p/separação de
partTculas grossas, completas, com,gre
lhas, eclusas, conexies e demais per-
tences. Estes equipamentos são pare PS

secadores , do' iteM interior 	

13 Secador de Jorro . de ar, c/tubeiras.gi.
ratórias e equipamento de'separaçãode
partTculas grossas, SCHILDE med.00V11/
18/85. inclusive 3 queimador-de -óleo':
1 equipamento de calefação . por p5 de
lixa, •cessiirio 's e os seguintes - mote-
ris: motor p/tuho giratOrid de tubei-
ras (11 KW e 1800 rpm) e'2 motores pa-
ra comportas das células (1,5 KW e1800
rpm 	

14 Equipamento adicional para a separação
das partículas grossas, por ar,.Consis
tindo de grelhas, eclusas, conexóes e
vílvulas 	 ' 	

Equipamento de medição de umidade de
idncionamento contTnào,. :TRISCUDERGER,
mod. KK/H 1-6,Paparelho :de base com-
pleto e , awtor de 9 KW e 4250 rpm 	

76	 Linta ,de transporte reversivel MILHA,
c/Megneto incorporado, comprimento de
3m e motor de 1,5 KW e 1706 --rpm . f 	

.17. Moinho especial p/recortar e desfi-
brar virutas; combinade,,KRIMA, 'mod.
Fs-710, completo .com os seguintes.

• motores: 1 para o sistema bidroulico
(1,15 KW e 1680 . rpg, 1 . 'pari -fubr'fff-"
cação (1,15 KW e 1680 .rpm) e.um
hélice de alimentação (3 'KM e 0-156
rpm) 	

.18	 Motor'elétrico'SIEMENS, vara o moinho,,
com 630 KW, 1280 mim e acess6riot

19 Ventilídor radial SCHILDE-LETRe ' sem mo
tor elítrico, sem ciclones, sem dispo
}M yst de cOmutação.e com acessoricÁ

-20 Correias de transporte,. reVersi'veit
HILMA, de borracha Sintética com duas
camadas intermedijries de tecido não
inflamível, 2,5 m . de comprimento, mo-
tor de 1,5 KW e 1700 rpm e acessórios

21	 Berço oscilat6rio ALLGAITR-7SMW 2600/31
de construção especial, e/pertences e
motor de 4 KWe 1710 .rpm 	

22 Berço Oscilatório ALLGAIER-TSMH 2800/24
de cqnstrUção espe"Cill',.-Opertences;
Motor de 15 KW e 1700

23	 Jentilador radial sc.lup g -WR,. Sem-mo'
tor elítriap , sem ciclones, sem dispo,

EipeCificação

sitivos de comutação e com acessórios
de peso,bráo 220 kg.cada 	

Ventilador radial SCHILDE-.LETR, ' sem mo'
tor elétrico, sem ciclones, sem dispo
sitivos de comutação e com acessórios,
pês° bruto 450 kg	 . 

Seletor de suspensão KELLER-PEUKERT,
de construção especial, ..com aces-
sórios, e os seguintes motores: 1 pa'
ra o sistema de agitação.(1,5K8e1700
rpla

Equipamento p/ descarregar silos
"SAKLUND, completo q Com motores sendo
1 para propulsão de , rotore rasca sem-
fim de descarga (4 M.e 1800 rpm), e-
quipado e 1 adicional ' para'o rotór
perior (0,75 KW e 1800 rpM)

•
Guardarniveis, el gtricos-, especiais
MAIHAK, para o silo de 65 m3 e com co
tares elétricos especiais de 4,5 KW,.

Balanças,dosificadoras DRAIS, em exe.
cução especial, com cabeça indicado-
ra, dispositivos de contrale automíti
co, acionamento por ar comprimido e
acessórios

Transportador-elevador de cadeias DUM-
LER sistema REDLER, com diãmetro inte-
rior de 390mm, comprimento de 10,8m, 1
funil de descarga e 1 grupo de propul-
são 	

80	 Transportador-elevador, idgntico ao an
tenor porém com 9,8m, de compriffiento,

81	 Megneto SOMOU, com motor de 0,37 KW e
1800 rpm

22 Míquina,encoladora DRAIS-K:FS11-r20/605p,
em exeouçãP especial reforçada, c/equi
pamanto de propulso, 1 bambq especial
de em pistãoo/motores de propulsão (45
KW e 1808 rpm), pira o cilindre de des
carga (1,0 KW e 1800 rpm) e p ara a bom
ba (14 KW e 1800 rpm) 	

23' Míqufna eneoladora DRAIS-WSP . -.. 15/50
SP, em execução reforçada e especial.
com 1 bomba especial e sor motores de
rdpulsio (2,2 KW e 1840..rpA 1 para o

cilindre cid desonro (1,8 KW . e 1800rpm)
e para a bomba (1,6 KW e 184 rpm kM

84 Equipamentos para'dosifietqU'separado
para cola prepirade e'indmreeedor c/e-
qt(ipacentos de mistura de (insto contT-
nuo, DRAIS, completar 	

Quantidade
a	 Ser

Importada

Valor Total

ci	 1,55

2 1;792.

1 -1.021

1 16835

•	 16.988

4, 776

Z 10.203

5,136

6.847

1.745

47.788

40.087'
,

6486

tete Especificaçeo

s'

CIF	 US$ It em

4.147.

24 ,

25

26

90.33;

11

3,812
27.

12.001 28

29



Es ecifica ãoItem Item Espe'cificação 

propulsão regulãvel e motor p/os cilin
dros de descarga; 1 cabeçal de forma-
ção Para capas de virutas finissimas,
com 3 cilindros de puas especiais de
material plãstico e com os -seguintes
motores para cada míquina: 1 de freio,
1800 rpm,,1,5 KW, 30 Kg; 1 de 1030 rpm,
0,37 KW, 15 Kg; 1 de 1800 rpm, 0,75KW,
35 Kg, motor de engrenagem, velocidade
de saida 47 rpm; 1 . motor c/ variador
de velocidade 1800 rpm, 0,55 KW, 25Kg,
velocidade de saída 3,532 rpm, 7 de
1800 rpm, 3 KW, 40 Kg, com todos	 os

acessórios 	 '

Mãquinas formadoras - SCHENCK - p/lan
çar as viruias encoladas destinadas a
camada interior execução como .descri-
ta acima, mas com cabeçal de execução
normal para virutas da camada interi-
or, ç/os seguintes motores para cada
maquina: 1 de freio, 1800 rpm, 1,5 KW,
30 Kg, 1 de 1800 rpm, 0,37 KW, 15 Kg,
motor de engrenagem, velocidade de sai
da 90 rpm; 1 com variador de velocida
de 1800 rpm, 0,55 KW, 25 Kg, veloci-
dade de saida 3,6 32 rpm, 1 de 1800
rpm, 0,55 KW, 15'Kg, com todos os aces
scirios 	

41
	

Cabeças' .de formação - SCHENCK - p/for

62.714

49.090

Quantidade
a ser

importada

Valor Total

CIF	 US$ 

2

2

a ser
'm ortada	 ur uss

2

1

uantidade I Valor Total	 .
1

3.236

• 5.600

36

37

-7

38

17.981

1 7.740
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35 .Misturadores de passo continub c/
capacidade de 20 litros, equipado
e com motores.de 0,55 KW e 1800
.rpin 	

o - FORMAÇÃO E PRENSAGEM 

Sistema de alimentação e distri-
buição do virutas SCHENCK, para
as virutas das capas exteriores,
consistindo de: 1 funil com ,fãl-
vula de borboleta de comutação, e
quipamento de tele-contróle e te-
le-indicação; 2 róseas sem fim de
transporte, em artesa, propulsão
por cadeias, comprimento c/u2,5m,
com motores, motor p/a vãlvula de
borboleta 1800 rpm, 0,27 KW, 15kg,
motor de engrenagem, velocidade de
saida 56 rpm; 2 motores para as
rascas c/u 1800 rpm, 1,1 KW, 40kg,
moter de engrenagem,	 velocidade
de saída 114 rpm, com todos • os
acessorios 	

Sistema de alimentação e distribui
ção de virutas, SCHENCK, p/as
rutas da camada interior, como aci
ma descrito:comprimento 1 de6m,l de

8m . c/os motores,motorp/a valvula de

borboleta COMO ante'riormente descrito:5
2 motores para as rascas c/u 1800 rpm,
1,5 KW, 45 kg, motor de engrenagem, ve
locidade de Saida 114 rpm, com todos os
acessórios

39

• mar capas de virutas	 ,lecorativas	 de
grandes superficies c/os seguintes moto

res: 1C/variador de velocidade 1800mm

0 , 37 KW ,	 4 5 K g , velocidade de	 saida
1 7.9411	 I 23-207 rpm 	 • 2 6.997

42 Estação para a aliMentação kutomãtica
SCHENCK-- das chapas ao trem de forma
ção, armação de placas de aço, trem de

roletes,	 Cadeia c/dispositivo de	 ar-
rastamento, com todos os acessórios.. 1 '	 7.532

43 Trem de formação - SCHENCK - completo
com escova de limpeza, funil 	 de	 des-
carga, motor de freio de 1800 rpm, 5,5
KW, 90 kg e	 com todos	 os	 acessórios.. 1 '	 28.722

4 14.434

44 Serra para rebordar -SCHENCK - comple
ta e com os motores seguintewlde 1800
rpm,	 7,5 KW, 280. kg, com	 engrenagem,
velocidade de saída 35 rpm; ] de 1800
rpm, 0,55 KW, 50 kg c/engrenagem, ve-

Distribuidores de virutas	 SCHENCK
com: eixos helicoidais em execução es
pecial, q 400mm, comprimento dos eixos(
c/u 3,5 m aprox., comprimento da arma
ção c/u 5,5 m aprox., cada distribuidor
consiste de eixo helicoidal, do assen-
to, propulsão por cadeia, artes,a móvel
mecanismo de translação e com os se-
guintes motores: 4 para as rõscas c/u
1800 rpm, 1,1 KW, 40 kg, motor de en-
grenagem, velocidade de saids 114 rpm;
4 Para o mecanismo de translação	 c/u
1800 rpm; 0,56 KW 32 kg, motor de en-
grenagem, velocidade de saida 30,5 rpm,

locidade de saida 64 rpm, 1 de 1800
rpm, 5,5 KW. 80 kg com todos os aces-
sórios 	

Trem de descarga - SCHENCK - com car-
ro de extração para as placas carrega
das com os colchóes de ‘ virutas'do trem
de formação, c/transportador de ca-
deias, 1 motor de corrente continua,
1760 rpm, 2,2 KW e com todos os aces-
s5rios 	

com todos os acessórios

Mãquinas formadoras - SCHENCK - p/ lanj
çar as virutas encoladas destinadas as

!capas exteriores c/u com 1 transporta-
dor de alimentação .c/corrente articula
Ida dupla e com di Spos..,.-Wío de arraçt.-
ímento montado; 1 equipamento de propul
são para a cinta de Pondo; 1 equipamea
to .de propulsão para o transportador de
alimentação c/motor de engrenagem e
tranSMissh da cadeia l 1 equipamento de

45



6.925

18.693

761

6.056

5.8471

46

47

43

49

50

El

Item Especificação.

Balança de contraia • SCHENCK - para
os colchões'de virutas, com indica-
ção dos pesos e tele-indicação, in-

. clusive sistema p/compensar a tara,
c/trdnsportador montado em cima, com
motor de 1800 .rpm, 1,1 RW,:50	 en
grenagem e todos os acessOrlos 	

Equipamento de' contraia elétrico -
SCHENCK A. para o serviço completamen
te automítico da estação, consistindo
de: 1 painel de contrõle e manobra c/
todos os botões de acionamento, ins
trumentos e limpadas Cie indicação; 1
armação c/relís, contactores, fusT-
vais etc. e com todos os acessírios

Ventilador radial, SCHILDE- LETR, pa
ra retornar as virutas sobrantes no
processo de produção, sem motor po-
rím com todos os acessõrfos 	

Trem de prensagem HILMA, para trans
portar placas carregadas c/colchões
de virutas, incluNive equipamento de
cremalheiras, 'com todos os acessõrios
e os seguintes motores: motor de pro
pulso com freio magnífico de polos,
comutíveis, 720/3000 .rpm, 0,5/1,r KW
e motor para o equipamento de , crema-
lheira 	

Trem de transporte - RILHA - para ex-
trair as placas som os colchíes de vi
rutas incorretamente formados da li-
nha de produção, trem de 6 cintastrans
portadoras de tecido especial c/mate-
rial plastico, para a incorporação no
trem da prensa combinado com: trem de
elevação c/rolos impulsados com todos
os acessõrios e os seguintes motores;
1 de propulso do trem, com freio .mas,
nítico, de poios comutíveis, com ar-
ranque suave 900/3600 rpm, 1,0/2,0 KW
e 1 para o trem de elevaçío com freio
magnético 1680 rpm, 2 KW com engrena-
gem e velocidade de saída 36 rpm'.

Estação de eliminação dos colchões in
corretamente formados ' - BILHA*- em e-
xecução do trem de 6 cintas de trans-
porte de tecido especial com material
plíStico, combinado com: dispos.niVO
-de empurrar os oolchaes das placas de
transporte, trem de elevação, para dit
volver a placa vazia ao trem do'retk
no das placas vazias, com todos os a-
cessõrios e os aaguintes motores: 1 de
propulsão -do trem oom freio ingnitico,
de poios oomutiveis, de arranque sua-
ve 900/3600 rpm, 1,0/2,0 KW, com en-
grenagem, vel' ocidacie de sarda 10,7/46
rpm; 1 para dispositivo de empurrar
colchões com freio magníti .o. , de po-
los comutívais 900/3600 rpm, 2,2/3,i"

62--

53

54

55

55

57

6.669

547

14.677

278.140

' 4.271

13.499

Item Especificação 

1 Quantidade
a ser

- importada 

Valor Total

CIF	 US$ 

KW, 125 kg, com epgrenaysm; Veloddade
de 'saída 18/36 rpm e 1 para trem de e-
levação com freio magnético 1680' rei,
1,8 KW, 50 kg, com engrenagem, veloci-
dade de saída 36 rpm 	

Ventilador radial - SCHILDE LETR p/
aspirar e transportar as virdtas sepa-
radas é para devolvi - las a míquina foz
madora, sem motor, porém com acessõrfos

Elevador de carga - HILMA - para rece-
ber as placas carregadas t. /os colchões
de virutas individualmente e para colo
ci-las simultaneamente dentro da pren•-
!a a quente, completo, com todos os a-
éessõrios; e os seguintes motores:1 do
sistema de elevação 'c/freio magnético,
1680 rpm, 13,5 KW, 400 kg, motor de en
grenagem; velocidade de saída 44 rpm;
motor p/alimentação da prensa, c/freio
magnético, motor de polos comutaveis,'
com arranque suave, 900/3600 rpm, 3;6/
8,5 KW, 180 kg, c/engrenagem, veloci'-
dade de saída 21/84 rpm 	

Prensa hidrãulica a quente -DIEFFEN8A0f
prensa p/transformar colchões 'cle viru-
t 'as encoladas em chapas cruas de madel
ra , aglomerada, sob influencia da pres-
sío e do calor; pressão total ao mixi-
mo: 3.130 toneladas; equipada com: ins
trumento de contrõle a saber 1 regis-
trator. grifico para a pressão e o ca-
lOr; 1 termômetro de contrõle c/ esfe
ra de indicação para cada olaca quen-
te; l ' estação acumuladora da pressão
hidraulida por sua vez equipada com:
2 . bombas de 3,p1stões, pressão de ser
rijo 250 .caudal 60 465 litros/min., c/
Os 'motores sendo cada motor 1750 'rpm,
37 KW, 215 kg DM 2850'e mais 1 acumu-
lddor de 5 . garrafas de aço montadas s/
o cavalete, para pressão por ar com-
primido, capacidade total aprox. sooa
litros com todas as vaivulas de . con-
trate de segurança etc. e tom armãrio
para o contrOle elêtrico por maníme -
tro; 1 grupo compressor para ar com-
primido com motor. 1740. rpm, II KW,
110 *g e'ainda, com todos os acess6 -
rios e armaduras 	

1

Equipamento de centragem-DIEFFENBACHER
'completo, com todos os acessíri -os

Equipamento para o fechamento simul.
taneo . - DIEFFENBACHER - para o fecha-
mento rãpido i uniforme de todos ospi
sos da. prensa, completo 	

Equipamento p/ o intercimbia automíti
co das barras distancia,Áras'-3IEFFEN

BACHaR - completo' 	

'1

16,915
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3.620
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Item Especi ff caCão

'Iunntidade
a	 ser:

imrortada

Valor Total

CIF	 US$
•

I 	 jtem

58 Barras distanciadoras	 -	 DIEFFERBACH8R
p/prodUzir chapas em 1-pessura .s	 dife-
rentes, em execução especial para 	 seu

1

intercãmbio automético com piso • bruto
de-aproximadamente 15.400 kg	 	 22.563

66

Aparelho de.contrõle . P. u tomético para a
prensa -'FRIO0 - com todos ps 	 Instru-
mentos de çontrOle, limpadas indicado-
ras, diagrama iluminado, manOmetros de

co

contato etc., motor de engrenagem	 com
freio magnético, tudo num emirjo (1:con
trile com todos os	 acessérios e 1	 mo-
tor de 1800	 rpep , , 0,2	 KW,.47 kg

Elevador de descaège - HILMA -.para ti
rar simultãneamente todas as placas car

10.885

67

Quantidade Valor Total
0 50r

imoort'ada	 CIF	 US$ 

regadas de chapas cruas da prensa, com
pletp, com todos os acessOrios e os sn
guines motores: .1 do elevador c/freio
magnético, 1680 rpm 15 KW, 450 kg, o/ ,
engrenagem velocidade de saido 44 rpm
e c/freio magnitico, depolos comuta-
veia, com arranque suave, 720/3000rpm,
4/11 KW, 200. kg com engrenagem veloci-

(dade de saida 21/84 rpm 	

Equipamento pnelpitico - SCHILDE :630/
133,6 para a aspiração dps vapores da
prensa a quente; completo, com todos os
acessérios, consistindo de: 8 ventilo-
dores radiais com os motores;8 motOree
sabre o mesmo eixo, cana motor verti-
cal de flanges, 1200 rpm, 2,1 KW, 24
kg' 	

Especificeção 

grenagem velocidade de saTda 102 rpm,
completo _e com os acessirio$ 	

Trem de rolos - WEHNER para O ali-
nhamento e alimentação das chapas, ser
ra eseeadriadora e diVidora autOmíti-
ca, c/motor 1800 .rpm,- 0,37 KW, 20 kg"
com engrenagem velocidade de sarda 102
rpm, completa e com ateSSérios 	

Serra esquadradora o dividora automí-
tica, combinada com mecanismo automí-.
tiro p/a descarga lateral da serà 'e
empilhamento tanto de- chapas inteiras
como de chapas divididas - WÇHNER -mo
délo , PALME II, completo, com todos os
acessérios e os seguintes motores ele—
tricas, motor de avanço para serras de
corte longitudinal, 1800. rpm, 1,5 KW,
46 kg; com engrenagem, 'velocidade de
saida 28/112 rpm, 2 motores para ser-
ras de corte longitudinal, c/a , 3600
rpm, 5,5 KW, 62 kg; 1 motor pára avan
ço da mesa, 1800 rpm, 2,2 KW: 87 kgl,
com engrenagem, velocidade 'cle saida,1
46 rpm, 2 motores p/serras de :corte
transversal c/u 3600 rpm,,5,5 KW, 62
KIN 1 motor para a serra dividora trars
versel" 3600 rpm,'3,7 KW, 48 kg; 1 mo-
tor para .4 mecanismo de descarga, 1800.
rpm, 2,2 KW, 53 kg, DM 700, com freio
e engrenagei, velocidade de 5:tida 100
rpm e mais 1 jOgo de ferramentas, fé-
lhas,deserrasc/díntes de metal due:o
e trituradores dos retalhos dos can-
tos' 	

4,391

8.442

30-429

4.798

1.021

9.200. •

1 8,339

Trem de extração - HILMA - para tirar
as placas e as chapas Lrutas individu
almente do elevador , de descarga, com-
pleto, com todos os acessérios e 1 mo
tor com freio magnético, de polos co-
mutéveis, de arranque suave, 900/3600
rpm, 1,,0/3 KW, 150 kg 	

Estação , de descarga - HILMA- p/descat;
regar as chapas da linha de produção,'
completa, com todos os acessérios, mo
tor elétrico c/freio m-gnetico; de po
los comutiveis e —arranque suave 900/
3600 rpm, 0,75/1,5 KW,100 kg, Gom en-

9rÇnag em ; velocidade de saida 11,1/45,5
rpm

'Transportador rotativo de esfriamento
WEINER - com pisos rotativos- para o
transporte das chapas em posição ver-
tical, seja revestimento do canal de
esfriamento, completa e com motores

Trem de rol,es, reverSTvel - WÉHNER
para'retirar as chapas cruas proveni-
entes do traniporxadur reversivel com
motor 1800 rpm, (1,37 W, 29 kg com em

Mesa elevadora hidriulica - SCHMIDT
para eMpilhar ;as chapas, c/plataforma
su'pOrior'e de base, c/sistema de .2 co"
lunas e engrenagem de equilíbrio, pa-
ra subir é baixar, com todos os aces,
sérios e motor de 1750 rpm..4 .KW e 36
kg 	

Ventilador radial . SCHILDE - LETR,p/
aspira o pé da serra esquadradora e
dividora, sem motor e com todos os a-
cessados 	  Ç 111*

Trem de retirno traleversal HILMA -
completo, com todos os acessérioSet2
tor, com freio magnético, de polos co
mutéveis e arranque suave, 900/36911 '
rpm,'1,5/3 KW, 150 kg, DM 2350,comen
grenagem, velocidade . de siada 11,1/45,5
rpm . 	

Trem de retOrno " H ILMA. - c omP let0 — ' com

todos os acetsérios e lne-motor..C/freio
magoético,.de . polos.comutévels, e ar-
ranqee suave"900/.3500 .rpmr1,5/4,0 101,!

1. 55 kg 	



.11°41k1

88.482

78

19

DIÁRIO OFICIAL (Se ã,p 1 — Parte I) Novembro de 1972 10655

.1.24

í72	 .Equipamento de Vivace.. - NUMA .. para 1 	 .
limpeza das piam de tramsperte, on í

sistindo de um 04144•o ammevedtr •/
amaça% escove de perimi° para a ln.
talaelo s/o trem de redra° lonet4m4j
nal, com todos os aeoso6rtos • Mater.\
de 1 800 rpm, 1,1 KW, 40 4. .motor 'dm !

nengrenagem, veloo4~ de 'Ode 704rtsy,
largura do e444edro 1.00 MI veeeiN.

gse5t!icaçR

(MIRROU
a ese

IONW.gtl"

'	 sei

"WiirW

ít9L7Litit

Mesa elevadora bidriulide 868HMT p/
alimentacio ao compasso das chapas pa-
ra a míquina a seguir, c/plataforma ag
parlar, com duas colunas e engrenagem
de equilTbrio, para subir e baixertgrl
po hidriulico b/ vilvulls de segurança
o/ dispositivo automãtico de contr5le
ajwatkivei p/ subir a plataforma ao pw§,
cot tamanho da mesa aprox, 550 x 1900
mon oapaeidade de carga eprox. 6000 Kg
com todos os acess5rios e motor	 1,750
Tom, 4 IN. 36 •1(2 	

go ect loa ao

Quantidade
a ser

m	 bani

Valor Total

IP	 St

Cstaçia de dafriamanto 211 n111n DE- emir'

133,6 wsmeisidéodo de 1 8 ventilador",
radiais com 11 motores maatodem sibrae
mesmo afico e oadá motor wartioal de
flangea de 1200 rpm, 2,1 KW, 24 414/

todos os aeasserioe 	

Empiltador de pacas Wth8A • *em a.
xeeustO vertical, pareo4de ao sistema !
de •isvapío do atin g iram, da carga aio.
quipamanto para a companaaçío do pise
para o cesto da alava, co* motor øom
frito megnit4co, 1680 rpm, 15 KW, 440

amam engrenaste% rateeidads da saL
da 44 rpm w acessirtaa 	

1 4.807

um	 Dispositivo de alimentaglo de	 chapas8.449
WEHNER ajustIvel p/ comprimento de
chapas antro 1800mm e 5600mm,com maca-

snismo espeolal para a alimentação de cha
pas delgadas; Com eclusa de chapas coei'
ira a introdução simultãnea de virias
chapas, tom todos os acessirios e mo-
tor de 1800 rpm, 2,2 KW, 53 Kg, com en
grenageM, velocidade de'saTda 120 rpm.
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73

74
a.

.16

1

1

1

2

4.885

4.104'

37.10

34-.374

103

frua de retiro° • 1114MA . para a ~-
baga, amo Gesto de empilhador dm pis-
°as, bloalkia de arrasto wiTcolvottva
• sarro de arme° reversivel, Wfrowal
lhas de arreato eme retomam 5/um
lho ~radico besima ,hante, 00m .todc0

OS deeee4rios e meter e/frolo !non%
ao, de patos oomatiVike e arranque m%
va 800/41140	 oww1t1,8 14w, 100 ke..

?rem de rat6rno • Nik4A - a sor imiti,
:lado lotra o •mpilhador de plooes e o
toam da entrada tosoevereml, •oMplee,
oom acessdrioa a mstor Ofrodo mapa&
Moa, de po0o1 oommilive44 e arranque
nave 900/0600 rpm, 2,2/7,5 WA, 180kg
0/engrenagem velocidade de aaTda 12/47
rpm 	 11,111.

• •
TrilIM de entrada tranaveraal	 lé4t14A *
p/levar as Placas de ISISO4p444t detmo
de retarno a •ata¡Vsn de formasio, cot
plebe, com todos 08 acees4rioe e mo-
tor a-/freio mag4t4mo, de pol pa coNu.
tavola o arranque ~e, 900/3900 n*4'

1,5/a Kit, 150 kg c/engrenwgem, veloat
dade de safda 144//814 r Old ""4.41/9

Chapas de transpe4t8 ii18 . 01C dm ama
liga de aludnlo ètontape chafrados •
ganchos de extrap1o, tamanho 504980
x 6,670mm 	 11 II 44 Ihe	 40

J6go de tubelras para a satIoNo de mi
(Ri, • SCHLICK . de iatio, para a mon-
tagem na estas-ia da rygar, p/regwr.10
placai•oa 0(11 .0hVad 441 Vitg$82 44144,

Trotil de,rolos de alimentação • ali-
nhamento .- WERWER - completo som to-
os os acessOrios, equipado com 2 ci-

lindros de pressã j controlados elf
tricamente e com motor de 1800 rpm,
-0,37 KW, 22 kg 	

Grupo de lixar n4 1, consistindo da!
1 lixadeira 41a0MítiCa de quatro ci-
lindros . BUT7CHER & OSSSNER -n0 627
Pioalibrl,r. as chapas e lixar a super.
ffelO delas de cima, completa e com
os seguintes motores para os cilin-
dros 1 e II para ceda cilindro 1 n.
tor, 1800 rpm, 30 KW, 265 kg para os
cilindros III e IV, para cada cilin-
dro l ' motor, 1800 rpm, 16 KW, 125kg,
ambot paha o arranque 180Urpm,. 5,5
KW, 63 kg, motor p/ajustagã da mesa

1200 rpm, 1,5 KW, 24 kg, motor para,
esoosla 1800 rpm, 1,1 KW, 20 kg 	 e

som todos os acess5rios 	

t4xadeira automitica com duas fitas
de /ixamento transversal • DuOTTCHER

OCSSNER . n9 706, completa com to-
dos o; acess5r1os e os seguintes me
toras: 1 para as fitas I e II paraca
da fita um Motor 1800 rpm, 15 KW,340
kg 4 1 para o avanço 1200 rpm, 0,75 n44
39 kg; 1 para a mesa 1800 . rpm, 0,125
KW, 19 kg, motor de engrenagem, Vela
cidade ' de saTda 195 rpm, 1 para A ;14
cova de 1200 rpm. 0,75 KW, 24 kg

8$	 Trem de rolos de extrach e acelera-
Oo • WERNER • para o transpo r te das.
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4

; • 1

15343

6.112

3.4131
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Quantidade t 4aáli:br -AMA

Item 1 Especi:ficaao 
a ser"

iMortada 51.1_nt 1
Item'

Valor Total.

IUS9

Quantidade
a ser

Es pedi fi cação 
	

importada t
chapas lixadas em uma face desde o ,pri
melro grupo de míquinas lixadeiras ao
virador das . chapas,.consistindotem: I)
trem de rolos, 6m de comprimento,,proi
pulso regulava] isem g raduação, ajusta
vel na sua altura ao lado da ilikadeirat
2) trem de aceleração, ,6m de,comprimed
to; 3) trem de relos-com 2-iabarros co
mandíveis e 1 esbarro .yivO,.com ' os ates
sírios e os seguintessotores . para o'
trem de extração 1800 rpm, '0,1-7 W, 23
kg c/engrenagem, velocidade de saida45/
180 rpm, para o trem de areleração120d
r- iu, 11,25 . 1(11, 46 ',kg . c'/engrenagem, velo
Cidade de ;aida 45/180 rpm

1

26 , Trem de transporte de -correias -WERNER1
tom 5 correias especiais de tecido
material plístico que podem .subir
baixar, p/introduzir as chapas ao vira:
dor das chaPas,tcom os acessOribs e mo
tor de 1800 rpm.. 0,751W, 43 kg c/freio
e engrenagem-Velocidade .de saTda-72rpm:

extra'ção, com dispositivo,pneumitico
de empurrar as chapas e Jits seguintes
Motores: 1 para O trem, 3600 rpm, 0,55
KW, 21 kg C/engrenagem, velocidade de,
salda 48 rpm; 1 para 945/2, 8 600 41,un
0,55 KW, 21 kg c/engrenagem, veloci-
dade de atada 48 rpm e I para okcava
tete de cilindros de extração,c/3600
rpm, .0,55 KW, 21 Mkg, c/engrenagem,ve

'iocidade de salda' 48 ¡rpm

92 Nesaseldvadorasthidreulicas-SCIIMIUX
para Chapas acabadas de primeiravle
segunda qualidade,completas,.com to
.dos os acessírlos'e motor de 1750rpm,'
4 KW,:36 kg 	

Ventilador radial • SCHILDE	 p/aspi
rar °ipê de lixamenie 'Us Wíquinas
xadeiras sem motor,elêtrico.porem sl

todos:acessírlos

,

93

p7 • Virador estrelado de chapas . WERNE'R -

P/virar as chapes -eátomãticíamente e co'
loca = las 'síbre o trem de ro/os de re-!
tdrno, 'com os acessíri os e 'motor de1.11e01
rpm, 1,5 KW, 120 kg; moto)" de engrena- !
gem c/freio, Mocidade de salda llrpm)

CO Trem,de roloS - NERNER .cos'si'stindc,
de Utrem de rdlos 1D/retirar as cha-
pas C/velocidade acelerada do vira-
dor; 1 trem de 'rolos, completo e com
motor de 1800 110m, 0,37 (W, 20.kg c/
engrenagem velocidade de salda 	 102
rpm, m WaceSsOrios 	 . ..... ..

89 Calibrador automafico ERICO, oomple
tO,.con 1 armírio,de ,contrêle elétri
co,,cot or instrumentos de indicação,
tampadas de sinalização, vemelho; 7
branco e verde, p/sinalizar o . excedo
te das plerincias; 7 equipamento . adi

cional • p/imPrimir as chapas.na-super
fida delas com a marca MAIWAN; 1.i
quipamentO adicional pára raprimirrm
canto a espessUra.da -chapa 	

90	 Trem de rolos • WEHNE11 Comprimentá
aprox. 6m, propalsão ragu75vel safa
(Nação; completo, ,comtodos os.aces•
serias e com motor da 1800-npm, 0,37
KW, 28 kg c/engrenagem, velocidade de
salda 46/180	 . 	   

9) Trem . de . rolos, combinado com o aqui.'
emento de transporta angular WEHNU
completo, com 7 equipamento de trans-
porte transversal c/mecanismo .pneuMí
tico para subir e baixar, de .-6 ,corn
raias de tecido especial com material
pigstico; 1 cavaletm de cilindros de

F - EQUIPAMENTO I DE , UNTROLÉ ELÉTRICO
I CENTRAL

Instalação de distribuição o contrê-
le elêtrico para toda a planta, FA-
NAL (NE1:25NA8ci A . JUNe).c.ompleta, e
com todos os acesseries (peso . bruto
7100 kg aproximadamente) 	
G - EQUIPAMENTO' VARA 'PREPARAÇA0 DA

COLA

Aparêlho autotatico tp/ dosificaçío
da cia - 10EST,.200/3/2". emparelho
dosificador , consiste em particular
dos 3 recipientes de.doeifiëação
unidos em um bloco -•o 'sistema atm-

Otico e elêtriconle-ctontrOle Orla
tutdorês para os 1,0dpi -entes de , do-
sificação, comÃodos os leess6rius.

Aparelho dosificador de andureeedor
OEST 100/4/2 - completo a com todos
os acessírios 	

H - MAQUINAS 0E,AFIAÇA0

Maquina de afiar navalhas • ENOLERT
ASMW, completo ,Otodos os acesa..
rios e os seguintes motores: 1 da
afiar, com 1700 rpm, 4,5 KW, 841es;
1 de engrenagem do avanço de 'polo
comutaveis, 860/1700.rpm,11,76'1Ngi,
87,1 Kg, velocidade de salda . 25/50
rpm e 1, para bomba refrigerante
8340 rpm, 0,26 MW,'7,9 kg 	

Mãquina universal de afier-KUHLMANN
para felhas de serras circulares e-
q ui padas de otetal duro e para tritA
redores de rebordos, com todos os
acessftios, cabeçote diviso' giriin

.15.915

:9.615

9.068

15i.425

7.345

8.050

- 8.840

94

95

98

97

98



Quantidade :‘idior• Total.
Quantidade'

sor
'Valor Totala	 ser

importada CIF	 yss
Item Especificação importada CIF	 US$

vél.de O a 360 graus em tris dimen-
sim, mesa da afiar 625 x 160mm e mos
ter de . 3340:rpm,V,5 KW, 11 kg. 	

'r EQUIPAMENTO. og 14EDIÇA0

99 Medidores elétricos da umidade - HUN

$13INGEK - nortiteis em estojos de cou
I ro,; c/pilhas elétricas, p/ controlar
a umidade. da madeira crua, das viril-,

n
tas e 'das chapas, com jógo de aces-
s6rios e electrodos e completos ....

•00 ,Balanos. secadora - SACK - para con-
trolar a umidade das virutas, calefa'
gao por recisténcia elétrica e luzin

, fra-vermelho, indicação bruta e medi,
'çie da procfaioacompleta 	

104	 Calibradores - CORDIX - rORDT p/ me
dir a eapa g attra das virutas e clictom
margem de medição O - 30 MA 	

.10e kaquiaa da rrovas universal -VOLPFRT
.rkara provar vrlares de resist;inciwas
'ara.etroa et4 chipos: Co maialra agloma
rada 13/Insalos ' ote resiabinda a flr-
a41h11idadt . e tra0a treaavorsar, ta-
! albsive : baaba hiarfulica (i éleo) de
frassaac/matoa Ca 1700 xpm, 0,75 kW,
lPl t(--9 e acaásérios 	

c.W.S.vg"

108 Planta. de caldeira•espeaWL paroaraan
tIlemiao - KONUS	 tamanho'l75/1 A, c/.
todoc oe aaass3r4an e consietindacaa
senciaimante dei V caldeira, IO- CJO

isolamento, *omeleta; 1 queimador da
61é-o, (~0c:toscai:e eniomitticos, 1 bom

ba da elevada preslio,parwa . sueglio• o.

!fumigaçáo da éleo combustavel; 1 ar-
aalric de aciatrále com todas as liga-
.0eiti 1 bomba eamtrTfupa para o. sista t
me T de circulagEo do éleo purtadr do
calor, completo c/motor, recipiente de
expoastoi 1 bamba caltrTfuga para ost
toarr II de cirCCICçie do Si pa porta-
'dor do Mor, °omeleta oom motor; 1.g!
qmipamontm •ompleto parar a regulagem
de precriaao, e/Valvula de 3 v4as a mo,

/ ter, hermématrox darssistancie etc.;
I mas sem as tCbuleçao, parar os riste- •
maa de,circtilaOu para o Moo portador 1
de calor, capacidade a:wex. 1.750.000
Keti/M, tamparatalra mialma , ZWOCC, com
todos os matut:cs e bomba para encher,
protegida Carta exploaaes 3340 rpm,
0a46.KII, 8,kg,,bomba para o . sistera 1
Pr imí r io 3 340 rpm. 31 Vai, 264 kg, bom
ha para o sistams easundirio 5340 r7M,

55 KW, 460 kg, queimador do Oleo 5340
r'rom, 4,5 KW 24 kg 	

é' It.* 4specifica0a
YN

1

. APROVE/TAMENTO DOS DESPERD7CIOS 

104 Equipamento para descarregar silos
SAXLUND - em execução especial' para
descarregar o silo de pé de lixamen
to.e dos, crivos, com volume 'de 100
m3, 3 rascas sem fim da dbtaarga,.1
rotor de : propulsão independente, e-

,' quipamentade talo-comando eletro-
mecanieo e aparelhos tela-indicador
do regime de revoluçães, completo e

,COM os . motores para' c/u das 3 rascas,
cada motor 1800 rpm; 4' KW, 170 kg
Motor deengrenagem, velocidade de
saida 12-72 rpm, motor para arotor
1860 xpla, 5,5 KW, 210 kg, motor da
engrenagem, velocidade de saida 3,5
rpm, para o silo da 100 m3, 1 jégo
m 2 unidades de guarda-niveis elé-
tricos aspeciais NAINAK - um para
Indicar quando D Silo esta cheio e
o outro qeendoesta vazio c/u com

.; tem mator elétrico especial incora'o
rade, de 4,5 W, foraaw:a uma unida--
1.10 com e aparelho . •-

106	 Ventiladares radiais 5£.42113E, 	 sem
motor sláricu, sem ciclooes,semdA
positivo da comutaç:aa porém GOM ecos'

65D0	 *sérios 	
Separaaor cantrifugo •VENTO
rux,.corpo central clITndrich, c/pas
montados lateralmonte,,disco de das-
tribulgo, cone duplade.embate,.ccne
parko material separadr, ventilador
da separação; soar:tuteia secuadarioa e
qUj iMinall .t0 completa para propulsão par
correios em V de borracto sintética,.
Sn . motor porém com tedas.os acesié-
rios 	

13Y . 5c1USa!de células' ALPINE, p/descarre-
,gan o pé, lifficsdo do separador centri
IfUoaaamaquiniencoladara para as vi"-
rutes das capas catadoras, com todos
os acessérios e motor de 1000rpm,0,75

201 kap.,.„  •

103 ; 111011patmtu^r/dustzrreLars bs
UUND' ea em, execalçaweSpacial l p/descar

' regak'ca trilb'de deaperdicios grossos,
'comreaplifidadtade , 651h3, , 00mplatua e,
com motor lECO:rpm,, 4' K14.1711 • kg moa,
Ur de engrenagem, velocidade de sai-
'da Tire72,flrpm,.propulsSadalparte supe
flor do reter, tutor 1807 rpm, '0,75.

at kg, motor de enafenagem, velo-
cidade de sane 49 rpm,' para o lila de
5 m3, 1 j5go. m 2 unidades de guarda-

30 073	 nTveis elítr. lcos especiais	 MAIHAX. 
um pura jodicar quando O silo	 esta
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1!
PORTARIA INTERMINISTERIAL 1%79 100; DE 9 DE OUTUBRO DE 1012

. • -OS MINISTROS DE ESTADO DO INTERIOR, M.ME/.
DA F DO 'PLANEJAMENTO E COORDENWO GERAL, no uso da dele-gOção
de poderes de que trata o Decreto n9 . 62.571, de 19 de abril de
1908 e tendo em vista o disposto no Artigo 18 da ' Lei O 3.692;
de 15 de dezembro de 1959, e; ainda, considerando que o Conse-
lho Deliberativo de. Superintendência do - Desenvolvimento do Not
deste (SUDENE), atravãs da ReoliiçãO n9 5.044 1 de 27 de maio:

. de 1970, aprovou o Parecer de;Secretaria - Executiva daquele Ur-
*gio, propondo fosse réconhec:da prioritiria ao desenvolvimento,
da região, para efeito de isonção de Impostos e taxas federais,
a importação de equipamentos novos, consignados ã empresa "MA .
DEIRAS DA BANIA S/A	 COMERCIO E INDUSTRIA - HABASA",;de Solvi
dor, Estado da Bahia e destinados ã ampliação de sia indãstria
de Madeiras;

Quantidade
a ser.

1122221111

Valor Total

CIF US$

6:333

I•
51734

considerando o atestado p elo-Conselho de PI
Mica Aduaneira;

considerando, eáfim, o que consta do Oficie
com que o Su perintendente de SUDENE encaminhou a proposto do
Conselho Deliberativo do mesmo tirgão,	 •

'RESOLVEM:.

1-9 .; Ficá declarada prioritiria ao deSem.
volvImento do Nordeste, para efeito de isenção de impostos , e ,
taxes federais, a importção de equipamento novo, no valor de.
US$ 4/.$50;00 (ouerentt' e sete mil . , duzentos e cincoenta d1j,
res), a seguir descrito e consignado i empresa "MADEIRAS . DA
BANI); VA; pgrjUSI0 14006TRIA - MWSA", de Salvador (Be):

Secador de cintas para chapas de mi
deira m OinGINAL WILDE" , com venti-
lação Por tUbulaçies, tipo BII 400/
W12 m.k. com duas pistas de secagem
-superpostas de : 4 m de largura útil'
vl lt m de coMprimento, aquecido com
um campo de esfriamento de 1,5 m de
largura, Ventilado 	

TOTAL

Valor 1--Wf

47.250

41.250

;

4A,_95£1

O

I tem

Duanfidade
a 'ser

importada

1

cheio e o outro quando estã,V'azie tlu
sem seu motor elétrics especial 'mor
porado dd 4,6 W, formando uma unidade
com' o aparelho 	

i109. Moinho especial - PALIMANN PP6 pare
triturar os despercrici e)4 grossos .com:
cruz batedor, disco de embate fixo e
disco de embate rotativo, com equipa- -
Mento de propulsão por correias em V
de borracha sintética, sem motores,rm
rém com todos os . acessarios- ...... „,

M	 GUINDASTE DE PONTE PARA EMPILHAR 	 -

Carro de guindaste - NOELE - com to-
dos os acessórios e com equipamento a
garrador, capacidade de Carga nominal
6 'toneladas, capacidade do equipamen-
toagarrador 5 toneladas com os seguir:
tes motores elétricos: 1 de elevação,
900 .rpm., 30 KW, 390 kg; 2'para o cón-
tróle do equipamento agarrador . 180G
rpm, 0,24 KW, 25 kg, motores de engre
nagem helicoidal, vtlocidadg de salda
41 rpm; 1 para o avanço do carro 1800.
rpm, 4/0,35 KW, 175 kg., com engrena-
gem e motor de ajattagem de precisãe.
incorporador, velecidode de salda 280/
2-5 rpm; 1 ponte de guindaste, Veloci-
dade de avanço aprox. 60. m/min., trem
de rodagem e/4 rodas, duas delas c/co
roas dentadas e propulsão individual -
por motor 'elétrico com freio, com os
seguintes 2 motores, e/u 1800 rpm,
5,5/0,35 KW, 210 kg, com engrenagem
e motor de ajustagem de precisão in-
coéporado, velocidade de saida 150/
8,6 rpm partes da maquinaria e equi-'
pamento elãtrico e elementos dé sega.
rança 	

TOTAL

1.1
	

Com reoPelbe aos motoras alltikhos. mo 1-
acompanhará a mectu4naria,,fica sua similaridade, para afel ,to da -
'isenção de 'que trata a poesente Portaria, para ser exawinade- .
Delegacia  da Media Pedirei de destino, quando do deSeMbsna90
duaneiro, na higitese de os mesmos seguirem regime tarifliri . e prem
prio, observando-se o disposto nallesolução n9 467, de 6 de a0P1,1_.4
de 1967, áo Gentelho de Polftica Aduaneira.

• esta POrt'ariatntfcTI OM 51 . 56P na date,

NO sua publicado.

José costa Cavaicang,	 4niOnto Delfim Nettoz Jpee João Paulo dos
SlietS VellOsO.

1.1 Com renpeito ao motor eletrico quO¡ °vez
tuoloente, acompanha . a maquinaria, fica sua . similaridade, para,
efeito da isenção de que trata a presente Portaria, para ser exi
minada pela Delegacia da Receita ' Federal de destino, - quando do
desembaraço aduaneiro, na hipótese de os . mesmos seguirem :regime
%Mario próprio, observando-se o disposta) na Resolução 09.467.
do Conselho de Politica Aduaneira.

• 29 - Esta Portaria entrarã em vigor na data de
-	 29.

- josd Costa COVa/caldf. -- Antônio Delfim Netto.	 jodo Paulo dos
nets Veltoso,

tsua publicaçío.
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Ouantidade Valor Total
a ser

Importada	 CIF Ass

e fitas largas para computadores, com
600 x 450 mm. Orçadd por-GONTNER WAG
NER PELIKAN - WERKE - Hannover - Ale-
manha 	

MíqUina para entintar cadarço, tad te
gulador de intensidade da •ntintegeM,
com motor de 1/3 NP, diMensies de0,90
x 0,55x 1,325 m, com ecesaõrios, Or-
çado por HAIDA ENGINEERING CO.Estados
Unidos da Amárica do Norte 	

. •	 .	 é

PORT

•

 ARIA

▪

 INTERMINISTERIAI, /49 101, DE 16 DE OUTUBRO DE 1972

OS MINISTROS DE ESTADO DO INTERIOR, DA FAZE!!
DA E DO PLANEJAMENTO ' E COORDENAÇÃO GERAL- , no uso da'cielegaçi,a
de poderes de que trata o Decreto n9 62.571, de 19 de abril de
1968 e tendo	 viiia o disposto nd Artigo 18 da Lei n9 3.697.'”,
de 15 de dezembro de:i959, e, ainda, considerando que ' o Cause
lho Deliberativo da Sdperintendincia do Desenvolvimento.do Nir

deste (SUDENE)., attaVée da Aesoluçío n9 4:995,- áè 23 de abril.
de 1970, aprovou o Par.mer de Steretaria Executiva daquele Or
gici, propondo fosse teconhecAdA prioritlrií ao desenvolvimeUo
da regiid, para efeito de isendo de Impostos e taxas federcis, -
a importado de equipamentos novos, nesta descritas, consigna
dos I empresa u PELIKAN DO - NOROESTE ...'Aft3I9OS E9ÉOLARts t ' PARA
ESCRITORIOS LTDA.", de Simões Filho. Estada da Rabin e destina •
dos i implanteçio de 1ndGstr1a de artigos para escritriou ma—
teria] didítico;

Item  Especificaçío

considerando o. ateStedo pelo Conselho de Po
...titica Aduaneira;

8

considerando, enfim, o quê consta do Oficio
' com que o,Superintendente da SUDENE encaminhou a proposta do
Conselho Deliberativo do mesmo drgio,

.9

19 • Fica declarada prioritíria ae desen
volvimento do Hare:ate ', pata afeite des isengío . deldpostes e
taxas federais, a importado de cluipatnentod noVoS,,..no*valor
de US$ 250:137,00 (Utentes e eincoenta m11 .4 ~to d . trinta e,
sete alares), a Seguir desCri .teS é Consignado* A MpreaCPELL
KAR DO Ni/ROESTE • ARTID01 ESCOLARES E 'ARA ESÕRIFORIOS LTDA.",
de Simões Fi 'lho (8a):

ralar Total

IF	 US$ 11

12 ,

301

QUafifigille
,	 a Ser

Esped ificode	 irátorlag-t. 

Bomba contra explodo, de alta sucçie
para liquido Infiamlál, ' de inoxl
dível, capacidade 8000 litros/hora e
dimensões . de 1,3 X 0,2 x 0.2 m. Orla-
do p/ FLUX - GERAtE - GESELLSCHAFT MON
- StUttgart - Alemanha' 	 	 2

Míqutna de enrólát,tem1.0t0Mítica,
com 2 enroladdiras, da l30 k 0,10-
1,50 111/. ' Orado por GREIF	 WERKE	 -
0.m.b.h. Gpflar --Alemanha 	

MOlde de injáçõe de plíSticd para tem
pa inferior dà caneta, coM capScidade
dá 32 peças pot Ver; diMeneBet de 299
x 346 mm. Orçado por GONTHER WAGNER -
PÉLIKAN - WERKE - Honhoter Memüthe

Molde de injede de pihtito pára tale
pa .superior da caneta', tom daPaeldade
de 28 peças por vei; dimen9bes de 296
x. 346 mm. Orçado por GONTHER WAGNER
PELIKAN - WERKE • Hanneter - Alemanha

Mélde - de Medd parei ponteira 8e ca-
neta, Com capaC1dade . da . 32 peças-per
vez; OMensEfS de 25 X 348 MIM. Ottedd
porGONTHER WAGNER PELIKAN - WERKE ..Adn
ndver - Alemedha 	

•

Aparelho pará.tefflperir moldas-tipo
1/150/6 WIK 2/2	 1,'0/25 4 1/2. Orçado
por HAGEDORN & DA1LLY - Alemanha 	 -

RESOLVEM:

É

15.095

5.205

31,1/9'

' 7.01B

13

14

Míqulna para impregnar, imprimir apor
furar, combinada, velocidade' de 15 mi
min. e dimensões de 2,0 x 410 x 5,5m.
Orçado por GREIF WERKE G:m.b.h. -dos-
lar	 Alemanha	 	 4è 	 1

3 Míquina UAM-1100 ' para colar, e juntar
stencils, capacidade 25 folhas/mine
eimenSões de 1,35 x 7,90 m; Com motor
Orçado por JAGEHBERG WEKE AG. DlIssei

• dorf - Alemanha!' 	

Míquina de tintar fitas para computi
dores,-cenf. desenhe 99//,Wocidade

• 40 M/min., dimensões. de acordo c/catí
lagos. Orçado' por GUNTHER WAGNER PELI
KAN r WERKE - Hannover -Álemanha

Mãcidtna p/enrolar fitas de computado-
res, conf. desenho 3129, capacidade
12.000 fitas/ano, com dimensões de
acordo com a planta. Orçado por Gen.._
THER WAGNER PELIKAN - WERKE 	 Hannoier
Alemanha 	

Mesa de montagem para fitas carbonaáas

Manga de . an g llie dj. gftd/, .C6M Satan-
çe prévia Saètdelúa, nitd. 2442, tom mi
chOmetho e da0a MI ,,./Ma de 2ÉU. Ors. Or
çado por THEODOR WILLE - Hamburgo -:Ale
manha 	 "

Dispositivos para Segunf tU615e de te=
netas: com dimanné* -d g :ifafdo CU? pleft

tà, anexa ao orÇaffield6. drÇadd p'è 604
TNER WAGWER*PELIKAN - WERKE - Hannover
Alemanha 	

18	 Míquina rareeetinfler Canetas, completa
/ som a-Imo/fiei de acdfdo com a plante.

Orçado por GONTHER.WAGNER'PELIKAN.WER
Hannover - Alemanha, 	

16	 Calibradoress-para externos de canetas.
com. dimensões de acdrdo com a planta.!
Orçado por diNTHER WAGNER PELIKAN -14ER

'Ké	 Hannover 7 Alemanha 	 • •

Miqutes para perfurar; lixar a ponta e
' fazer perfil de canetas. ' Orçado. po$ -

5

6

1 7 •



1 31.443

16.278

9.226

7.930

1.243

250.137

10660 Quarta feira 29 CI:IA1:210 OFICIAL (Seção
.-

__ Parte I) cla '7972
•••-•.••••••••••••n••••••••n••••••••••••••-••n 	 •••• • ••••••••••••• 

Item Especificação

Quantidade

a	 ser

importada

Valor Total

-CIF	 US$'

GONTHER.W. PELWN - WERKE - Hannove

Alemanha 	 4 10.657

18 Míquina Pára lixar parte Inferior-

tubo. e fazer perfil,	 com dimensões de

acOrdo com a pli,fl ta.	 Orçada por	 GON-

THER W.	 PELIKAN - WERKE - Hannover	 -

Alemanha	 ..., 	 4 6.122

19 Aparelho para montar ponta na	 parte

superior	 (ponteira)	 c/dimensOes	 de	 acõr

do com a planta.	 Orçado por	 dUNTHER

N. PELIKAU - WERKE - Hannover	 -	 Ale

manha 	 8 5.732

20' Aparelho para montar ponteiras no cor

poda caneta, com dimensões de acOrdo

com a planta,	 Orçado por GONTHER	 W.

PELIKAN - WERKE - HANNOVER - Alemanha 4 3.409

21 Aparelho dealta precisão para 	 dosa-

gem da tinta,	 com cinéo agulhas,	 com

dimensões de acõrdo com a planta.	 Or-

çado por GONTHER W.	 PELIKAN - WERKE -

Hannover. - Alemanha 	 8.904

22 Aparelho para colocar a tampa inferi-

or das canetas	 (batoques) com	 dimen-

são de acOrdo com a planta.	 Orçado por

GONTHER W.	 PELIKAN - WERKE - Hannover

Alemanha 	 4 3.409

23 Aparelho para colocar tampa superior

no corpo do lapis,	 com dimensão de a

cOrdo com a planta. Orçado por	 GNI

THER W.	 PELIKAN - WERKE - Hannover -

Alemanha 	 4 •	 3.409

24 Aparelho para puxar lapis dos dispo-

sitivos, com dimensões de acõrdo com

a planta.	 Orçado por GONTHER W.	 PELI

KAN - WERKE - Hannover - Alemanha 	 4 306

25 Mãquina combinada para apliç-P 	 capa

plãstica e imprimir dimensões deacõr

do com a planta, com acessõrios. Or-

çado por GONTHER W.	 PELIKAN - WERKE-

Hannover	 Alemail:Ja	 	 1 35.616

Quantidade Valor Total

a ser
Item Especi:Ficaç:o	

importada 
	

CIF	 US$

26 IMOquina para entintar papel carbono,

I
dimensOes de acordo com a planta. Or

çado por GONTHER W. PELIKAN 'r WERKE

I - Hannover - Alemanha 	

27 Mãquina de desenrolar o cortar papel

carbono com dimensões de acOrdo com

a planta. Orçado por GONTHER W. PELI

KAN - WERKE - HANNOVER -'Alemanha

28	 Mãquina cortadeira.de alta precisão'

e grande rapidez, mod. Polar 150 El

tromat, com acessOrios. Orçado 	 por

HEIDELBERGER DRUCKMAS6HINEN-Hannover

- Alemanha 	

29	 . Mãquina p ara imprimir formulãrios,

marca Nicolaus, mod."KQ", utilizando

espaço õtil de 509 mm de largura e

210 a 430 mm. de comprimento. Orçado

por GUNTHER W. PELIKAN - WERKE - Han

nol;er - Alemanha 	 •

Uma mãquina para fundir cera . com 143

cavidades e conexão. para ãgua de res

friamehto e ar comgrimido. Orçado por

PRODUTOS PELIKAN S/A - MOxico 	

TOTAL

1.1 • Com respeito aos motores elaricos que

acompanham a maquinaria, fica 'sua similaridade, para efeito da

'Isenção de que trata a presente Portaria, para ser examinada pela

Delegacia da Receita Federal de destino, quando do desembaraço

aduaneiro, na hipõtese de os mesmos seguirem regime tarifírio prõ

prio, observando-se o disposto na Resolução n9 467. de 6 de abril

de 1967, do Conselho de Politica Aduaneira.

22 - Esta Portaria entrara em vigor na data

de VIR nublicacão.

José Costa Cavalcanti. — Antônio - Delfim Netto. — João Paulo dos
Reis Valioso.

30

gc5ipio-c) rxE iv=)mtkc.A.
DIVIEGAÇA0 N' 1.009

• Preço NCr$ 0,40
A Venda:

Na Guanabara
Agência I: Ministério da Fazenda

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves. 1
Atende-se a pedidos pelo Seg.riço de Reembólso Postal

Em Brasília
Na sede do DIN



Divislto de Economia e Estatística
POR'rARIA N.° 2.567 (5), DE 7. DE NOVEMBRO DE 1972

•O Diretor da Divisão de Economia e Estatística do Departamento Na-
cional de Telecomunicações, no uso tia competência que, com fundamento
na Resolução n.° 5, de 19-8-68, do CONTEL, lhe confere a Portaria número
538; de 4-9-68, do Diretor-Geral do DENTEL, e de acordo com o artigo 61
do Decreto n.° 57.611, de 7-1-66, e tendo em vista o que consta do Processo
n.° 7.150-71, resolve:

Autorizar ao Serviço Telefônico Municipal de São Sebastião da Gra-
ma, a cobrar, a partir desta data, nos serviços de telefonia urbana que
executa em sua área de concessão, em São Sebastião da Grama, no Estado
de São Paulo, as tarifas constantes da tabela anexa, a fim de atender aos
custos operacionais.

tI — A partir desta data, as novas admissões de pessoal somente serão
computadas nas despesas se comprovadas as suas reais necessidades. —
Arthur Alves Peixoto.

SERVIÇO TELEFÓNICO MUNICIPAL DE SAC) S—EB- ASTIA0 DA GRAMA

Tabela de serviço local, anexa à Portaria n.° 2.567-72

Discriminação

A) Assinaturas mensais
1. Linhas Individuais:

— Residenciais e Poderes Públicos . 	
— Outras Classes
— Rurais	 . 	

2. Troncos de P (A) BX . 	
3. Extensões:

4. Ramais privilegiados de P (A) BX 	 	 • 5,605. Linhas privadas permanentes . 	 	 21,30
6. Conservação de linha fora da área básica por' qui-

7. Acessórios (campainha, chave comutadora, tomada,

- Externas .	 16,00
— Internas . 	 	 12,00

lômetro . . 	

caixa protetora para telefone de ponto de táxi) 	 	 1,60

2,40

13) Telefones Públicos
— Ligáções locais . 	 	 0,20

C) Serviços evenjuais	 o salário-mínimo
1. Instalações:

	
Percentagem sobre

regional

— Linhas Individuais 	 25 %— Troncos de P (A) BX por tronco 	 	 12 %— Extensões Internas  	
12%

Tarifas
Cr$

16.00
24,00
24 00	 .
32,00
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES
DEPARTAMENTO NA6IONAL

DE TELECOMUNICAÇÕES
PORTARIAS DE 27 DE OUTUBRO

DE 1972
O Diretor-Geral do Departamento

'Nacional de Telecomunicações, nó uso
de suas atribuições, e baseada na de-
legação de competência outorgada pe-
lo Ministro de Estado das Comunica-
ções, em Portaria n° 328, de 28 de ju-
lho de 1971, que determina a transfe-
rência do DENTEL para a Capitai
Federal, resolve: 	 •

N° 2.483 (4) — De acordo com as
, disposições da Lei n" 4.019 de 20 de

dezembro de 1961, regulamentada pe-
lo Decreto n° 807, de 30 de março de

.1962, mandar servir em Brasilia Almit
Santos, Motorista, nivel 10.B atual-
mente em exercício no Estado da Gua-
nabara, fazendo jus a 20 (veste) dias
de dispensa, a título de trânsito.

N° 2.484 (4) — De acordo com as dis-
posições da Lei n° 4.019 de 20 de de-
zembro de 1961, regulamentada peio
Decreto ri° 807, de 30 de março de 1962,
mandar servir em Brasília José Ribei-
ro Guimarães, Motorista, 'eive' 12.C,
atualmente em exercício no Estado da
Guanabara, fazendo jus e 20 '(vinte)
dias de dispensa, a titulo de transito.
• N° 2.485 (4) — De acordo com as
disposições da Lei no 4.019, de 20 de
dezembro de 1961, regulamentada pe-
lo Decreto n° 807, de . 30 de março de
1962 mandar servir em ' Brasilia Aluo
Martins de Almeida, Motorista, nivel
10.B, atualmente em exercisio no Es-
tado da Guanabara, fazendo jus a 20

(vinte) dias de dispensa, a titulo de
trânsito. •

N° 2.486 (4) — De acordo cora as
disposições da Lei n" 4.019, de 20 de
dezembro .de 1961, regulamenfada pelo
Deereto n° 807, de 30 de março de 19C'
mandar servir em Brasília Periclito
Pinto Duarte, Ajudante "C" iC.L.T.),
atualmente em exercício no Estado cia
Guanabara, fazendo jus a 20 (vinte)
dias de dispensa, a titulo de trânsito

N°2.487 (4) — De acordo com as dis-
posições da Lei n° 4.019, de 20 de de
zembro de 1961, regulamentada pelo
Decreto n° 807, de 30 de março de 1962,
mandar servir em Brasília Thonaaz
Cintas Berrem, Motorista, nivel 12.0
atualmente em exercício no estado da
Guanabara.

O servidor acima fará jus a 20 (vir:-
te) dias de dispensa, a título de trân-
sito. — Diône Craveiro Pereira da Sil-
va.
PORTARIA N9 2.652 (4), DE 21 DE

NOVEMBRO DE 1972
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Telecomnuicações, no uso
de suas atribuições e de acordo com
o disposto no Decreto n9 64.238, de
20 de março de 1969, resolve:

Considerar dispensado, a partir de
19 de agosto de 1972, Ivan Romão
Teixeira Barbosa, com vinculo corri
o serviço público, da função de As-
sistente da Tabela de Gratificação
pela Representação de Gabinete do
DENTEL, para que foi designado pe-
la Portaria n9 632, de 22 de agosto
de 1968. — Diône Oraveiro Pereira
da Silva.

MINISTÉRIO DAS RELAUES
EXTERIORES

Departamento de Administraçao

•Div,ksão

do material e Património

Contrato que entre si celebram o Mi-
nistério das Relações Exteriores e a
Tecnoban Ltda. Planejamento, Ar-
quitetura e Engenharia.
Pelo presente instrumento 'parti-

cular, de um lado o Ministér io das Re-
lações Exteriores,' representado pelo
Chefe da Divisão do Material a seguir
designado como Itamary e, de outro
lado a empresa Tecnoban Ltda. —
Planejamento, Arquitetura e Enge-
nharia, com sede à Avenida Rio Bran-
ca, número 189, grupo número 1.412,
Rio de Janeiao, CGC número 	
33.834.531/001, devidamente represen-
tada por seu sDiretor Senhor José Al-
fonso Fausto Barbosa e a anuir de-
signada Contratada, tem entre.si , jus-
tos e acordados, oo termos do presente
contrato, tendo sido clispenzatia . a li-
citação com base no disposto na lea
tra d,citação, parágrafo segundo, cio arti-
go cento e vinte e seis. do Decreto-lei
número duzentos, de vinte c cinco de
fevereiro de mil novecentos e sessen-
ta e sete: — Cláusula Primeira: —
Objetivo do Contrato. — (.) Itamaraty
está programando a participação de
empresas brasileiras naa seguintes
mostras: Feira Internacional de Bar-
celona, Feira Parceiros paea o Pro-
grasso a(Berlim), Exposição de Móveis
e Decoração (Londres), Mostra da Via
Condotti (Roma), e cujo pianejamen-
to organização, preparaçao, controle
e execução da arregimentação de ex-
positores ficam a cargo da Contrata-
da mediante as seguintes cláusulas e
condições: Cláusula Segunda: —
Objetivo dos Trabalhos. — Os traba-
lhos mencionados na cláusula primei-
ra compreenderão, cumulativamente,
os seguintes itens: a) seleção das em-
presas; b) contatos com as empresas
c) assistência aos expositores. —
Cláusula Terceira: — Metodologia. —•
Os trabalhos deverão •nesenvaiver-se
tendo ' por base as técnicas correntes
de planejamento e execução da at.it-
gimentação. Tais trabalhos deverão
observar os procedimentos de exame
de situação, a fim de permitir a sele-
ção de melhor alternativa e/ou linha
de ação; consideradas, sempre que
possível, as análises custo/benefício
e/ou custo/eficácia. — Cláusula. Quar-
ta: — Obrigações da Contratada —
Realizar os trabalhos contratados, de
acordo com as bases, a metodologia e
o roteiro indicados usando para tanto
o pessoal especializado de seus qua-
dros técnicos, de rival e em número a
serem determinados no anexo n.°. 3.
Abster-se de tomar qualquer iniciativa
que implique despesas não previstas no
contrato celebrado nos termea do pa-
rágrafo acima, sem prévia e expressa
autorização do Itamarty. Prestar as-
sistência geral aos expositoras, orien-
tando-os quanto: a) ao preenchimen-

-

to do Compromisso de Participação;
b) a elaboração de listas de preço
e FOB em dólares americanos, Cruzei-
ros e na moeda do pais; c) ao estabe-
lecimento dos cronograntaa ne prazos,
especialmente os de embarque das
snercadorias e de sua chegada no lo-
cal da mostra; d) a preparação cias
mercadorias no que tange a embala-
gem e identificação de cada ama com
o respectivo preço; e) a conlecçae de
folhetos e catálogos de propaganda,
de acordo com esquema a sai* defini-
do pelo Itamarty. Informar o CEPEX
e as agências da CACEX nas cidades
onde se fizer a arregimentaçao, acerca
de todas as condições de participaçai
dos expositores na mostra, bem coma
caractensticas e a linha de produtos a
serem expostos: Enviar a Daasao cie
Feiras e ExposIções da Secre*.aria
Geral Adjunta para Promoção Comer-
cial a relação telegráfica dos exposi-
tores e, pela via mais rápida. as cópias
dos "Compromisso de Participação
pertencentes ao Itamaraty, uma vez
liberados pela CACEX e devidareentt
preenchidos pela Contratada na par-
te que lhe cabe. Manter a eisposição
do Itamaraty, para fins de auditoria,
durante a execução do contrato, todo,
os. Boletins de Apropriação 'Rosaria
de seus técnicos que servirem na equi-
pe executante dos trabalho:, bem co-
me 03 comprovantes das despesas rea-
lizadas para os mesmos fina. Respon-
sabilizar-se, mdiante a contrafação
dos segures necessários, por quadsquer
acidentes de' que forem vítimas ' les-
soas atuando .nos trabalhos decorren-
tes deste contrato. ApresenSar, junto
com a prestação de contas (E:inativa
de que trata a Cláusula Oitava, o re l a-
tório final de atividades a que se re-
fere o anexo número 1. — Clausula
Quinta:. — Obrigações do Itamaraty.
— Prestar à Contratada, em tempo
utils de acordo com os empapa:nas
mutuainente acordados, toda ns in-
formações disponíveis, necossarias a
execução dos trabalhos contratados.
Tomar as providências niseassarias
para habilitar a Contratada a realizar
contatos • com órgãos ou pessoas, no
Brasil ou no exterior, a tini ae obter
em nome do V. a. , Ws dados e in-
formações requeridos para a realiza-
são dos trabalhos contratarmos. De-
signar um representante do ratnaraty
que servira de elemenro ste contata
com a Contratada. — Clausulr. Seria:
— Prazo de Execuçlio. — Os servia;
da Contratada deverão encerrar-se na
entrega da Relação Final na empre..
: ps arregimentadas. Essa relve:io . pa-
ra cada mostra, devera ser lornecida
ao Itamaraty até 60 (sessanta • dia:
antes de sua inauguração. -- Cl,iusiaa
Sétima: — Preços e Condições tu pá
qamento. A Contrat ada smá remu-
nerada pelos serviços etetvamenti.
lp-ratacios. A ramanesaaao total lesa
calculada através do emprego do má-
todo conhecido como "custos nans nu-
noranos fixos", que consiste no as-
guinte: I — Forma de Pagimea to --
a) Como custo a ser reernhalsida pelo
Itamaraty a Contratada. alem aos Sa.
larloKi e respe;twns encavos :,ors!s
por ela pagos ao »assoai especializado
de seus quadros técnicas, indicados na

2. Mudanças:
— Na mesma propriedade do assinante . 	 	 12 %
— Para outra propriedade . 	 •25 %

3. Transferôncia de respedisabilidade	 25 %
4. Religações:

— A pedido do assinante . 	 	 5 Ta
— Por culpa do assinante ou por falta de paga-

mento de assinatura . 	 	 7 %	 •

•
	 Arthur Alves Peixoto

(N.° 006451-B — 22-11-72 — Cr$ 150,00)

TÊRMOS DE CONTRATO
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forma da Cláusula quarta, irão in-
21uldas quaisquer outras despesas, di-
reta e comprovadamente relacionadas
com a execução dos serviços prava-

b) O ialor da mão de obra (saia-
?les mata encargos ~tis)' sara es.f
mado para a duração, prevista Ci.OS . le7-

iiços. c) Sobre o valor total, dos sala-
dos pagos pela Contratada ao pessoal
especializada de seus quadros técnicos,
será calculada uma taxa de adminis-
tração córresponderite a 35% (trinta
a cinco par cento) do dal& total doe
referidos salários pagos. cl) O b/ero da
Contratada será fixado em um -per-
centual de nvo (quinze' por cçnto),
calculado *abreso valor total ustintadb
dos salários mais encargos sociais,
previstos no momento da assinatura
de contrate+, tonteara& letra "V' desta
mesma eláustila. el A taxa de adnif-
nistração, acrescida de lucro, consti-
tuem os bo*arárioa flaha. ir A tenni-
neração designada nó Capta desta
cláusula como "custeia Mais honrará-
rios fixos", a ser paga pelo ltamaraty
à Contratada, Sera constituída, além
do custo (letra et), pelo Valor da taxa
de adMinistração (letra CY, acresoldà

do lucra, (letra e)... calsuádos confor-
me estipulado nas citadas letras de
presente cláusula. g) Caso ocorra urna
variação do valor global da mão de
de obrar durante o prazo de. execuçào
preVisto no presente contrato, por
efeito. de aumento salarial, decorrcn..
te do sarmento tia custo cle vida, os
honorários fixos (letras c e d), serão
reaju stad os proporcionalmente ao
custo efetivo da mesma, mau de obra,
dos termos de Decreto-lef ranr.ero 185,
de- 23 de. Tenreiro de 19137 e Decreto
número' 60.407, de 12 de março de 1957
h) A Contratada fará jus ainda, a
uma parcela fixa como remuneração
d'e tettaalogia, conforme o estabeleci-
do 'no anexo número 3. 1 — evoca
do Pagamento. — O pagamento pelos
serviços já prestados será' efetuado
pelo Ifamarty, contra a apresentação
de um Recibo Provisório passado pela
Contratada. A prestação de contas
eléfinitiva, após a qual será liberado o
pagamento dá Tara de Tecnologia,
segue as normas estabelecidas na
Cláusula Oitava. — Clausula Oitava:
— Prestação de Contas. — A Contra-
tada, ao término da fase de execução

do projeto (preparo e realização),
obriga-se a apresentar ao Itamaraty
(Divisão de Feiras e Exposições da Se-
cretaria Geral Adjunta para Promo-
ção Comercial) dentro do prazo de 30
(trinta) dias a aprestação de contas
definitivas das despesas efetuadas, de-
vidamente instruída" e documentada
na forma do modelo constItuida pelo
anexo namera 2; e após a qual cessa
toda e' qualquer responsabilidade do
Itamaraty pelos comprorressos assu-
midos pela Contratada ainda que em
decorrtincia desta Contrato. — Cláu-
sula Nona:. — Clausulas Penais e Res-
chão. — a) O atraso ou demora no
cumprimento de qualquer dos prazos
estabelecidos neste contrato facultará
ao Itamaraty a aplicação de uma
multa moratória de Cr$ 50,00 (cin-
qüenta cruzeiros) por dia de retarda-
mento. b) A inexecução de obrigação
que venha a impossibilitar a realiza-
ção da própria mostra, implicará a
aplicação de multa de natureza com-
pensatória à Contratada, no valor de
50% (cinqüenta por cento) sobre o
valor total deste Contrato a , ser
acumulada com perdas ,e danos que

forem apurados. c) O Itamaráty se
reserva o direito de, unilateralmente,
a qualquer tempo, rescindir o presen-
te contrato, pagando, apenas, os servi-
ços executados até a data de rescisão,
sem qualquer responsabilidade por
perdas e danos. — Cláusula Ddcinia:
— Anexos. — Os documentos anexos
ao presente contrato fazem parte in-
tegrante do inclino, como Se nele ti-
vessem sido transcritos em seu inteiro
teor. Anexo 1 — Roteiro de elabora-
ção de projeto e do Relatório Finai da
Contratada. — Anexo 3 — Slod'ele d'er
prestação de, coiatas. — Anexo 3 —
Projeto de execução da arregimentas
ÇãO. — Clciusuta .Déetiela Primeira. —
Foro de Eleição. — Fica efeito pelas
partes, o foro da cidade de Brasília —
Distrito Federal, com privilégios so-
bre qualquer outro, para dirimir qual-
quer controvérsia sobre este contrato.
E assim, por estarem rastos e contra-
tados assinam o presente em quatro
vias de igual teor. — Brasília, em 26
de Junho de 1972'. — a) Jose Allonso
Fausto Barbosa. — a) Italo Mastro-
giovanni.

(Oficio n.• 3.400)

coNsmuiçÃo
DA

REPCBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

EMENDA N.' 1

PROMULGADA EM 17 DE OUTUBRO DE 969,

Com !adice Alfabétieo-Remissiva

DIVULGAÇÃO N° 1.161

Preço: Cr$ 3,50

A VENDA

Na Guanabara

Sede 'de. Vendas: Av. .RodrIgnes Alves, Ç.

Macia It . Ministério da Fazenda

Agènela III Palacio da Justiça, -39 pavimento
Corredor D — Sala 311

- Atende-se a pedidos Pelo Serviço de Reembé .lso Postal

Em Eraailia

Na sede do

• • •	 P • •	 ..........
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EDITAIS E AVISOS
•

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Departamento de Policia
Federal

Ata da Tomada de Preços número

08-72-CL	 •
Aos vinte e um dias do mês de no-

vembro de um mil novecentos e- se-
tenta e dois, às 9:00 (nove) horas, na
Seção de Abastecimento da Divisão do
Material, reuniu-se a Comissão de Li-
citação, composta pelos Srs. Justo
Augusto Dante, José Carlos Lima e
Silva e Antônio Candido de Abreu, de-
signada pela pqrtaria um mia trezen-
tos e setenta e dois, de trinta e hum de
outubro de um mil novecentos e se-
tenta e dois, publicada no Boletim de
Serviço número duzentos e dez, de três
de novembro do ano em curso, do Se-
nhor Diretor-Geral do Departamento
de Policia Federal, para abrirem, exa-
minarem e julgarem as propo.stas pa-
ra aquisição de arquivos eletromeca-
nicos. Aberta a sessão foi canstatada
a presença das seguintes firmas: 1° -
Sperry Rand do Brasil S. A.; 2 -
NG - Máquinas e Equipamentos de
Escritório S. A. Presente a documen-
tação dos licitantes, foram as mesmas
detidamente examinadas pela Comis-
são, tendo sido satisfeitas todas as exi-
gências prefixadas no Edital de Toma-
da de Preços. Logo após a Comissão,
em conformidade do disposto no pará-
grafo terceiro do artigo cento e vinte
e sete do Decreto-lei número duzen-
tos, passou a receber os envelopes laa
orados contendo os mesmos as propos-
tas, sendo também assinada a lista
de presença da referida Tomada, de-
terminando que fosse encaminhada ao
Centro de Informações deste Depar-
tamento, Órgão interessado na aqui-
sição, para que fosse dado parecer
técnico. Nada mais havendo a tratar,
a Comissão deu por encerrada a ses-
são, mandando que eu, Plínio Caixeta
do Vale, servindo de secretário, lavra-
das a presente ata que vai assinada
por mim e pelos membros da Comia
são de Licitação.

Brasília, 21 de novembro cie 1972. -
Justo Augusto Dante. - José Carlos
Lima e Silva. - Antônio Cándido de
Abreu.

Comissão de Licitação

AVISO DA TOMADA DE PREÇOS
N° 10-72 - CL

A Comissão de Licitação dc Depar-
tamento de Policia Federal faz pú-
blico para conhecimento das firmas
Interessadas que fará, realtzar, as
9:00 horas do dia 11 de dezembro do
corrente ano, Tomada de Preços nu-
mero 10-72, para contratação de ser-
viços de limpeza e conservação das
Instalações e mobiliários em geral on-
de funcionam os órgãos deste Depar-
tamento.

Brasília, 24 de novemero de 1972.
- Justo Augusto Dante, presidente
da Comissão de Licitação.

Dias: 28, 29 e 30-11-72.

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

Departamento de Material
Bélico

Comissão de Licitação
AVISO

A Comissão de Licitações do Depar-
tamento de Material Bélico avisa que
;ara realizar em 2 de janeiro de 1973,
às 9 horas a Concorrência n 9 1-T13-73,
para aquisição de móveis para casa,
refrigeradores, máquinas de lavar,
colchões, travesseiros e purificadores
de ar, pelo que solicita às Firmas in-
teressadas o comparecimento urgente
ao D.M.B. - Edifício do Ministério

do Exército - 69 andar - Rio - GB,
Iara receberem o Edital completo e
demais informações.

Rio de Janeiro, GB, 20 de novembro
de 1972. - Attila Viana, Cel., Chefe
da SA/3	 Compras.	 •

MINIbTÉRIO
DA EDUCAÇÃO E CULTURA

Instituto Nacional do_Livro
TOMADA DE PREÇOS No 0G-72-ESB

EDITAL
1) O Instituto Nacional do Livro

torna público, para conhecimento dos
interessados, que fará realizar Tomada
de Preços para publicação, em "regime
de çoedição", de 14 obras literárias e
paradidáticas.

2) Os interessados deverão procurar
o Edital e demais informações, entre
14 e 18 horas, na sede do INL - Edi-
fício Ventando V - 39 andar SDS -
Brasília, DF, ou na Representação do
INL, na Guanabara ,no Palácio da
Cultura - Rua da Imprensa, 16, 99
andar, Sala 906.

3) O recebimento das propostas será
efetuado no dia 30-11-72 das 14 às 15
horas, na sede do INL, não sendo rece-
bidas as propostas enviadas por via
postal.

Brasília, 16 de novembro de 1972. -
Maria Helena Geordane, Diretora
Adjunta.

Oficio no 3.805.

Fundação Movimento Bvasileirn
de Alfabetização

EDITAL -
Para apresentação de proposta ob-

ietivando andlise, programação e
execução de serviços de processamen-
to de dados na Fundaçào Movimen-
to Brasileiro de Alfabetização --
MOBRAL •
O Secretário Exsaitivo do 	

MOBRAL comunica aos inta:essados
que se acha aberta nesta Fundação
Concorrência para análise, programa-
ção e execução de um Sistema Inte-
grado de Informações. •

1. Suporte Legal
A presente concorrência tem fun-

damento legal no Decreto-lei 200 de
25 de fevereiro de 1567, artigos 127,
129, 131 e 141.

2. Objetivo Geral dos Serviços
2.1 - O sistema a ser desenvolvido

deve prover a Secretaria Executiva
e os órgãos controladores da Funda-
ção de relatórios com informações so-
bre as suas atividades pedagógicas,
de mobilização, de treinamento e pes-
quisa, financeiras e de apoio.

2.2 - Basicamente, o Projeto do
Sistema deverá abranger as seguintes
etapas:

a) levantamento detalhado da si-
tuação atual:

a.1 Plano de Trabalho
a.1.1 Contribuição quantitativa da

equipe
a.1.2 Distribuição da equipe pelos

setores de trabalho
a.1.3 Cronograma de execução
a.2 Estudo dos formulários e Im-

pressos .utilizados
a.3 Roteiro do levantamento e da

análise
a.4 Análise dos pontos críticos
Falhas estruturais
Controle ineficiente
Carga de trabalho mal distribuida
Inadequabilidade de meio?
Rotinas ineficientes

a.5 Conclusões •
Apreciações sobre a estrutura ad-

ministrativa
Critica dos fluxogramas de Proces-

samento
Análise de Lay-out
Estudo dos arquivos e modelos de

formulários
Estudo de custos; pessoal, instala-

ções e material
Fixação de diretrizes para a elabo-

ração do Projeto do Novo Sistema
b) definição do sistema a ser im-

plantado;
Exposição da Filosofia do Projeto
c) definição da sistemática de im-

plantação do novo sistema;
c.1 Estrutura administrativa reque-

rida para o perfeito funcionamento
do Novo Sistema

c.2 Contratação de pessoal e ser-
viços que se farão necessários

c.3 Treinamento do pessoal do ...
MOBRAL

c.4 Definiçãe e elaboração dos pro-
gramas de computador

c.5 Testes
c.6 Operação em paralelo
c.7 Custos .de implantação
c.8 Custos de Operação
c .9 Relatórios e documentação
d) definição detalhada das etapas

de processamento;
e) codificação, compilação, testa e

depuração dos programas;
1) documentação do sistema;
g) teste geral e liberação, a ser

efetivada pelo MOBRAL; e
h) operação do Sistema
2.3 - Sem prejuízo para a auto-

nomia de trabalho que terá a em-
presa contratada, o MOBRAL man-
terá um funcionário incumbido de CD--
ordenar e acompanhar o desenvolvi-
mento das tarefas previstas. Este
funcionário terá permanente acesso a
todos os detalhes executivos do traba-
lho.

2.3.1 - A função de coordenaafir,
e acompanhamento do desenvolviir en-
te das tarefas previstas não deverá
interferir com a criatividade dos ele-
mentos que a empresa alocar CN.0
suporte para o Projeto MOBRAL.
Fasa delimitação de funções é neces-
sárfa para que a responsabilidade so-
bre os proietos de subsistemas pra
postos seja exclusivamente dos de-
mentes da empresa contratada,

2.3.2 - As empresas que se apre-
sentarem como concorrentes serão
fornecidos detalhes sobre as rotinas
de trabalho para análise, da seguinte
forma:

a) pelo contacto com um Assessor
especialmente designado, na Assesso-
ria de Organização e Métodos, diaria-
mente, no horário de 14 às 18 horas; e

b) através de palestras para trans-
missão de conhecimentos, em datas
a serem previamente anunciadas, 'elo
funcionário acima citado.

2.4 - Apesar do sistema ser npera-
do pela firma vencedora, a proprie-
dade do mesmo é do MOBRAL, que
pagará pela sua confecção, implanta-
ção e operação. Dessa forma, o Micto
da operação de cada subsistema só
será autorizado após a entrega de có-
pias de toda a documentação men-
cionada no item 7.1

2.5 - A assistência, pela contta-
tada, dos serviços de Análise e Pro-
gramação concorrenciados cessará
quando todos os subsistemas defini-
dos pelo MOBRAL tiverem sido con-
siderados implantados. Permanecerá
no entanto, o vínculo de prestação sis-
temática de serviços de operação e
eventualmente de Análise e Progra-
mação.

3. Caução de Participação
3.1 - Para participação na con-

corrência os candidatos deverão de-
3. Caução de Participação

positar, como caução inicial, através
de guia que será fornecida pelo

MOBRAL, a importância de 	
Cr$ 20.000,00 (vinte mil cruzeiros)
em moeda corrente nacional, ou em
Obrigações Reajustáveis do Tesouro
Nacional.

3.2	 Conhecido o resultado da
concorrência e após homologaçáo eia
mesma pelo Presidente do MOBRALa
as cauções depositadas serão devol-
vidas mediante requerimento dos in-
teressados, com exceção da cauçao ao.
Concorrente declarado vencedor,
qual garantirá a assinatura-e fiel ob-
servancia d,a, termos do contrato.

4. Apresentaçao das Propostas
4.1 - Os candidatos deverão fazer

entrega. da Proposta entre 16 e 18
horas do dia 8 de janeiro de 1973, na.
sede do MOBRAL, à Rua Voluntarios
da Pátria, 5a, Botafogo-GB.

4.2 - a referida documentação
deverá ser entregue separada e dis-
tintamente em 2 (duas) partes, era
envelopes lacrados:

Envelope 1 - Documentação ao
habilitação e qualificação

Envelope ? - Documentação con-
tendo o Projeto do Sistema de In-
formações e os preços para execução
do serviço.

4.3 - Não será admitida a remes-
sa das propostas por via postal.

5. Habilitação aas Empresas
O envelope com o titulo "Documen-

tação de Habilitação e Qualificação"
deverá conter os seguintes documen-
tos:

5.1 - Quanto à comprovação da,
personalidade jurídica:

5.1.1 - Inscrição, no Registro Ci-
vil das Pessoas Jurídicas, dos con-
tratos è atos constitutivos das ¡ode-
dades civis;

5.1.2 Certidão' de Registro na
Junta Comercial, ou Repartição Si-
nalar, da firma individual;

5.1.3 - Certidão de Arquivamen-
to, na Junta Comercial ou Reparti-
ção Similar, do contrato social e al-
terações subseqüentes das sociedades
anônimas.

5.1.4 - Certidão de Arquivamen-
to, na Junta Comercial ou Reparti-
ção Similar, da publicação da ata da
assembléia que aprovou ou alterou os
estatutos e elegeu a diretoria em
exercício das sociedades anônimas.

5.2 - Quanto à comprovação do
preenchimento de obrigações fiscais,
trabalhistas e outras: .

5.2.1 - Alvara de licença para lo-
calização da sede; no caso de dispor
de filiais, agências ou dependências,
juntar o mesmo documento;

5.2.2 - Inscrição no Cadastro
Geral de Contribuintes do Ministério
da Fazenda;	 •

5.2.3 - Certidões negativas ou de,
Quitação relativas aos impostos fe-
derais, estaduais e municipais, in-
clusive imposto sobre a renda;

5.2.4 - Quitação com a Contribui-
ção Sindical dos empregados e do
empregador;

5.2.5 - Certidão de Cumprimen-
to da "Lei dos 2/3";

5.2.6 - Certificado de Regulari-
dade de Situação, expedido pelo Ins-
tituto Nacional de Previdência So-
cial;
- 5.2.7 - Certificado de Regulari-
dade de Situação, expedido pelo Fun-
do de Garantia de Tempo de Ser-
viço;

5.2.8 - Recibo de quitação com o
Salário-Educação;

5.2.9 - Prova de Cumprimento por
parte dos direitos e responsáveis téc-
nicos, da legislação que regula o ser-
viço militar;

5.2.10 - Prova de Cumprimento,
por parte dos diretores e responsá-
veis técnicos, da legislação eleitoral.

5.3 - Quanto à comprovação de .
capacidade financeira:

Balanço, balancetes e conta de lu-
cres e perdas do último exercício so-
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ciai ; relativo à data de publicação
deste Edital.

5.4 — Quanto à idoneidade finan-
ceira:

5:4.1 — Três atestados bancários.
5.5 — Qualificação e Idoneidade

Técnicas
- 5.5.1 — Comprovação da utiliza-
ção de equipamento próprio ou •loca-
do sob contrato (necessário especifi-
car o prazo e quais os .equipamen-

*tos)•
— diacriminação doa eqiupamen-

tos e instalações utilizados sob as
condições acima. por Unidade da
Federação (e cidades); e

5.5.2 — Discriminação do pessoal
contratado permanentemente p e 1 a
empresa alocado ás mesmas „localida-
des mencianadas ou 'de estariam dis-
poníveis para execução dos serviços a
contratar; -

5.5.3 — Comprovação de experiêne
cia na execução de serviços da mes-
ma natureza dos cóncorernciados,
com o detalhamento dos trabalhos
importantes efetuados em cada um
dos últimos 3 anos:
- -1- área 'de aplicação
• — volumes dos serviços implanta-
dos (cartões, cadastros, documentos
de entrada, etc.)

— prazo de implantação e..
— áreas geográficas atingidas
5.5.4 — Atestados de desempenho.

doe serviços relacionados e já exe-
çutados pelos candidatos, firmados
no mínimo, por três (3) clientes;

5.5.5 — Relacionamento da equipe.
técnica a ser utilizada nos serviços
ora conconrrenciados, com indicação
dos , cargos e respectivas qualifica-

' çoes.	 •	 - •
6. Condições para Exbcução

dos Serviços

6.1 --- A empresa' vencedora dá
concorrência executará os serviços

•soi Ma exclusiva responsabilidade,
devendo para isso manter um portei-
to peryiço de controle de ualidede.

6.2 — Não poderá, ressalvado mo-
tivo de força maior, manter em seu
poder documentos da Fundação por
prazo superior ao estipulado para
execução dos serviços, sob pena de
rescisão do contrato.

6.3 — A contratada estará proi-
bida de subempreitar o serviço sob

_pena de rescisão do contrato e o pes-
soal -utilizádo será de sua exclusiva
responsabilidade.

6.4 — Os erros constatados deve-
rão ser corrigidos 'pela contratada,

esera ónus para o • MOBRAL, dentro
dos prazos estipulados no contrato.

6.5 — A empresa deverá .contar
.com uma estrutura própria ao fone-
cimento de tais serviços, inclusive a
manutenção de equipamentos de re-
gistros de dados, se for o caso, nas
regiões centralizadoras de coleta de
documentos. Deverá, outrossim,' pos-
sui.. pessoal lotado .nestas insralações
com finalidades precipuas de contro-
le de recebimento, registro e remessa
para processamento de documentos ou
massas de movimento relativas aos
serviços contratados pelo MOBRAL.
'6.6 — O equipamento utilizado de-

verá pertencer ou estar totalnient6
vinculado ao contratado. -Não será
considerado o uso de equipamentos'
de terceiros.

6.7 — - A -empresa deverá contar
com .uma equipe de analistas de sis-
temas, 'programadores e operadores,
especializados era processamento' tec-
nico-científieo e comercial.
• 6.8 -1- O equipamento a ser
zado deverá ser de 3' geração para
atender às exigências do processa-

, mento centralizado do MOBRAL. A
utilização'- de equipamento de menor
porte somente será aceito quando esli-
cado às rotinas marginais .do sis-
tema,'

8.9 — A introdução de modifica-
ções em sub-sistemas ou programas,
sugeridas e/ou autorizadas pelo ....
MOBRAL, deverão ser efetuadas pela
contratada, mediante acordo entre as
partes, mesmo que o sub-sistema seja
considerado "implantado". •

6.10 — A implantação de qualquer
subsistema .somente devem ter início
após a aprovação e autorização pelo
MOBRAL o que torna evidente que a
Implantação de todo o Sistema será
progressiva e feita subsistema a sub-
sistema.
7. Documentação contendo o profeta
do sistema e os preços para os servi-

ços a serem executados
O envelope Com o título "Projeto

do Sistema" deverá conter documen-
tos relativos ao item 2.2, letra a e d

7.1 — Ao ser -completado o traba-
lho de cada sub-sistema, a contra-
tada deverá faier , _entrega da do-
cuieentaçã'o a que se refere o item 2.2
letras "e" e "f", de acordo com o se-
guinte:

a) Manual de Procedimentos do
Sistema;

b) Fluxograma geral de Processa--
mento de descrição sumária dos Pre-
gramas;

c) Manual de ,Operação do Sis-
tema;

d) Manual de Perfuração do Sis-
tema;
' e) Programa Fonte e Pastas de

Programa;
.1) Manual de Auditoria e Controle

de Qualidade; e
g) Manual de Implantação
7.2 — Somente após apresentação

deste material e após o sub-sistema
ter sido operado nos equipamentos de
PD da empresa contratada, consis-
tentemente por três (3) meses, será
o sub-sistema considerado implan-
tado.

7.3 — Na proposta de preço, deve-
rão estar previstos preços para a
execução de todos os serviços obje-
to da presente concorrência;

7.3.1 — No preço apresentado dee
verão, necessariamente, estar incluídas
e discriminadas todas as despesas da
licitante para a perfeita execução dos
serviços propostos:. .

7.3.2 — Na: discriminação das des-
pesas deverão ser separadas as despe-
sas com o Sistema e a sua implanta-
ção e as decorrentes dá operaçãa de
mesmo.

7.3.3 — O preço contratado entre
o candidato-.,vencedor da concorre.ncia
e o MOBRAL só será passível de re-
visão após ter decorrido um ano de
assinatura do mesmo. A revisão, terá
como base os índices oficiais de pre-
ços publicados pelo Governo Federal.
B. Relação e pré-definição de subsis-

. temas a serem implantados

8.1 — Subsistema de Controle
Cadastral -

Este subsistema teria como função
principal a criação e manutenção de
vários cadastros e tabelas de utilida-
des dos demais subsistemas de servi-
ço do mOBRAL. A criação deverá
prever o processamento de documen-
tos acumulados -desde o inicio de
funcionamento das rotinas de contro-
le do MOBRAL. Compreenderia, a
princípio, os seguintes tópicos:

Alfabetizadores atuando nas turmas
conveniadas em cada localidade, com
caracterização;

Munes matriculados nos programas
desenvolvidos pelo MOE)RAL, com
caracterização; 

Comissões- Municipais, Coordenações
Estaduais, Coordenações Regionais,
Supervisores de Área: caracterização
dos -elementos componentes e enderce
ços, por localidade;

Postos de atuação das turmas con-
veniadas, cem caracterização e loee-
lizaç'ão ;

Tabelas de Localidades atingidas
pelos 'programas do MOBRAL.
'Seria composta por:

•
Reselão

Estado
Área
Município
Distrito (Cidade)
Bairro (Região Administrativa)
Outros fatores cujo cadastraniento

venha a se 'tornar imprescindível.
A criação e manutenção/ destes ca-

cadastros originariaoriginaria baeicamente os
seguintes relatórios:

Inconsistências nas informações para
inclusão, alteração ou exclusão.'
•Listagem periódica dos cadastros in-

tegrais ou parciais, classificados' por
variáveis.
8.2 — Svbsistema de Controle de Me-
cantamos de Atuação do .MOBRAL
Este subsistema visa essencialmen-

te a obtenção -sistematizada de dados
sobre atuação (atividades, material
didático e recursos financeiros) das
Comissões Municipais, Coordenações
Estaduais, Supervisão de Área, dos
Alfabetizadores/monitores, dos alunos
e periódica dos fatores (forças vivas
da comunidade e condiçóes sócio-eco-
nômicas da localidade) fora do con-
trole direto do sistema.

8.2.1 — Algumas -das rotinas a se-
rem desenvolvidas teriam pare con-
trole pedagógico: ,

Controle e recebimento de bolcti-
tins , de freqüência às aulas nas tur-
mas conveniadas, a nível de ,ocali-
dada.

Registro de- convênios celebrados
com controle a nivel de localidade

Obtenção-de dados de evolução dos
programas implantados.

Obtenção e arquivamento de esta-
tísticas de dados dos boletins de fre-
qüência e/ou cens/Mios, gerando ai-
quivos de dados.

— Obtenção e arquivamento de da-
dos (pesquisas sistematizadas) sobre
atuacão de alfabetizadores-monitores,
Comissões Municipais, Supervisão
Área e Coordenação Estaduais, prcpi-
ciando a criação de arquivos de dadoe
Passíveis de análise estatística.

— Obtenção e arquivamento de da-
dos (pesquisas periódicas) sobre fato-
res fora do controle direto do Sistema
(forças vivas do sistema)

Poder, Executivo, Legislativo, Ju-
diciário, Eclesiástico	 •

— Forças Armadas. Auxiliares, Go-
verno Federal. Estadual
- — Associação Comercial, Industrial,
Rural. Profissional

— Clubes Sociais e Esportivos, Lite-
rários; Professores, Pais e Mães, de
Serviço e Mortes

— Sindicatos, Cooperativas
— Empresas de Construção, Trans-

porte, Propaganda, Publicidade e Jor-
nalismo

- Colégios, "Bancos.
A _manutenção, em operação, destas-

rotinas de serviço, geraria os relató-
rios seguintes, entre outros:

— Relação -de boletins de frequên-
cia não recebidos ou em atraso; -

— Convênios não encaminhados,
embora já recebidos boletins de fre-
qüência;

— Total de recursos do MOBRAL
encaminhados a cada localidade;

— Variação quantitativa de caracte-
rísticas da imelantação de programas,
por localidade: •— n° de alunos conveniados	 •

— n° de turmas conveniadas
— a° total de localidades convenia-

das
• — frequência nos vários meses

— resultados: alfabetizados, evadi-
dos, reprovados:

— Relação de localidades não coa-
veniadas até o momento ou que não,
renovaram -os-conventos

— Listagem de ocorrências, por tur-

	

.	 ,
ma conveniada, de: 	 • ,

— n° de alunos faltosos e causas
— n9 de alunos evadidos e causas
— n9 de alunos reprovados e causas
8.2.2 -- No controle dos mecanismos

de Atuacão, no que tange ao controle
financeiro:

— Cálculo de 'Parcelsa de ressarcir
mento, às Comissões , Municipais,, pelos
serviços dos alfabetizadores-monito-

res e determinação de recursos desti-
nados a cada COMUN.

— Emissão de Empenho (controle
gperarm)elemento de despesa. e por Pro-

— Controle de Pagamentos
— Controle do recebimento' de par-

celas deduzidas do IR por lcicalidacie
— Emissão de. Ordens de,Transfe-

rênçja de Numerário H. 	 n•	 •
— Processamento de Folhas de Pa-

gamento (Mensais • e) "Check" de
prestação. de contas.

— Contabilização . de Pagamentos e
Recebimentos

A implantação destas rotinas gera-
trrioa :os relatórios seguintes, entre ou-

— Relação de ressarcimentos a fís.
zer, per localidade
•

-

 Notas de empenhos a pagar
' — Relatório do IR deçluzido e reco-
lhido por localidade a/totais por Esta-
do e Região

— Elaboração do Demonstrativo
Mensal de • Despesas (parte orçamene
táriai

eiria
--ra boração do DMD (parte finan.

— Demonstrativo dó Saldo Orça- •
mentário •

— Demonstrativo de Execução 1%Or

Programa, Subprograma, Projeto Ati- •
vidade e Estado	 .

— Demonstrativo de Execução or-
çamentária

— Diferenças verificadas- no sistema
de prestação de. contas 41

8.2.3 — No controle dos!mecanLsmos
de atuação, no que tange ao controle
de Material Didático: •

— Processamento das comunicações •
pela Coordenação Estadual ' de recebi-
mento' de embarque de material dl.
dático

--Processamento de distribuição 'de
material didático (às Comissões•Muni•
cipais, entidades atuantes, etc.)

— Acompanhamento dae distributçáo
efetuada pela Comissões : Municipais
aos alunos (através de dados do bo-
letim de frequência).

— Compatibilizaçãó • de 1 montantes
distribuídos às Coordenações estadttais ,
(em função de Metas) e os efetiva,-
mente entregues aos alunos.

Algunsrelatórios, que serão Produto
das rotinas acima; são:

—. Relação de localidades convenia-
das e aue não receberam niaterial

Diferenças verificadas 'entre o
volume de material encaminhado às
dloisctarl iibdualddeos aocsonalvanenoiasdas e o • volume

8.2.4 --• No controle dos mecanismos -
de atuação, no que tange às condições
sócio-econômicas da 'localidade, deve
haver compatibilização de arquivos
cora Centros de Dados de organizações
de alcance nacional,

8.3 — Subsistema de' Controle de
Rt"servas do Sistema:

Este subsistema estaria voltado pa-
ra o registro de saldos financeiros, de
material didático distribuído ou de re-
cursos humanos nas comunidades,
ainda disponíveis e não mobilizados.

8.3.1 — Recursos financeiros
— Registro das diferenças existen-:

tes entre recursos enviado!!! pelo ....
MOBRAL (ou coletados em outras
fontes) e as despesas efetuadas, em ni-
vel de ' localidadese conveniada.

Esta, rotina geraria um relatório de ..•
saldos de recursos financeiros em cada
localidade.
• 8.3.2 — Recursos de Material Di-
dático

— Registro das diferenças existen-
tes entre material didático remetido às
localidades conveniadas e os volumes
distribuídos aos alunos.

Esta rotina geraria relatório de sal-
dos de material didático mie i cada 10-

. me ,ealidade.
8.3.3 — Recursos Humanos'
- Levantamento elas "forças . vivas"

da comunidade que não foram ainda
mobilizadas, por localidade,

Apuração da existência , de ele-
mentos aptos a serem integrados em
dpraodgre amas do MOBRAL, Po!'
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8.4 - Subsistema de Análise ds •Re-
imitados

Visaria a execução de análises de di-
ferentes graus de sofisticação em fun-
dão dos dados. coletados, sistematica-
mente, sobre os fatores sob controle
direto do sistema. (comissões munici-
pais, coordenações estaduais, supervi-

, gão de área, monitores, alunos), e pe-
kSodicamente, sobre Os fatores fora do
controle do sistema (forças vivas da
pemunidade e condições sócio-econô-
Micas da localidade).

Utilizaria técnicas estatístico-mate-
máticas para efetuar previsões, deter-
minação de correlações de coeficientes
,de correlação múltipla e efetuaria -
"cross-tabulation" entre variáveis.

Processaria pesquisas realizadas com
critério por amostragem.

8.5 - Planejamento de Recursos Fi-
nanceiros, Materiais e trtilização dos
Mecanismos de Atuação

Em função de metas dos programas
traçados pela direção do MOBRAL,
determinar, com bases nos dados co-
letados continuamente ou em pesqui-
aas:

- necessidade de alfabetização por
leoalidade;

- necessidade de treinamento ae
alfe.betizadores, por localidade;

- custo provável para desenvolvi-
mento do programa por localidade; .

-e- material didático necessário à
Implantação de programas, ens cada
localidade;

- alocação ótima dos recursos vi-
sando a maximização da meta. Utili-
zação de programação linear.

8.6 - Outros Subsistemas
8.6.1 - Análise de Custos de Pro-

gramas
8.6.2 - Contabilidade geral e Or-

çamentária
8.6.3 - Controle de Disponibilida-

des financeiras
- Recursos orçamentários destina-

dos pela prefeitura municipal
- Idem destinados pelas secreta-

rias estaduais de Eduoação
- Idem da comunidade (auxilias,

subvenções, doações, legados)
- Juros Bancários.

• 8.6.4 - Controle de Receitas Pre-
vistas

' - IR nas" localidades
- Doações orçamentárias da União,

LE-FNDE, USAID
8.6.5 - Controle de Compras e

análise de fornecedores
8.6.6 - Elaboração do 	

CASH-FLOW
8.6.7 - Controle de Operação e

arodutividade de Subsistema .
9, Abertura e Julgamento das

Propostas
9.1 - No dia 8 de janeiro, designa-

do para apresentação das propostas,
na sede do MOBRAL, a Comissão ne
Licitação, às 18 horas, procedera a
abertura dos envelopes n° 1 e lacrara

^e rubricará os envelopes n° 2, conteis-
' do projeto ,do Sistema de Informação
e o preço para serviços;

9.2 - Após submeter o conteúdo de
todos os envelopes n° 1 aos concorren-
tes, a Comissão dará ciência aos mes-
mos da data da reunião em que será
dado a conhecimento o resultado do
exame da documentação contida nos
aludidos. envelopes;

9.3 - øa candidatos que tenham
sido pré-qualificados estarão habilita-
dos para julgamento dos itens "ProS•
jeto do Sistema" e "Preços" cujo
respectivo envelope será Meia° na
oportunidade da reunião acima con-
vocaria, sendo devolvidos fechados, -os
envelopes n" 2 dos demais candidatos,
não habilitados;

9.4 - No julgamento das propostas,
além do preço, serão considerados os
fatores capacidade técnica e projeta-
do sistema;

9.4.1 - Em relaçáo à capacidade
Nanica serão apreciados os documen-
tos pertinentes já oferecidos na fase
de habilitação e qualificação;

9.4.2 - Em relação ao projeto do
Sistema de informações serão analisa-/

das especialmente as soluções encon-
tradas, atendidos os aspectos de infor-
mação ao alto escalão (produção de
relatorios) e de eficiência no proces-
samento proposto (utilização do equi-
pamento e numero e complexidade
dos programas).

9.5 - Apreciados e analisados os
fatores acima, será considerada ven-
cedora a proposta mais vantajosa,
isto é, a que melhor atenda aos inte-
resses do MOBRAL.

9.6 - Em caso de absoluta igual-
dade de condições em mais de uma
proposta, o desempate será feito me-
diante oferecimento, por escrito, no
prazo estipulados pela Comissão, de
desconto no preço apresentaria pelos
candidatos que empataram'. Prèsis-
tindo o empate, o desempate será pro-
cedido mediante sorteio.

10. Adjudicação e Contrato
10.1 - A adjudicação seta efetua-

da mediante contrato assinado pelo
MORAL, observadas as condições
estipuladas neste Edital;

10.2 - O contrato estabelecei à
multas aplicadas, a critério do 	
MOBRAL, nos seguintes casos:

10.2.1 - Fica estipulada a multa
diária de 0.05% (cinco centésimos
por cento) do valor do faturamento
mensal por qualquer atraso verifica-
do na entrega dos serviços, em desa-
cordo com os prazos contratuais, sal-
vo motivos de força maior, devida-
mente justificados e aceitos pslo
MOBRAL. - •

10.2.2 - Para os relatórios entre-
gues ama erros (derivados de oroces-
sarnento) multa de 1% (um por cen-
tol sobre o valor do faturamento no
mês, sem prejuízo da obrigação de
corrigir o erro, .sem qualquer ônus
para o MOBRAL;

10.2.3 - Por atraso na 'entrega ao
MOBRAL dos relatórios para acom-
panhamento e controle da operação
que deverá acompanhar as faturas
mensais, o não pagamento destas fa-
turas até o recebimento dos relatórios.

10.3 - O contrato poderá set res-
cindido, unilateral ou bilateralmente,
atendida sempre a conveniência ad-
ministrativa do MOBRAL;

10.4 - A critério do MOBRAL, o
contrato será rescindido independen-
temente de interpelação judicia) ou
extrajudicial, quando a contratante:

10.4.1 Divulgar sem autor:1,110o
do MOBRAL documentos relacionados
com o Programa;

10.4.2 - Não cumprir quaisquer
das obrigações con/ratuais;

10.4.3 - Transferir o contrato a
terceiros, no todo ou parte, sem pré-
via autorização do 1VIOBRAL;

10.5 No caso de raseis, à con-
tratada cabem receber o valor do ser-
viço já 'executado;
^ 10.6 - Ocorrendo rescisão, o 	
MOBRAL exigirá o pagamento das
perdas e danos que forem apurados
por via administrativa ou judicial.

11. Garantia para execução do
Contrato	 . .

11.1 Para garantia da boa
execução dos serviços, a contrat.asia
manterá em deposito na Teaousiala
do MOBRAL a importância corres.
ponclente a eauçáo ja depositada para
participação, ficando esta quantia . re-
tida para garantia de eventuais pena-
lidades sendo restituída após a liqui-
dação do contrato entre as partes;

11.2 -- No caso de rescisão do con•
trato, não será devolvida a caução de
execução que será apropriada pelo 	
MOBRAL.

•
12. Condições de Pagamento

• 12.1 - Para efeito de pagamento, a
contratada encaminhará ao 	
MOBRAL, até o dia 10 de cada mês,
a respectiva fatura em 3 vias, com a
relação dos serviços executados e
aceitos até o último dia do mês an-
terior.

12.2 - A fatura de serviços exe-
outados deve ser feita mensalmente e
o . pagamento da mesma será,' feito

dentro de 30 dias a contar da sua en-
trada no MOBRAL.

12,3 - A relação dos serviços exe-
cutados deverá ser o resultado da
apuração de um subsistema de con-
trole de operação e de produtividade
dos demais subsistemas de atividades
de análise e programação e deverá
conter, também, volumes -de materiais
utilizados (formulários, cartões, etc.,
bem corno o tempo de utilização de
máquinas (LOG SYSTEM).

13. Disposições Gerais

13.1 - A apresentação -da proposta
implica automaticamente na submis-
são a todas as condições da presente
concorrencia;

13,2 - Ao MOBRAL fica reservado
o direito de aceitar a proposta que
melhor convier a seus interesses, de
rejeitar todas as propostas ou. ainda,
anular a concorrência sem que caiba
aos concorrentes direito a qualquer
reclamação ou Indenização, ressalva-
dos aos participantes o direito ao le-
vantamento da caução e devolução
dos documentos que acompanharem
as propostas;

13.4 - Os projetos componentes das
propostas dos candidatos classificados
serão propriedade . do MOBRAL.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de
1972. - Arlindo Lopes Corria, Secre-
tario Executivo.

MINISTÉRIO
DO PLANEJAMENTO

E COORDENAÇÃO GERAL

Coordenação
do Desenvolvimento de Brasília

Comissão Permanente
de Licitação de Obras

ADENDO AO EDITAL C.T. N° 13-72
AVISO

Comunicamos às Firmas Interessadas
na Concorrendo em Epígrafe, que o
Capítulo 11 do Edital Supracitado
Fica Acrescido do seguinte Item:
11.2.8 - Certidões negativas de

protestos, executivos e executivos fis-
cais, passados pelo Distribuidor dos
Foros da sede da Empresa e Foros de
Brasília - (Justiça Federal, Civil, Dis-
tribuidor de Protestos), certidões estas
datadas de, no máximo 30 (trinta)
dias antes da data da realização do.
Concorrência.

Brasília, 27 de novembro de 1972.
-José Crescêncio Paris& Presidente
da C. P. L. O.

Oficio n° 517

Dias: 29, 30.11 e 1.12.72.

TRIBUNAL •
DE CONTAS DA UNIÃO

GRUPO DE ENTIDADES
AUTARQUIC4S

EDITAL IV 05-72
Pelo Presente Edital ficam citados

Duillo Moor Costa, Mário Brasinl e
Tereza, Amayo para, no prazo de trin-
ta dias contados da publicação deste,
sob pena de revelia, alegarem o que
for a bem de seus direitos, ou reco-
lherem aos cofres públicos as Impor-
tâncias de, respectivamente, 	
'Cr$ 703,15, Cr$ 439.56 e Cr$ 320,40, pro-
veniente de débitos apurados na`to-
mada de contas da Empresa TV-Rádio
Nacional de Brasilia, exercido de 1968,
Processo TC-59.792-64, conforme rela-
tório da Comissão Parlamentar de
Inquérito instaurada pela Resoluçáo
ns 26-63 da Câmara dos Deputados.

Grupo de Entidades autárquicas 22
de novembro de 1912. -- Carmen
SVlvfa Vianna Gil/mordes, Chefe do
GEA.

NOMENCLATURA BRASILEIRA DE MERCADORIAS

TARIFA ADUANEIRA

IMPOSTO SOBRE PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS

(ALTERAÇÕES)

D/VULGAÇÃO . N.9 1.182

PREÇO4 C4 3,00

Na Gttanabara

Seção 'de Vendas: Avenida Rodrigues Alvas, 1

Agência I: 141in1sterio da Fazenda

Agência ): Paleio da Justiça, 3. 9 pavimento
Corredor D	 Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Post:0

Bea Brasília

Na zede do D.I.N,



SOCIEDADES
lucrativos e congrega pessoas de todo
pais que ã entidade queiram agregar-
se, sob os seus moldes estatutários, os
quais visam -

a) a promoção dos recursos locais
de toda comunidade deste Município e
das suas diversas classes sociais;

bl a elevação do padrão de higiene
familiar;

c) a elevação do padrão de renda
iemillar, através da participaçãc dos
dependentes em funções rentáveis, a
serem desenvolvidas pela entidade no
seio desta Comuna (artesanatos, ati-
vidades agro-pecuárias, etc.);

d) criar equipes de cooperação, na
forma de ajuda mútua, de acordo com
as necessidades das diversas classes so-
ciais;

e) promoção de cursos de especiali-
zação de mão-de-obra e orientação téc-
rica, especialmente na atividade agrí-
cola, a fim de aumentar a qualidade e
a quantidade da, produção e da melhor
remuneração ao trabalho individual.

CAPITULO III

Dos Associados
Art. 6' Serão exigidas aos sócios

da <Ação Comunitária de Formosa do
Rio Preto» as seguintes condições:

á) que seja brasileiro nato Ou natu-
ralizado, maior de 18 anca e que se en-
contre quites com todas as suas obri-
gações civis e em pleno gozo dos seus
direitos;

b) que se manifeste dotado da acei-
tação aos princípios que dignificam a
Familia e a Mora/ Cristã;

c) que acate e respeite as leis do
eosso País;	 .

d) que seja apresentado à admissão
na entidade, por um associado, debaixo
da aprovação da Diretoria.

CAPI ruLo

Dos Direitos dos Associados
Art. 70 Os sócios usufruem dos

seguintes direitos:

a) direito de opinião e direito de vo-
tar e de ser votado nas Assembléias;

b) direito de participar de todas as
promoções e atividades da Associação,

c) direito de frequentar a todas as
reuniões da entidade;

d) direito a todos os benefícios pro-
porcionados pela entidade aos seus as-

ciados

CAPÍTULO V

Dos Deveres dos Sócios
Art. 8° São deveres dos associa-

.n) acatar e, respeitar o que estabele-
vem as normas estatutárias;

b) vespeitar e acatar as determina-
ções ;:a Diretoria;

c) não ofender a dignidade e a mo-
ral dos outros;

d) comparecer e participar "das reu-
niões e Assembléias Gerais;

e) concorrer mensalmente com a
quota prescrita pela entidade.

cesteolo
Da Organização Administrativa--

Art. 9° A (Ação Comunitária de
Formou do Rio Preto», será dirigida
e administrada pelos seguintes órgãos;

84, A Assembléia Gera

b). Diretoria;
c) Conselho Fiscal,

ceefrueo

Das Atribuições
Art. 10. A Assembléia Geral será

composta por todos os associados e
suas decisões serão tidas como irre-
cusáveis.

Parágrafo único. Compete á As-
sembléia Geral:

a) aprovar ou não as diretrizes ge-
rais da Entidade, fixadas pela Direto-
ria,

b) eleger . a Diretoria;
c) aprovar a designação do Conse-

lho Fiscal:
d) reformar os presentes Estatutos;
e) resolver os casos omissos;
f) constituir e substituir membros da

Diretoria, quando julgar necessário;
g) aprovar o balanço das atividades

da Entidade, bem como planejar ativi-
dades futuras;

h) reunir-se voluntariamente duas
vezes por ano, de maneira ordinária e
aceitar convocações da Diretoria, tan-
tas vezes quantas se faça necessárnio
ao interesse da Associação.

CAPITULO Viu

Da Diretoria
Art. 11. A Diretoria da tAção

Comunitária de Formosa do Rio Preto".
terà mandato de um ano de duração
e se comporá:

a) de um Presidente e de um Vice;
b) de um P Secretário e de um 2°

Secretário;
c) de uni 1° Tesoureiro e de um 2°

Tesoureiro.

CAPITULO IX

Da Competência da Diretoria
Art. 12. Compete â Diretoria:
a) administrar, coordenar, supervi-

sionar, representar a Entidade em suas
atividades e convocar assembléias ge-
rais e reuniõeá dos associados;

b) reunir-se pelo menos uma vez por
mês:

c) elaborar programas de ação;
d) apresentar relatórios semestrais;
e) zelar pelo patrimônio da Enti-

dade;
F) constituir representantes, no inte-

resse da Entidade, onde isso se fizer
necessários, a critério da própria Dire-
toria ou da Assembléia Geral.

CAPITULO X

' Das Atribuições
Art. 13. Compete ao Presidente:
a) representar a Associação no foro

Interno e externo;
b) presidir as reuniões e assembléias

gerais;
c) respeitar e fazer , respeitar os pre-

sentes Estatutos, bem como executar as
suas determinações;

d) ' assinar cheques e contratos, jun-
tamente com o Tesoureiro;

e) assinar relatório das atividades so-
ciais, juntamente com o Secretário;'

/) verificar in loco o andamento das
atividades da Associação.

Art. 14. Compete ao Vice-Presi-
dente:

a) substituir o Presidente' nos' seus
impedimentos;

b) auxiliá-lo nos seus encargos.
Art. 15. Compete ao Secretário:

• a) executar todos os eencargoe da Se-
m% da Entidade,
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AÇÃO COMUNITÁRIA DE
FORMOSA DO RIO PRETO

Cópia autêntica da Ata da Primeira
(1c) Sessão

Aos vinte e um (21) dias do mês
'de julho do ano de mil novecentos e
setenta e dois (21-7-72) na sala contí-
gua ã casa onde reside nesta cidade o
Sr. Pedro Gonçalves, à Rua do Egito
s/n, às vinte (20) horas, no referido
local, onde anteriormente vêem acon-
tecendo as reuniões preparatórias à or-
ganização desta entidade social, reuni-
ram-se os diversos associados e pes-
soas outras anteriormente convidadas.
para o fim especial e pré-estabelecido, de
se fazerem aprovados em todos os ter-
mos em que ficarem elaborados, os Es-
tatutos mie Vão reger as atividades do
centro associativo que recebeu a deno-
minação de Acão Comunitária de For-
mosa do Rio Preto.»

Aberta a sessão pelo Sr. Presidente
Pedro Bezerra de Farias, confirmou o
mesmo, em palavras simples mas bas-
tante compreensíveis, a importância le
normas estatutárias inteligentes e fina-
tisticas, para o alcance melhor dos
Ideais estatuídos es quais, de fato se
pretendesse alcançar. Esses ideais, adi-
antou o Presidente, àquela altura das
diversas e brilhantes palestras que na-
quela sala se vinham realizando, ante-
riormente, da parte do companheiro
Adalberto Alexandre da Silva, esfor-
çado lidador pela formação da eAção
Comunitária) em nosso meio e por ou-
tros não menos dedicados e esforça-
dos companheiros ali presentes, esses
Ideais, repetiu, ,-- haveria de alcançá-
/os a eAção Comunitária», ora recém-
criada, através duma observância de
suas normas estatutárias, as quais se-
riam neceesariamente aprovadas naque-
la sessão da Assembléia Geral da as-
sociação. Em seguida à mencionada
exposição, determinou o Sr. Presidente
ao Sr. José Lélis, 1" Secretário, que
_quisesse fazer para a audição de todos
os presentes, a leitura, em todos os
termos, dos Estatutos que irão receber
aprovação da parte da _Assembléia Ge-
ies] da Entidade, ora reunida, e Esta-
tutos estes que deveriam ficar devida-
mente registrados	 na presente As,
para as devidas e legais finalidades.

Dito isso pelo Sr. Presidente, /eu o
Sr. 1* Secretário o seguinte:

AÇÃO COMUNITÁRIA DE
FORMOSA DO DIO PRETO

ESTATUTOS

CAPÍTULO

Da Denominação, Sede, Foro e Ares
de Ação

Art. 1* Sob a denominação de
'eAçâo Comunitária de Formosa do Rio
Preto», fica constituída nos termos da
Lei em vigor. uma entidade que se re-
gerá por estes Estatutos.

Art. 2° A entidade terá sede e ad-
ministração na cidade de Formosa do
Rio Preto e foro jurídico na cidade de
Ibipetuba, Bebia.

.Art. 3° O prazo de duração da
'eAção Comunitária de Formosa do Rio
Preto» não é determinado e o ano so-
da/ coincidirá coa o ano civil, termi-
nando um e outro a 31 ele dezembro.

Art. 4° A área de ação da enti-
dade para efeito de admissão de sócios,
corresponde à mesma do município de
Formosa do Rio Preto.

ceetrueo n

Da Finalidade	 _
Art. 5° A eAção Comunitária de

formosa 33 Rio Preto», não tem he

" Novembro de  1972.

b) trazer em ordem os /Ivrea de
atas e freqüência dos associados;

c) elaborar e assinar relatórios das
atividteades, em conjunto com o Presi-deil

d) presidir reuniões e assembléias
gerais. na ausência do Presidente' e do
Vice-Presidente.

Art 16. Compete ao 2° Secretário:
a) substituir o secretário nos seus

impedimentos;
b) auxiliar o secretário fios seus ext.

cargos.	 •

Art. 17. Compete ao tesoureiro:
a) trazer em ordem os aspectos fl»

nanceiro e patrimonial da Entidade;
b) apresentar os balanços semestrais

da Entidade' nas Assembléias Gerais
Ordinárias;

c) efetuar os pagamentos autoriza-.
dos pela Diretoria;

d) assinar cheques e documento con-
cernente a pagamento juntamente com
o Presidente.

Art. 18. Compete ao 2° Tesourei"
TO

a) substituir o tesoureiro nos seus

ImabPe) 'anit°toreniliás.-10 nos seus encargos.

CAPÍTU LO xt

Do Conselho Fiscal
•Art. 19. O Conselho Fiscal será

constituído de três a cinco membros de
comnrovada idoneidade moral, os quais
serão apresentados pela Diretoria e see
rão aceitos sob aprovação da Asseri»
biela Geral.

Ar*. 20. Ao Conselho Fiscal comia»•
pete fiscalizar In loco as atividades da
Associação e dar parecer ,sobre a ap tfo
cação do capital da Entidade,

c.ertrue0

Da Rie,çae
Art . 21.. A eleição aos ineirdiron

da Diretoria realizar, te-á anualmente n
a Diretoria atual poderã ser reelell*.
por mais um ano.

nesefuno soo

Do Patriniõnio
Art. 22. O patrimônio a atida,

de será constituído de recursos pró.
prios e de auxilio% concedidos pelos per,
deres públicos ou por maldades pune
miares.

Art. 23 Em caso de dissolução
da eAeito Comunitária de Formosa do
Rio Preto», os bens que constituireni
seu património reverterão era proveito
das obras locais beneficentes à sociedne
de, ou ainda ao patrimônio do Muni.
cipio.

CAPÍTULO XIV

Das Disposições Gerais
Art. 24. A Diretoria poderá elae

borar Regimento Interno da Entidade,
para melhor regularizar o seu fundo-
namento.

Art. 25. Todos os cargos eletivos
da Entidade serão exercidos por seus
associados, mas não é permitido à ase
so.ciação distribuir lucros, bonificações,
ou quaisquer vantagens lucrativas aos
seus dirigentes eleitos.

Art. 26. Sendo necessário, a As-
sociação poderá contratar técnicos, para
a execução de trabalhos que lhe selam
convenientes, debaixo da aprovação,
ditos trabalhos, da Assembléia Geral.

Art. 27, A Entidade poderá criar
programas de ação social, de educação
comunitária e quaisquer atividades no
vas, no sentido de atender. de modo ,
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mais eficiente, os seus objetivos primor-
diais.

Art. '28, A Entidade colocar-se-á
fora e acima de qualquer influência po-
lítico-partidária e de quaisquer ideo/o:‘
gins políticas.

Art. 29. A Entidade não admitis
no seu seio, preconceitos de cor, de
raça ou de credo' religiosos.

Art. 30. Os presentes Estatutos
entrarão em vigor na data de sua pu-
blicação no Órgão competente, uma ve,
aprovados em Assembléia Geral pela
Associação.

Formosa do Rio Preto, 21 de julho
de 1972.	 Pedro Bezerra de Farias.
Presidente.	 Bmiron de SOME. Fer-
reira, Vice-Presidente. José Lélis.
1 9 Secretário. -- Brigido José Dias.
1 9 Tesoureiro.

Finda a leitura respectiva, dos Ei-
tatutos a serem aprovados. franqueou n
Sr. Presidente a palavra aos associa-
dos presentes, a fim de se manifestarem
sobre a leitura e explanação que se fi-
zera, dos diversos artigos, a lineas e
parágrafos dos estatutos em tela, In-
sistindo para que, quem achasse por
bem. sugerisse qualquer norma ("I ftvg-

dificação, que se Musa discutir como
aceitável ou regeitivel, nae.viele mo-
ntei:to.

NEo tendo havido, porém, nenhuma
reanif—enro a respeito, mandou o Se-
rhor Preailmte que fosse e-fatiada a
velei:e:fajta de gearem, rio sentido er.
qua em seguida se procari~ a aro-
sução da lei estatutária em lide.

Efetuada a omúlgem alt,Ada. Uno
constatada a presença de cingit2a
seis pessoas (56) inclusive não apenas

as já associadas, digo, as que apenas
desejarem fazer-se, no momento, asso-
ciadas da eA.C.F.R.P.»

Constituída destarte a Assembléia
Geral . da mencionada entidade social
deste Município de Formosa do Rio
Preto, estatuiu-se ainda, na oportuni-
dade, a simbólica mensalidade inicial de
dois cruzeiros (Cr$ 2,00) a ser paga
por cada sócio e Entidade, a começar
do dia primeiro do próximo mês de
agosto, --- o eme por todos foi unani-
memente aceito. estabelecendo-se em
seguida, que os sócios que quisessem
opinar pela aprovoçáo 'loa Estatutss,
se manifestassem conservando-se de pé e
tomando parte numa salva de palmas
aeuela aproveeão.

Ergueram-se todos, imediatamente.
como se fossem um só homem, e logo
to; ouvida uma ruidosa e . demorada sal-
va de palmas, sob a qual ficavam de-
vidamente aprovados os .Estatutos da
Ação Comunitária de Formosa do Rio
Preto.

Depois de convidar o Sr. Presidente
a todos, de modo atencioso, a volta-
rem a sentar-se, lembrou que continua-
ira franqueada a palavra a quem dela
quisesse usar.
. Neste, momento. falou o Sr. Primei-

Secretário agradecendo pela Direto-
ria eleita da recém-criada Entidade
social Formesense, a aceitaçãa br1-
9hente e muito sIgniSicativa, que aquela
meia Centena de cicia.lees e cidadãos
:leste l'alumriano, ali presente, estava
ri dar a rovei e ssociação e 'a todo Povo
* Formosa naquele momento. Saiien-
-ou eme ali estava uma prova provada,
de que a Revolução de Março acabava
de transpor os termos de Formosa e

que, em conseqüência, istriamos fatal-
mente e graças a Deus, de marchar
docavante. ao ritmo ao Desenvolvimen-
to de toda a Nação Brasileira, rama
este ora tão bem marcado pelo Moi-
videivel Presidente Einilio Garrastazu

Debaixo de entusiásticos aplausos,
tos encerrada a sessão, logo opas a
fala do Sr. 1 9 Secretário, e declarou
ainda o Sr. Pres dente que quisessem
os presentes assinar no Livro de Atas
e nesta cópia, os seus nomes, o gua
foi atendido. --José Lélis. 1 9 Secretá-
rio. .-- Pedro Bezerra de Farias, Pre-
sidente.	 Emiron de Souza Ferreira,
Vice-Presidente. 	 Yêda Lélis de
Souza, 2* Secretária. Brigido José
Dias, 1 9 Tesoureiro. •-• Clélia Dias de
Araujo, 24 Tesoureira. — Odalvo Pe-
reira dos Santos.	 Jogo Passos da
Silva.	 fonas Lima. .— Mina Gon-
çalves. .-- José Francisco Pinto.
Parido Nogueira dos Santos.	 Dai-
soa Dias dos Santos.	 Deliro Bar-
bosa de Araujo. -- Pedro Soares. --
Maria josé de Araújo Lima. Meu
Aforeira Lacerda. e- Celeciaa Francisca
Borges — Antonio Barbosa Barreto.

Antonia da Silva Lélis. 	 Rosalvo
Alves Barreio. -- Maria-Moreira Pas-
sos.	 Tiago Francisco de Moura. --
Livina Cox da Cunha.	 Francisc.-
Barbosa Correia.	 Nercina Oliveira
Gonçalves. .-- Nery Gonçal'ves Gar-
cez	 famar Rocha Lima. 	 ['M-
ie. de Carvalho lifiraada. -- Cristina
Latiste.	 Rosa Maria Rocha Lima.

facisou Rocha Lima.	 Maria Ro-
cha Lima. -- Bnoin Costa Leite.
Formai° da Silva &lenda.. — Amen.'
de Carvalho Mendes. -- José Martinho
Rocha Lima.	 Orlando Moraes Q-

zar.	 Lizete Miranda Pinto,
Léda Maria Miranda. 	 Raimundo
Dantas Filho.	 Raimundo Nonato de
Oliveira.	 Edvaldo Moreira Marques.

Cantidio Bento.	 Pedro Gonçal.
vcs.	 logo Santana. — Pedro Fran- 	.
cis,o da Silva. -- David Avelino de
Souza.	 Mipuel Gonçalves Guima-
rães. — Paulo de Souza Macias —•
José Inãcio da Silva. 	 Amalia Gaz.-
cês Caldeira.	 Faustino Lopes da
va.	 Rodrigues Nogueira.
pay:1 Farias da Silva.	 Otavio
Manch:3.	 Marstano Correia.

(N° 6.546-B — 24-11-72 Cr$ 293,00j

BANCO CENTRAL DO BRASIL

BANCO DE CRÉDITO SERGIPENSE
S.A.

CERTIDÃO

Para fins de arquivamento no Re-
gistro do Comercio, certifico que este
Banco Central do Brasil, por despa-
cho de 26 de julho de 1972, exarado
no processo número DP-485, de 1972
e publicado no Didrzo Oficial da União
de 10 de agosto em 1972, e a reforma
dos estatutos sociais do Banco de
Crédito Sergtpense S.A., com sede em'
Aracaju (SE), na conformidade oo
de-Uberado pela assembléia geral ex-
traordinária de 29 de junho de 197k.
E. Por ser verdade, eu Ronaldo nenen,
funcione:10 do Banco do Brasil S.A,
em exercido neste õrgito, lavrei a
presente eertids.o, que também vai
assinada pelo Chefe da Divisão ria
Autorirações e Cooperativas, Senhor
Rubem José Corrêa, em 21 de agosto
de 1972.
1N.• 6610-B —,28-11-72	 Cr$ 20,00)
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1
CÓDIG NACIONAL DE TRÂNSITO

L LEGISLAÇÃO POSTERIOR

DIVULGAÇÃO hl' 1.176

Preços Cr$ 8,00

P VENDA

Na Gaanabara

Seção ae vendas: AV. Rod3:Igues Alvos. r,
Agência 1: Ministekrio da Fazenda

Agência 11: Palácio da !adiça, 3' pavimealei
Corredor D — Sala 311

Atuada-4e a pedides pelo Serviço de Rennbõlso Postal

Brn Bradtta

Na sede do

r-
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CONTAG CONftbktRAC-4.0 NACIONAL DOE TRABALHADORES
NA AGRICULT1.14A

EMAII
•

Concorrência Ptiblica para construção total; sob regime de Empreitada a preço'
91obal, dr um Edifício de 5 . (cliico) pavimentos, na Avenida W.3 SEP.,

. Norte, em Brasília -- Distrito Federal.

- A Diretoria Executiva da Confederação Nacional dos. Trabalhadores na
Ageicultura — CONTAG, entidade eind•cal , ek grau superior, no gozo de suas
prerrogativas que lhe são conferidas pelo §• 1 do artigo - 13. combinado com, o
artigo 15, dos Estatutos da Entidade, por seu Presidente e Secretário-Geral ao
fim assinados, com 'fundamento no artigo 549, do Decreto-lei n') 5.452, .de 19
snaio de 1942, faz público aos interessados que às 15 (quinze).. horas do

•209 (vigésimo) dia corrido, a contar da- publiCação deste Edital de Concorrên-
eia no Diário Oficial . da União, fará realizar no' Edifício Venâncio VI —
3.. andar, Setor de Diversões Sul, em Brasília — Distrito Federal; sede da
Confederação Nacional dos Trabalhadores ná Agricultura — CONTAG, Con-
eorrência Pública para construção total, sob regime de empreitada a preço
global, de um Edifício para sua sede própria a ser edificado no terreno pró.;
prio, situado na Avenida W-3, Quadra 509., Lote 2, SEP .— Norte, em Bra-
sília — Distrito Federal, mediante as seguintes condições:
01 — Objetivo

a.1 — As presentes instruções de coneorrência têm por fim estabelecer
as condições que presidirão a e-scolha da proposta mais con-
veniente para a construção, sob o regime de empreitada a preço
global, com cláusulas de reajuste, de um edifício constituído de
uma lâmina vertical de 5 (cinco) pavimentos, além do subsolo,
tudo com aproximadamente 3.000 m2 (três mil metros quadra-
dos) de construção.

1;2 — Complementam este Edital as "Especificações dos Projetos», as
normas de reajustamento da CONTAG e as normas constantes
do Decreto n9 52.147, de 25 de junho de 1963.-

02 — Estudo e Conferência Preliminar de Documentos

2.1 — Os construtores interessados .em participar da premeie: Couce:-
rência deverão previamente estudar, verificar c comparar todos
os desenhos dos projetos, especificações- e demais peças inte-
grantes da documentação técnica fornecida pela CONTAG para
execução da obra.

2.2 — Dos restiltados desSa verificação preliminar da documentação cio
projeto, a qual será feita antes da apresentação da proposta,

- deverá o proponente, se for o caso, dar imediata comunicação
escrita à CONTAG, apontando discrepâncias, omiàsõee ou erros
que tenha observado, inclusive sobre* quaisquer transgressões as
normas técnicas, regulament1.~ on pwtttras • de • leis em vigor,
de forma a serem sanados, a fim de não causarem embaraços
ao 'perfeito desenvolvimento da 'obra riu da apresentação da
proposta.

•2.3 — A inexistência da contunicação escrita, referida no item anterior,
implicará na tácita admissão de que a documentação técnica foi
julgada perfeita, não acolhendo a CONTAG, em nenhuaia hi-
pótese, qualquer reivindicação posterior com base em imperfei-
ções, incorreções, omissões ou falhas • na aludida documentação,

— Fornecimentos 0. Serviços a Cargo do Construtor

.3.1 — As propostas compreenderão o fornecimento de material, equi-
pamentos e a execução de seerviçoe, obras e instalações neces-
sárias à completa e perfeita edificação do edifício a que se 're-
ferem as presentes instruções.

• 3.2 — As propostas abrangerão, igualmente, a realização de todos os
r• ensaios, derificações e provas de materiais e equipamentós fore

necidoa e de serviços e instalações executadas, bem como os re-
paros que se topem necessários para que os trabalhos efetuados

• sejam entregues em perfeitas Londições.
3.3 — Correrão por conta do Construtor, as cópias dos desenhos que

venham a ser necessários não só para a Concorrência C assi-
natura do contrato, como também no decorrer das -obras. As
cópias dos projetos serão fornecidas pela CONTAG, enediante
recolhimento na Tesouraria, do valor correspondente ás mesmas.

04	 Projetos e Especificações.	 "	 •
4:1 — Os serviços e obras serão realizados era rigorosa observância

aos desenhos dos projetos e respectivos detalhes, bem como em
estrita obediência às prescrições e exigências contidas nas "Es-
pecificações» dás Projetos, os quais serão considerados como
'integrantes do Contrato e valendo como se, no mesmo Contrato,
efetivamente transcritos fossem: 	 *

•-• Descrição dos Serviços

5.1 — Os serviços a ekecutar constarão da construção total, sob re-

gime de empreitada por, preço global de um . edifício de 5
(cinco) pavimentos e parte de subsolo, na Avenida W-á
QUedgft 509R Lote i 2.£21% Norte.., Jh041.4,AP.~

do terreno atual até sua entrega final,. com "Habite-se», ins-
talação de água; esgoto, força, luz, telefone, incêndio, ligadas em
definitivo a rede geral, tudo de .cOntortniclade com os projetos
e especificações aprovados pelos órgãos públicos e consoante as
normas da A. B. N. T., Obras e Edifícios Públicos (0.D.E.P.);
e Código de Edificações,do Distrito Federal,

5,2 .- 	 Construtor fica responsável pela obtenção ,d 9: 'Alvará de
=	 Construção a ser fornecido pelo D.L.F.O.

06	 !Meio dos Serviços,

6.1 — O Construtor dará início aos serviços e obras dentro do prazo
de. 5 (cinco) dias corridos, a contar da- data ' da Ordem de '
Serviço, que lhe será expedida pela CONTAG, após publicação e
.do Contrato no Diário Oficial da União.

— Qualquer que seja, todavia, a data de inicioi dos -trabalhos, a .
CONTAG considerará C0110 data do inicio* dos serviços o 59
(quinto) dia a contar da data da Ordem de Serviço,•

O prazo global para a execução de todas as obras e serviços
serão de 360 (trezentos e seesenta) dias corridos, a contar do
início dos serviços, como definido no item anterior, at a de-
tive conclusão dos trabalhos, quando será lavrado o ':Termo de
Recebimento Provisório», previsto no item 9 (nove) .
O Construtor executará todas as obras e serviços convenciona-
dos dentro do prazo fixado; obrigando-se a entregaN*ao cabo
do Prazo Global, ditos serviços e obras inteiramente Joncluidos
e com as licenças de liabitabilielade e outras porventura exigi-,
veis pelas autoridades competentes, e atendidos todos os ree
quisitos censtantes das 'Especificações».
Pelo simples inadimplemento do Prazo Global ficar& 5o Cone-'
tor sujeito à multa ,cliária fixada no item 11.1, adiante, indee
pendentemente de aviso extrajudicial od interpelação judicial.

7.4 O, Construtor, entretanto, não incorrerá na mencionada multe
durante as prorrogações compensatórias do Prazo Global, desde
que expressamente concedidas pela CONTAG nos casos de im-
pedimento efetivamente constatado, de acréscimo ou modifica-
ções que, de comum acordo entre as partes contratantes.' tenham
sido autorizados.

08 -- Prazos Parciais e Cronograma
8.1 — O desenvolvimento dos serviços das obras contratadas deverá

processar-se de modo a atender à aplicação do Cronograma Fi-
sico-Finauceiro constante da proposta do Construtor e aprovado_
pela Diretoria Executiva da CONTAG. 	 1

• ' 8.2 —' Decorridos cada uni dos prazos parciais previstos no Cronograma
e, caso não estejam concluídas , as obras e serviços a eles cor-
respondentes, ficará o Construtor sujeito à multa fixada no

• item 11,2, adiante.,
• 8.3 O Construtor, todavia, não incorrerá na multa referida no Item

anterior, caso se verifiquem as circunstâncias previstas no item
7-.4, hipótese em que o Cronogratua inicial será revisto. táman-

• do-se por base, dai por diante, os novos prazos -ajustados.;

09	 Recebimento Provisório das Obras
•Quando as obras e serviços * contratados ficarem inteiramente

concluídos, de perfeito acordo com o Contrato, será lavrado um
"Termo de Recebimento Provisório», que- será passado em 2
(duas) vias de igual teor, todas elas assinadas pela CONTAG
e pelo Construtor.

9.2 — Havendo interesse da CONTAG, a ocupação total
do imóv.?: poderá efetuar-se antes do Recebimento
mediante aquiescência do Construtor. •

9,3 — O Recebimento Provisório só poderá ocorrer com a apresenta-
tação da "Carta de , Habite-se», efetuadas as ligações defini-
tivas de água, luz e esgoto, e após terem sido realizadas todqs
as medições e apropriações referentes a acréscimos e modi.
ficações.

10~ Tern:o de Recebimento Definitivo das Obras

10.1 — O "Termo . de Recebimento Definitivo das Obras» e serviços'
será lavrado 60 (sessenta) dias após o "Termo de Recebiatento
Provisório»; referido no item anterior, c se tiverem sido atem*

. didas todas as reclamações da Fiscalização, referentes a defeitos
ou imperfeições que venham a ser verificados em qualquer ele.:
mento das obras e serviços -executados, e se estiverem solado..
nadas todas as reclamações por ventura feitas •quanto á falte(
de pagamento a operários ou fornecedores de materiais e proa._

• tadores de serviços empregados na edificação.
10.2 — O "Termo de Recebimento Definitivo», será passado no niespl

número de vias e assinado de forma idêntica ã eetabelecidn,
o "Termo de Recebknerat,Q Runliadrio4.

Of ee. Prazo Global

7.1

7.2—.

7.3

ou parcial
Provisório,
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. 10,3 - Do' "Termo de Recebimento Definitivo» deverá éonstar decla-

ração de que o prazo mencionado no art. 1.245 do, Código
Civil será contado.- em qualquer hipótese, a partir da data, do
referido Termo.

- Multas

Novembro de 102 10669

• 14:4 -- Reserva-se, ainda, à CONTAG o direito' de utilizar do valor
das cauções, as importâncias necessárias à satiafação dos eis.

. cargos relativos aq INPS, • 1 1 .G.T.S. e pessoal empregado dá
obra, que, por ventura não tenham sido atendidas pelo Cons.,
trutor, na época devida.

11.1 - O Construtor ficará sujeito 'à multa de 0,05% (cinco centé-
-*rimos por cento) do Preço Global ajustado, por -dia de ex-
cesso que, gventualniente " venha a ocorrer no Prazo Global de
que trata o item 6.1, sem prejulzo das multas abaixo estipu-
ladas por descumprimento dos Prazos' Parciais. •

11 - O Construtor ficará, igualmente sujeito à multa diária de 0,05%
(cinco centésimos por cento) do valor da respectiva etapa de
trabalho por dia de excesso que, eveutualtnente, venha a ocorrer
em cada um dos prazos Parciais estabelecidos no Cronograma,
com, exclusão do último Prazo Parcial, cuja multa ficará com-
preendida na venalidade fixada no intem anterior.

il .3 - As multas estabelecidas nos itens anteriores serão entendidas
como independentes e cumulativas.

11.4 - O valor resultante de multas aplicadas por infração de Prazos
Parciais será de,volvido no caso de o Construtor, recuperando
os atrasos verificados em fases anteriores do Cronograma, con-
siga entregar a obra dentro do Prazo Global, mencionado no
item 6.1.	 . .

II	 - As multas a que se refere O Item 11.2, serão 'deduzidas, de ima-
,' diato, dos valores das prestações a que correspondam, e a men-

cionada no item 11.1, será deduzida por ocasião da última pres-
tação ou da caução, se houver.'

11.6 - As importáncias relativas às 'multas - item 11.2 - serão re-
tidas em conta especial. A devolução dessas importâncias ficará
na dependência de ter sido satisfeita a exigência estabelecida
no item 7.1.

• 11.7 - Caso o Construtor não dê inicio às obras no prazo previsto no
item 6.1, ficará, também, sujeito à multa de 0,05% (cinco cen-
tésimos por cento) do Preço Global ajustado, por dia de . ex-
cesso. •

11.8

	

	 A multa a que se reporta o item anterior, será deduzida do
valor da 1 3 (primeira) prestação. Caso, por qualquer motivo,

• tal dedução não possa ser assim efeniacia. a CONTAG reserva-
se o direito de processá-la em qualquer prestação subseqüente.

11.9 - Essa multa .não será em hipótese alguma, devolvida ao Constru-
tor, não se aplicando, aqui, o disposto no item 11.4.

O não cumprimento de qualquer cláusula ou simples condição
do Contrato de Empreitada, poderá importar na sua rescisão,
a critério da CONTAG. Todavia, fica estabelecido que a
CONTAG, poderá considerar rescindido o Contrato independen-
temente de qualquer aviso extra-judicial ou interpelação judicial,
nos seguintes casos:

1 - Falência, concordadta ou •clissolução da firma ámprei-
• feira;

li - Interrupção dos teallalhos, pelo Construtor, por mais de
10 (dez) dias consecutivos, sem motivo justiricado;

- Transferir o Contrato no todo ou em parte, sem prévia
autorização da CONTAG. •

A CONTA( se reserva o direito de dar por rescindido o Con-
trato quando as multas por excesso de prazo atingirem cai
qualquer momento, a 50% (cinqüenta por cento) do valor então
existente eia depósito e correspondente à caução já efetuada, de
acordo com o disposto no item 14, adiante.

- Forma de Pagamento

0.1 - O pagamento do Preço Global dos serviços e obras ajustados
no Contrato será efetuado pela CONTAG, eia prestações men-
sais, de acordo com o Cronograma Fisico-Financeiro a ser
apresentado pelo Construtor juntamente com a proposta, o qual
uma vez aprovado pela CONTAG, passara a lazer parte inte-
grante do Contrato.	 . .

13.2 - O . pagamento de qualquer parcela contratual ficará condicio-
nado à prévia aprovação pela Fiscalização da CONTAG e
comprovação pelo Construtor, sempre que . solicitado pela
CONT.A.G, dos recolhimentos devidos ao INPS e ao FGTS,
apólice de seguro contra riscos diversos, vencidos até a. data da
apresentação da fatura, bem assim à comprovação de paga-
mento das folhas salariais do pessoal empregado na obra, de-
vido até a mesma data.

14 - Caução

11.1 - Para assinatura do Contrato será exigido o depósito de uma
caução pela empreiteira no valor que, sornado a carta de barna
prevista no item 16.3, perfaça 5% (cinco por cento) do valor.
global do Contrato. Esse reforço de caução- deverá ser feito
através de fiança bancária' ou em espécie.

11.2 - O valor dessa caução, se destina á garantia da execução do
Contrato de empreitada, e será restituído, pelo saldo que apre-
sentar, quando assinado o "Termo de Recebimento Definitivo».

14:3 - A CONTAG reserva-se o direito de,- no caso de não serem
atendidas no' item 11.5 - descontar . as importâncias corres-
pondentes ao valor da, satisfação daquelas rectais:laçam, do valor.
das cauçOes ou do saldo por ventura existente,

,	 Reajustamento

O preço proposto para a execução da obra de que trata o pre-
sente Edital, seta reajustado de acontormidadé com as ~caçoes
estabelecidas nas "Normas de Reajustamento» a ser presentado
pela CONTAG, por ocastau da Concorrência, as quais serão
incorporadas Ao Contrato.	 -

Apresentação de Propostas
•

15.1 - Poderá aprescntar - proposta toda e qualquer firma Individual ou
social que satistaça as condições estabelecidas neste Edital, não
sendo tornadas eai consideração as propostas apresentadas por
consórcio Ou grupos de firmas.

15.2 2- . 0 concorrente, no dia e hora -fixados, deverá apresentar sua
documentação e sua proposta em envolucros preparados,. fecha-
dos e lacrados, contendo na parte externa e fronteira, atém dá

• razão social, os dizeres: CONFEDERAÇA0 NACIONAL DOS
TRAf3ALHADORES NA AGRICULTURA - CONTAG
CONCORRENCIA PUBLICA - (Edital de Concorrência)
Comissaa julgadora. O primeiro envõlucro com o subtítulo -

• "DOCUMENTAÇÃO» e o segundo e cum o subtítulo "PRO-
POSTA».

16 - Elementos do Primeiro Enválucro

O primeiro envólucro deverá conter os seguintes elementos e ser
entregue à Comissão Julgadora, na 'sede da CONTAG até 'i2
(setenta e duas) horas . antes da data lixada - neste Edaal para

[1 .16.1 - Relação abreviada em três vias, dos papéis -e outros documentos
contidos neste "primeiro enveducroo, na ordem em que são pea
didos neste Edital.

16.2 - Contrato Social L• O Estatuto devidamente legalizado e te.
'	 istrado nu DNRC ou Junta Cómercial,' com as alterações sul).

, ,seqüentes.
16,3 Carta 'de Fiança Bancária, em lavor da Confederação Nacional

dos Trabalhadores na Agricultura - CONTAU, no valor de.
Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros), por 'prazo superior a th
(sessenta) dias, com cláusula especial . de prorrogação até o pra.
Zr) . de entrega definitiva da obra, caso seja adjudicada ao pro-
ponente afiançado. Tal fiança, constituirá garantia inicias de
inscrição dos proponentes na Concorrência e reverterá integral-
mente em favor da coNrAçi se o proporsonte classificado na
Concorrência : Se recusar a assinar o Contrato de Adjudicação..
Conhecidos . os resultados da Concorrência, a Fiança liancár_a
será devolvida, mediante requerimento dos interessados ao Pre-.
bidente da CONTAG. exceção teita% à firma vencedora, cuja

• fiança ficará em poder da CONTAG, para garantia e fins do
Contritto.

16.4 - Prova de 'Imitação ou isenção com o Serviço Militar, dos res-.
• pousáveis legais e técnicos ou Carteira Modelo 19, -no caso de

• estrangeiros. .-
16.5 - Prova de que votaram na última eleição, os responsáveis legais

•. e técnicos, ou que pagaram a respectiva multa ou se justifica-.
• rama, convenientemente coajo:rine atestado patsado por quem de

• direito.	 •
16.6 - Certificado de regularidade de situação do INPS, no exercício.

• 16.7 - Certidão de Quitação com a Lei dos 2/3 ou Relação de, Em-
pregados devidamente registrada no Ministério do Trabalho e

• Previdência Serial,
16.$ - Certidão Negativa do Imposto de Renda.	 •
16.9	 Procuração ao representante do concorrente coas poderes para

assinar todos os documentos pertinentes à concorrência;
• 16.10 - Prova de quitação com o Imposto Sindical (Empregadores, Eia-'

• pregados e Profissionais Liberais) .
16.11 - Certiclãey Negativa de Débito com as Fazendas Nacional e do

Distrito Federai.
• 16.12 - Certidão de Registro e Prova de quitação com . o CREA, da

firma proponente a.ssint _corno do Engenheiro ou Engenheiros
responsáveis.	 •

16.13 - SIC dos responsáveis técnicos e Diretores das proponentes.
16.14 - Cadastro Geral de Contribuintes:-
16.15 - Prova de quitaiâo de recomintento do FG'1 5 pela apresentação

das duas últimas Guias de flecoihimento correspondentes aos
meses anterior es ra data de realização desta Concorrência.

16,16 Prova de capacidade técnica da Urina cat dos protisionaia que
- realmente integram o seu quadro técnico (RI'), constando de
declarações passadas por entidades públicas e federais, cai:arruais,
manicipa' s,.coadouunios legalmente constituidos ou empresa pri-
vada' idónea para' os quais a concorretite e os seus respOnsaveis
técnicos tenham realizado ,e concluído, a contento. e no prazo
fixado, - no mínimo 1 (um) editicio com estrutura de Concreto

•armado de cinco •ou mais pavimentos e' tenha realizado. usn • total
de obras igual ou superior a 40.300 m2 de área construida.

16.17 - A posterior' dispensa p"or- Parte dá firma construtora, ' 'de qual-
soer engenheiro do seu 'quadro tecitico, que tenha aintribuido

• .

- Rescisão

12.1 -

12.2 -

Is -

realização da concorrência:



10670 Quarta-feira 29 DIAP,10 , OFICIAL (Seção 1 — Parte 1) 'Novembro de  1972

com sua bagagem profissional para prova do item anterior, de-
'verá ser sanada, sob. pena de _anulação do Contrato, com ad-
missão de outro profissional com, no minimo os inesmo 'S atri-
butos daquele que figurou como responsável técnico na presente
licitação.

16.18 -- 'Prova de idoneidade financeira, datada dos „últimos 6 (seis)
meses e expedidos por rio, mínimo 2 (dois) estabelecimentos
bancários.

16.19 — Prova de' que ar firma tenha Capital Realizado no- mínimo de
Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões de cruzeiros).	 •

16.20 — Certidões Negativas de Protestos, Executivos e Executivos Fis-
cais, passada pelo distribuidor dos Poros da sede da empresa
e de Brasília — (Justiça Federal, Cível, e Distribuidor de Pro-
testos) — certidões estas datadas de, no máximo, 30 (trinta)

dias antes da data da realização da Concorrência.

ã7 — Elementos do Segundo Enválucro

O segundo envoluero deverá conter Proposta datilografada .. eia 3 (três)
vias, elaboradas segundo os itens da "Discriniinação Orçamentária» pre-
vista no Decreto n" .52.147, de 25 de junho de 1963 (ODEP) e na
tonna do quadro anexo a este Edital, em papel formato oficio; sem
emendas, rasuras ou entrelinhas, Mencionando o local dos serviços, jun-
tamente com os demais itens necessários à elucidação da. Proposta e
mais os seguintes elementos:

17.1 — Preços unitários e respectivas composições que indiquem, sepa-a radamente os valores dos materiais, mão-de-obra, encargos ao-
Cais, ferramentas e equipamentos, não sendo permitido, a apre-
sentação das composições apenas com destaque em percentuais.

17.2 — Preço em cruzeiros, algarismos e por extenso, pelo qual a firma
se -compromete a executar todos os serviços objeto do presente
'Edital.

17.3 — Cionograma Provisório Físico-Financeiro — (somente uma via)
NO*

—, eievendo o Cronograma Definitivo ser apresentado pela fir-
ma vencedora da licitação, para exame e aprovação do órgão
competente após a homologação do resultado da Concorrência.

17.4 Declaração expressa de que a firma proponente aceita todas as
condições constantes do presente Edital, e que o preço proposto
inclui todas as despesas com 'materiais, mão-de-obra, encargos
sociais, transportes, ferramentas, equipamentos auxiliares, Segu-
ros e demais encargos. Enfim, tudo o necessário - para execução
de todo o seivico.

17.5 -- -Não serão tomadas cai consideração as propostas:

	

'•	 a) que contiverem emendas, borrões ou rasuras;
b) cujo preço total para a execução da obra, não

samente, declarado;
c) que não obedecerem as condições do presente Edital;
d) que não forem assinadas pelos representantes legais ou oro-
- curadores.

18 — Recebimento das Propostas

O recebimento das propostas fár-se-á no 15 9 (décimo quinto) dia, a
contar da -1 4 (primeira) publicação deste Edital no Diário Oficial da
União, no Edifício Venâncio VI — 1 4 andar — SDS — Brasília —
Distrito Federal, na sala da Comissão Julgadora, ás 15 (quinze) boras,
pelo Presidente da mencionada Comissão, nomeada pela Diretoria Exe-
cutiva da CONTAG, obedecendo os trabalhos à seqüência abaixo:

18.1 — Na presença dos proponentes e demais pessoas que queiram
" assistir, serão recebidos os envólucros apresentados, devidamente
fechados. os quais sel.ão numerados de acordo com a ordem de
apresentação ao Presidente 'da Comissão.

18.2 — Após o Presidente da Comissão declarar encerrado o prazo do
recebimento das Propostas, nenhuma outra será recebida, nem
tampouco serão permitidos quaisquer adendos, acréscimos ou
esclarecimentos às mesmas.

18.3 — Serão abertos primeiramente os envolucros contendo a documen-
tação.

18.4 — Será eliminado- o proponente cuja documentação (primeiro en-
volucro) não esteja de acordo com o exigido no presente Edi-
tal, ficando vedada a abertura do segundo envolucro, que será
devolvido ao respectivo proponente, mediante recibo do qual
constará o motivo da eliminação. Após o exame da documenta-
ção do primeiro envotucro. pela • mesa e pelos participantes, e,
considerada válida a documentação, não mais caberá recursos
sobre esta matéria.

18.5 — Os documentos constantes do primeiro envólucro, poderão ser
devolvidos após o julgamento final da concorrência, mediante
solicitação escrita do interessado ao Presidente da CONTAG.

18.6 — Após as eventuais eliminações serão abertos pela Comissão, os
segundos envólucros e lidas em voz alta as Propostas.

18.7 — Os membros da Comissão e os proponentes rubricarão todas as
folhas das Propostas c demais elementos anexos.

18.8 — Do recebimento e abertura das Propostas, lavrar-se-á Ata cir-
cunstanciada, na qual todas as ocorrências ficarão minuciosa-
mente registradas, e será assinada pela Comissão e todos os pro-
ponentes.

18.9 — Toda e qualquer Declaração deverá constar obrigatoriamente da
Ata: não cabendo recurso sobre fato ou ocorrência não men-
cionados expressamente na mesma. Outrossim, não terá direito
a recurso o proponente que deixar de . apor as assinaturas ou
rubricas referidas rios itens '18.7 e 18.8.

19 — Julgamento das Propostas

19.1 — Serão rejeitadas, a critério da CONTAG, as Propostas que não
.obedecerem rigorosamente às cláusulas do presente Edital, elas
'Especificações, ou que ofereçam condições Meles não previs-
tas, ( specialmente a de redução sobre o valor da proposta de
mais baixo preço ou de' prazo fixado no item 7.1.

19.2	 Para efeito de julgamento das propostas; será considerado como
_ preço básico o Orçamento Básico, a ser apresentado pela

CONTAG por ocasião da abertura das propostas.
19.3 —'Somente serão levadas em consideração as propostas compre-

' endidas no intervalo de — 5% e	 10% (menos cinco por
cento e mais dez por cento) do valor básico fornecido. 	 -

.19.4 -L Feita a relação 'das propostas aceitáveis, proceder-se-á da se.
• seguinte forma:
a) serão eliminadas as propostas extremas, ou seja, a de maior

e a de menor valor entre as aceitáveis;
b) será 'tirada a média aritmética dos valores das propostas

restantes, incluído nesta média o valor básico referido no
'a liem 19.2.

c) a proponente cujo valor mais se aproximar da média arit4
mética referida na letra anterior, será declarada vencedora,
prevalecendo, entretanto, para efeito da adjudicação da obra
o seu valo: original proposto, global e, conseqüentemente,
o de seus preços unitários.

19.5 -- Feita a classificação dos conCorrentes pela Comissiá. Julgadora,
está encaminhará o Processo ao Presidente da CONTAG, com
relatório conclusivo sobre a proposta mais conveniente, para
decisão final e conseqüente adjudicação dos 'serviços.

19,6 — Após a homologação final da Concorrência pelo .Presidente da
CONTAG, seu resultado será publicado ad Diário Oficial da
União, para conhecimento dos interessados. '

20 — Contrato

20.1 — A adjudicação dos serviços será efetuada mediante contrato de
empreitada assinado pela CONTAG e pela concorrente vence-'
dora, observando-se no que couber, as condições estipuladas
nsste Edital. •

20.2 — O preço global pelo qual serão adjudicados os serviços objeto
do presente Edital, poderá oscilar em 15% (quinze por cento)
para mais ou para menos, sem necessidade de aditamento con-
tratual, no caso de serem introduzidas pela CONTAG, altera..
ções no Projeto, oriundas de modificações nas especificações de-
terminadas durante a execução, por condições técnicas e fun-
cionais, devendo as referidas alterações serem objeto de orça-
mento específico baseado, sempre que possivel, nos Preços unitá-
rios da proposta aprovada.

Disposições Gerais

• 21.1 — A CONTAG se reserva o direito de anular, no todo ou era
parte, a .presente Concorrência por conveniência administrativa,

• sem que aos concorrentes caiba indenização de qualquer espécie.
21.2 — Em caso de anulação, os concorrentes terão direito a levantar
• a caução (Carta de Fiança Bancária) e receber a documentação

. que acompanhar a respectiva proposta, mediante requerimento
dirigido ao Presidente da CONTAG.

21.3 — Quaisquer informações ou esclarecimentos relativos à presente
Concorrência Pública serão prestados no horário de expediente
da CONTAG — das 09:00 horas às 12:00 horas e das 13:30
horas às 18:00 horas, no Edifício Venâncio VI — P andar —
SDS	 Brasília — Distrito Federal. •

Brasilia, 20 de novernbl-o de 1972. — Jose' Francisco da Silva, Presidente.
— Zacarias Pedro Sclunitz, Secretário-Geral.

;(1\14 006.428-B — Cr$ 744,00) .

IGREJA MESSIANICA MUNDIAL
DO BRASIL

for expres-

21 —

-

C.G.C. n.° 62647383/001
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Edital de Convocactio

Pelo presente Edital, e em conse-
qüência de deliberação unânime to-
mada pelo Conselho Deliberativo,
atendendo convocação • do Dirigente
Espiritual da Igreja, com base no pa-
rágrafo 4.°, do artigo 9.° artigo 19, II,
e artigo 21, dos Estatutos Sociais, em
reunião realizada no dia dezesseis do
corrente mês de novembro. fica con-
vocada uma Assembléia Geral Ex-
traordinária desta Igreja para, na
qualidade de órgão supremo e sobera-
no, e usando de suas competência
privativa (artigos 17 e 23, I, dos Es-
tatutos), deliberar sobre a seguinte

_ORDEM DO DIA
1) destituição do Sr. Minor Fujii

do grau de Ministro-Adjunto da Igre-
ja, conforme superior determinação
tomada pelo Conselho Superior da

Sede Geral no Japão comunicada por.
telegrama recebido no dia quatorze
desse mês;

2) deliberar ainda com referência
à essa mesma pessoa ,sobre a punição
que foi imposta pelo " Conselho Deli.
berativo da Igreja em reunião do dia
quatorze, e que consistiu em:

al ssupensão de suas funções de Se-
cretário Geral, definidas nos Estatu--
tos Sociais; e

b) exoneração do sacerdócio no in-
teresse do serviço;

3) deliberar sobre expulsão da co-
munidade religiosa, imposta igual-
mente pelo Conselho Superior no mes-
mo ato e referente ao mesmo Minor
Fujii;

4) destituição do Sr. Minoru Na-
kahashi do grau de Ministro-Dirigen-
te e sua expulsão da comunidade re-
ligiosa. imposta pelo Conselho Superior
da Sede Geral no Japão;

5) Outros assuntos de interesse ge-
ral.

Considerando a Importância da ma-
téria a ser deliberada, pode-se _o com-
parecimento dos senhores Delegados
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,resentantes e os Representantes
Membros das Igrejas,

to Paulo, 18 de novembro de 1972.
Vobora Kanbe, Dirigente Espiritual
Igreja.
jembros do Conselho Deliberativo:
sumi Yamamoto. — Tetsuo Wa-
able. — Sayohiko Asami. —

Nishikawa.
1)ias: 29. 30 e 1-11-72).
• 006629B — 28-11-72 — Cr$ 128,00)

DICATO NACIONAL DOS OFI-
IS DE MAQUINAS DA MARINHA

MERCANTE

ASSEMBLÉIA GERAL ExTBA0RBINÃRIA

ar ordem do Senhor Presidente,
vocam-se todos os associados qui-
para a Assembléia Geral Extra-

lnária, a realizar-se no dia 1°, de
smbro, sexta-feira próxima, na
- do Sindicato às 14:00 e 15:00 ho-

respectivamente, em primeira e
inda convocação, para tratar das
untes assuntos:

Leitura, discussão e aprovação
da da Assembléia anterior;

Discussão, deliberação e aprova-
da nova mensalidade Sindical;

Assuntos de interêsse geral.
o de Janeiro, 27 de novembro de
. — Mauricio Monteiro Sant'An-
Secretário.
, as: 29 — 30 e 19.
46.778 — 27-11-72 — Cr$ 54,00) 

otINDO DE INVESTIMENIOS
OFISA — EM CONDOMMT0

ASsEMBLÉIA GERAL

Convoca çao

:Ito tendo se realizado a Assem-
& Geral convocada para o dia 6

do corrente, por falta de "quorum"
legal, a Administradora do Fundo de
Investimentos SOFISA — Em Con-
domínio, convida os senhores condô-
minos a se reunirem em Assembléia
Geral no próximo dia 27 de novem-
bro de 1972, às 10:00 Imas, na sede
social, à Rua Libero Badaró n 9 293 —
259 andar, Conj. 25-B, a fim de de-
liberarem sobre a seguinte ordem do
dia:

a) Exame, discussão e votação do
relatório, balanço, e prestação de
contas da Administradora, relativos
ao exercício findo em 31-12-71;

O ) Substituição da Administradora;
C) Outros assuntos de interêsse dos

condôminos.
Se nessa oportunidade também não

houver "quorum", fica desde já mar-
no() o mesmo dia 27 de novembro, às
16:00 horas, para em terceira convo-
cação se realizar a referida assem-
bléia.

São Paulo, 8 de novembro de 1972.
— Fundo de Investimentos Solha —
Em Condonunio — SOFISA S.A. —
Crédito, Financiamento e Investimen-
tos. — Luiz Antonio de Figueiredo.
— Miguel Ferreira da Silva Netio.

Dias: 28, 29 e 30-11-72.
(N9 6.590-B — 27-11-72 — Cr$ 71,00)

FUNDO DE INVESTIMENTO
SOFISA — 157

ASSEMBLÉIA GERAL

Convoca dão

Não tendo se realizado a Assem-
bléia Geral convocada para o dia 6
cio corrente, por falta de `quorum'
legal, a Administradora , do lyundo de

Investimento Sofisa — 157, convida
os senhores condôminos a st reuni-
rem em Assembléih Geill próxims)
dia 27 de novembro de 1972, às 9:00
horas, na sede social, á Rua Libero
Badaró n9 293 — 259 andar, Conjun-
to 25-B, a fim de deliberarem sobre
a seguinte ordem do dia:

a) Exame, discussão e votação de
relatório, balanço s presttrao de con-
tas da Administradora, relativos ao
exercido findo afta-21-12-11;

b) Substituição da Administradora;
C) Outros assuntos de Interesse dos

condôminos.
Se nessa oportunidade. tamhém não

houver "quorum", fica desde já mar-
cado o mesmo dia 27 de neembro, às
15:00 horas, para em terceira convo-
cação se realizar a refer:da asseni-
bléia.

São Paulo, 8 de novembro de 1972.
- Fundo de Investimento SOFISA -
157 — SOFISA S.A. — Crédito, Fi-
nanciamento e Investimentos. — Luis
Antonio de Figueiredo. — Miguel Fer-
reira da Silva Netto.

Dias: 28, 29 e 30-11-72.
(Nc 6.591-B — 27-11-72 — Cr$ 71,001,

FUNDO APOLLO DE INVESTI-
.	 MENTOS

ASSEMBLÉIA GERAL- ExTRAGRDINARIA

Convocação
Na qualidade de Administradora do

leundo Apollo de Investimentos, con-
vidamos os senhores cotistas do refe-
rido Fundo, a se reunirem em Assem-
bléia Geral Extraordinária ás doze
horas do dia 12 'de dezembro do cor-
rente ano de 1972, em nossa sede
social, na Avenida Rio 'Branco. nú-
mero 108 — 14° andar, n gsta cidade

do Rio de Janeiro, Estado da Guana-
bara, a fim de deliberarem sobre a se-
guinte Ordem do Dia:

1) Mudança da denominação do
Fundo;

2) Alteração do valor da taxa de
administração;

3) Assuntos de Interesse geral.
Rio de Janeiro, 17 de novembro de

1972. — Fator Corretora de Títulos
S.A. Administradora — Nicola Schz-
ros, Diretor.

Dias: 27, 28 e 29.
(N° 48.106 — 21.11.72 — Cr$ 69,00)

IRFASA S.A. — CONSTRUÇOES,
INDUSTRIA E COMERCIO

C.G.C. 00-23.150
G.D.F. 114182

ASSEMBLÉIA GERAL ExTRAGRDINARIA

São convidados os senhores acio-
nistas da IRFASA S.A. — Constru-
ções, Indústria e Comércio, paia se
reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, no dia 9 de dezembro
de 1972, às 8 horas, na sede soda, no
IAS 03, n9 930, em Brasília — DF., -
a fim de deliberarem sobre a seguin-
te ordem do dia:

a) eleição do Diretor Técnico;

b) re-ratificação da ata da Assem-
bléia Geral Extraordinária de 7 de
abril de 1972;

c) assuntos gerais.
Brasília, 24 de novembro de 11372.

— Pela Diretoria — Wayne do Carmo
Faria, Diretor Presidente

Dias: , 27, 28 e 29.
(N° 6.551-B — 24.11.72 — Cr$ 45,00)

11n1•1

ESTATUTOS
DOS

MILITARES
Lei tIt 9 5.774, de 23-12-1971:

DIVULGAÇÃO N9 1.188

Preço: Cr$ 3,00

A VENDA

Na Guanabara

Eeção 'de Vendas: Avenida Rodrigues Alves, r.
Agência I: Ministério da Fazenda

Agência II: Palácio da Justiça, 3 9 pavimenta
— Corredor D — Sala 311

Atende-se o pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília

Na sede do D.II.N.

PRIMEIRO PLANO NACIONAL

-DE DESENVOLVIMENTO

1972  -a .1974

LEI N9 5.727, — DE 4-11-1971'

DIVULGAÇÃO N9 1.179

PREÇO: Cr$ 5,00

A VENDA

Na Guanabara

Seção `de Vendas: Avenida Rodrigues Alves,

Agência I: Ministéiio da Fazenda

Agencia II: Palácio da Justiça, 3 9 pavimento
-	 --1 Corredor D — Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal
o

Em Brasília

Na sede do D.I.N.
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ÍNDICES
D

, LEGISLAÇÃO FEDERAL
1TT 1MiTCO

Com Inaicação da 'data a publicaçào

no "Diário Oficial" e do Volume da
'Coleção das Leis".

ALFABÉTICO-REIVIISSIVO

odem alfabética dos assuntos

LEGISLAÇÃO REVOGADA

Diplomas legais ou seus dispositivos expres..?
samente alterados, .revogaclos, derrogados,
declarados nulos, caducos, sem efeito ou
insubsistentes pela legislação publicada no
ano a que se refere o volume,,

•1967
DIVULGAÇÃO N' 1.042,

PREÇO: Cr$ 8,00

.1968
DIVULGAÇÃO N 1.152

PREÇO: Cr$ 20,00

1969
DIVULGAÇÃO N9 1.184

PREÇO: Cr$ 25,00

1970
• DIVULGAÇÃO N' 1.202

, PREÇO: Cr$ 20,00

•VENDA

Na Guanabara .

Seção 'de Vendas: Av. Roarigues, Alves, 11

Agência I: Ministério da Fazenda
rAgência II:: Palácio da Justiça, 30 pavimento

'	 Corredor D — Sala 311 •
f Atende-se á pedidos pêlo 'Serviço de Reembolão Postal

Em Brasília •

Na sede do DIN

yREço DESTE EXEMPLAR: Dl (),50


